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UBERBA . . . R. Manoel B orges, 28

UBERlANoIA . Av, Afonso P ena , 309-sob .
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, Rua Gr écia, 4

BElEM • .

IlHEUS . .

II UIUlABA .

MACEiÓ .

NATAl

REC IFE

SAlVADOR .

L I NH A S
Rio - Sã o Pa ulo - Ri o

• " , Il ia r ia llle nle/ QUINTAS IIJOMING.' OS
I :\n II UAS leXL~ lo Domillgos) _

~ - .1'; I 7,00 e 9. 1.,
du Ilio 9. L,} e 13.4., "0_' 11 00 e l J 211
de S. Pa u lo ] 1.00 e Jã.-t .í JJ •."l O • •

Rio - Vitór ia
. . ' . Sahado~ á!' 6,20 h s.

l'a rt idus do !t IO: .fas .· fe 1r. \S e

Rio - Il heus - Salva dor
I . r -as ás 5,:lã hs .

Par tidas do Rio : 2a5.- e r • . ,

R, " , S Ivado r - A raca t u ­
10 - VItoria - a , N t I

Maceió. Recife - C. Grande: : 2~ ~
. . " 6a s .-f t' i r as, as ~, . .

Pa rtidas do RIO; as âus . e . f . a" e Saha dos,
Partidas de Na ta I : ás -tas .· er r .

ás 5,20 hs .
b Uber -

Rio - São Paulo - U.berIa
tU
· ~ltaba

I d ' Aragua rl -an la - I. • Dom in A" OS,
• • w -feira !" e

Parfidus do RIO: as . )~s .

ás 5"J;) hs. " 11 10 hs.
Pari idas de Huiuta ha. as d '

Uber la n Ia
Rio-S. paulo-Uberaba~ ás 7,00 hs,

Part idas do Rio : J)U lllln~o ,,~ __ ~-=---~

AlJREAS BRASILEIRAS
UNHAS cn 277 - lo ja AC - '1'. 1. 22-05.\4)' Hra n •

Av. h.IU . . :40á _ loja . 'I'e l. 42 -:1.188
O lH O : H UlI :-; ta . L U1.Hl.



~7~rté J!atu~~i"'D ~it'ti~
---- Criador de Gado GIR e INDU BRASIL I

Lote de fêmeas da Raça INDUBRASIL, de pelagem fumaça,

ca beceira do pla nte i da fazenda

,
SACO DOS CÔCHOS
SACO DO MATO
SERRA

FAZENDAS:--~

CORDISBURGO - Minas Gerais - E. F. C. B.
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n:.10 vciu ú E xpos ição
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..­
Estim ati va cio rebuuho cx ist onte cr u Goí ús

- Estal.l s t icu

Sete boli nhas "h run cns _ It cdn çâ o . . , .. , "

Arubutnn , o ca m peã o (Ia X f ll ," E x p o xiç fi o

Os He is )'Iiclas - Ped ro Co n ti " ... . . ,., ...

11." Expo s iç:Jo Hcgiolla l d e A n ima is. em
Ba rre to s - Xoti c iúr-io . " " , '

O )'Iullicipiq de Barretos e xna ndm in is-
truç ân - Hepo l't a g l'lII ," ,

XOSS :l cn pa

o p lnn fc l ( ;i l' c h e fi a d o pel o C:lIllPl';lO ela
JUI Expoxiçilo - lt c p ort ngcm . . , ,',"

X5.o Im-ruu os Ze h ús os cu lpa dos _ J o r ge
Lcs sn ) [o la He is . . ". , " ., .. .. , . , '" '

Expcdicn fe fi a Hcvi stn " ""." " " .", '" .

)'Iês d e . ::\ la io

F:1Z('lHla " Cru x d e Sn u tu Hi ln" _ It cpo r-
Iagem , .. .. , . . . . . , . , .. , "" . . " , . . " . , "

A rcp rcscn t nçâo Nelore ele Mút-ln d e Al­
meid a Fra nco, 110 ccr-tn mc-c-x nttc t.u-to

U m ind uh r as il que

- Hoportugum

Parece qu e nad a fe ito - It cd uç ão , . . . . . , .

" Es te é o ga do q ue I) Brn s il dc vt u cr-hu -"
- Hepor ta gclll '." " , " ', ' , ..

X l II.:' Expos iç:lo-Fei r:l Agr-o-Pec uúriu ele
Ubcruhu - Xot tchu-Io . . , " . . ,. ". , . . . .

O mnior ce nt ro a ç ucareiro da Arucr-lcn do
Su l, fo rma um d os m uiot'vx r eba nh os
i ndi anos do Paí s - Hcpu rtugr-m . . " , .

A vi nda de ),11'. Prnnk Sco fi(' ld ú nos sa
X II I.:I Expos iç:.io - X.otieiú r io . , . . ,'

Hoclo lfo àl uch ndo c r-Ia UJIJ Gil' dlf'ct-cn te .:­
KoliciiJ l'io

NACIO NAIS

Fugindo à rotina seguida 1.I H_mai s de vin te
a nos , novo ci clo de cx pas rçocs naciona is ,
desta vez. a nua lme nte, es t á se ndo conce rtado
pelo ~Iini stéri o da Agric ult ura .

Visando es ta be lecer um regime de mu tuu
co lnho m çüo en tre o gover no ela Untã o c os rl l'
S. Paul o c :\lin :ls pnru a r euli zuçiio de e xp osi­
ções peri odicas de a nima is c produtos de rf vu­
dos o minist r o <l a Agricult ura ncordur á com os
referidos Es tados, a ma nute nçil o de Um re gime
de ex posições desse ge nern o q ua l se rú 01>5el"­

vado tio med o qu e se rea lize anualmente lim a
exposição nacional de animais c prod utos de­
r ivados sem p rejuízo .dc outros cc t-tumcs regi o­
na is fie igua l na tu reza promovid os ou s ubvo n ­
cionudos pe las al udidas unidad es rcd crnuvas.
Essas oxposi ç ôes ser-ão re ali zad as no dcrorrcr
dos meses de jun ho o u julho de ca da ano em
S, Pau lo. Belo Horizonte C Dis tr-ito F ed eral ,
de acordo com o seguin te reg ime de r -otut lvl­
(fade : 194i em Belo Horizont e, 1!1-l8 em S, P aul o,
lH48 no Dist r ito F edera l, 1!l50 em Bel o Hori­
zonte, H.J5 1 em S, Pau lo,

Xo ga binet e do ministro da Agr ic ult u ra
foi ass in ad o o a co rdo com o Es tudo de
),[in as Gerais, estando es te rcprexentud n p elo
S I', José Gom es Te ixeira c o go ve rn o Ied eru l
pelo mini stro Dan ie l de Ca r valho t itular da­
que la pa stel.

Pel as clausulas do docume nto fi rmado no
ano em q ue couher a .Minas Gerais a roul izn ­
çã o da exposlc ão naciona ! de a ni ma is f'I cnt-á ()
governo deste Es tado ?b!lgailo : a) - Cl,lst('ar
as d l'spcsas da e xposlçao com a qU :lJl~ 1lI de
cem mil cruzeiros; b ) _ . rcs er va r locul lda des
no cer tame para os espeCIl1H:~ S a ser-em ap t-o­
sentados pel o go verno da UIll~O c pel o elos E s­
tados : c) - I'(' S C1"\'31' eSI)H<,~o as !'l'IH"PSpnta çõ es
da União e dos Estados pnrn os produtos ti l'

ur igcm a nimal. Por (lL,ltro l.udo, a admi n is tra­
ção de cada cc~"tanJe ~lcHra a ca rgo "d.e u ma
com issão executl\'a (resigna da pelo mini stro e
ela qu al furá parf e pelo menos um membro tio
JJi nis tél' io da Ag.flcu lt ul'a. O g ~J\'er!lO da ~niüo
a uxilinl'â a pa r.tll" de HH8 a te 1 ~;)J. o r...s t~Hl o
de ;\Jinas Ger<IIS para a . execuçao do rcgnne
de ex posições COIU 50 mil cruzeiros em cada
a no financeiro. . !-l0 ~ol'l'cn tc . ,,1110 e l~ l l'et a n t (,)'
o gover no da l! n,13;~ d l~pel.l~~ I" :"l .100.. 1 ~ 1l1 c r uzei­
ro s para a realiz<IÇ<~o da 13: LXpO~ IÇào ,

O Es ta rlo de Minas oln-iga -se Y Il1(!a a 1I1:.lJ~ ­
t ' I' um r egime de ex pos lÇocs ~'eglOna l s de :'U1I­
c, ' . c," oficüds ou subvencIOnadas de modo

mats, CfU . f " rearticu lad o, de I ~ ll.lIH·II'a a 0 1 UI .I IH COI11 a n a-
eIonal um só sistema.

4·
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PRODUTOS VETERINÁRIOS

ZOOFA~MA
LTDA

. Vacina: CONTRA A AFTOSA (Silvio Torres)
ela bor ada nos laboratorios LEIVAS I,EITE de P elotas (R. G.
do Sul) . Imunidade de 6 a 9 mezes. Dose unica 5 cc.

Vacina: Contra a PESTE SUINA (Cristal violet a )

NOTA : ~ E sta vacina não pode ser aplicada em meio ond e a molestia já se manifestou.

•
Vacinas e Produtos «GEYER»

SIGNIFICAM EFICIENCIA E CONFIANÇA

VACINAS:

SÔROS

Contra o Carbúnculo sintomático ( peste da maquelre)

Cont r a o carbunculo hemático
Ant ipiogena

Contra a pneumo-enterite

{
Cont r a o garr ot ilho
Antitetânico

Iodosalicilato Bl
{

O mais poderoso remedio contra o r euma tismo

manqueiras de origem reumática. .

e a s

S 1 t I · t â . 1Formina (urotropina ) - G lucona t o de Cálcio e P ilo-o u os nje aveis .
. ca rpina (Sangria br anca ) " Oleo canforado , etc.

•
Distr ib u idore s exclusivos:

J

P rod. Veto Z O O F A R]\[ A Ltda,

Rua Cristovão Oolombo , 63 - 1." ando - sa la 5 (começo da Av. Brig. L uiz Antonio)

Fones : 3-4298 e 2-6634 - End. T e !. " ZO OF A R MA" - SÃO P A UL O

MAIO 947 5



CO /Ol
408 pá ginas
170 gravuras
285 t e xto s

TUDO O Q UE
INTERESSA AOS
CRIAD O R e s
NA DE F E S A.
DOS A N I /Ol 7\I S

" E.. -.lU·I).\. O.
, ~ . ~~1""~'~ft'~~'~::;;"S\\""",~--­
. ~\ \J~~'"

~ , BROCHURA DE LUXO , . . C R.$ 50,00

ENCADERNAC Ao DE LUXO CR.$ 80,00

AVES

SUlNOS

BOVINOS

EQUINOS

OVINOS

I•I
I
I•I
I•
.. A. V e n d a e m t o das a.s

" l-tl\Çõrs" IH V ra r ia s d o B p a S II

•
~G\ ou DIRETAMENTE ,

'~_" _' ''''~_ - . Uzinas Chimicas Brasileiras S/A
- .- CAIXA POSTAL 14 - J A6 Or I cA6 AL - E. S, PAULO

Atendemos pedidos pelo r eembolso postal

"-COELHOS

~
CAES

~

M IV /l!!l/ () 11 A IL M IE ~ 1 11: IC I() ~ IH 18: 1(: II IfD IV :~

O MANUAL MAIS COMPLET a ••

... até hoje editado na Amer ica Latina'
V6 '. .u~o \ autor : JOÃO BRUNINI

CAPITULOS o ~ -a ~\u~~Ü 1>- .' .'
SOBRE: (.J ~ \"""" \

1>-\)~
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Al'\O VII N.O59 Revlsla Agro · Pecuáriasobopalrocln io da •Sociedade Rural doIriangulo Mineiro ·
USERABA - M A.I O DE 1947

Sete Bolinhas Brancas

MAIO 947
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T odos os trillcipais cpisudiu.\: des ta uu in,a ojo nsiua contra o ~('b lÍ e, conco­
mi tantcmcntc, contra II predo lllillânc ia da pcclI;iria do s estados cent rais, dcscn­
cudcado (' nront ídn COIIl os próprios recurs os naciollais , pois paríin do se u mais
im /Jor fcl1I/c cstubrlcci incuta de crédit o, estilo qrurados indclcrcliucn tc 1Ia m ente
(' nas conciências esclarecidas dos bras ileiros qu e os possa m _julgar dosopoixo­
ntultuurntc, com o tcstcnt nnlio insuspeito de II lII a época de tr nanism o potitir»,
ini ciado desde li ma/simula v it oria da Aliança L iberal.

UIII, cntrctanto , dtulto entre te ntes out ras - uqnclc el1l que o próprio
autor da dcbacíc pecuarista, como di retor do Banco do B rasil , inquínon de
de sho ncstos, aos criadores que lançaran: /lleio das facilidad es qu e as se us fi -
nan riamcntos [al uces lhes pro mct imn, .

Ess e' trip usiio sobre o própria desgraça que scm cei ra, caloll [undo 1/0 cs pl­
rit o dos criadores naciona is , [acendo CO lll que. lh e). do êssctu 1J/ ellOS os prcjnisos
sof ridos Ido que os docst os I] /I C t ão gratu ita e cn'[níícanu-uíc íhes f oram atirados.

D aí por drontc, todos os q UI' mio rion: com b OII ,}' olh os a prcdo fll i" âueia. 'do
pccuaria do Brasil Crnt rol tcnumnu-n« com o cstríbílio para ('slig11l 0Ii=ar IJ j

sC./lS críudorc s q ue a mClído , eralJl j ulqt"klos c tratad os como malj eit drcs
c réprobos. at é qu e ag ora, () r r t)prio Bn11 ro do Brasil, cll viml'tfo csc/areclm eHtos
á Comiss ão Especial de Pccuúrín, 1HZ Camara Federal, absorveu -os daquele labé« .

D eles .'1(' deprccndr qu e do s 64.601 cont ratos de jillallclmnc JJ to entre cria­
dores c o BOI/.co do Br,~ sil , apenas 335 [onnn aj uizados so b o [ uJld.a'1Jl ell f o d~ dcs­
'('lO de qarnnuas, O l( sej a lI/ li i lldit!ÍlÍ uo em cada dois /li il' Em M inas Gerais que
nus toca. m ais de peno, dos 16 .558 con trat os rr ulizodos, 117 tircran: q// e ser ajui­
=:a~o.s COI1l aqnctc [ undanicnto , o q lf e tombem 110.'1 d á, assim , lima. per cel! t.agclJI

11l 11llma. daqu eles qu e "lio so ubcrum, cnm prir C0 1/l se us det -eres de Iwn~rabtll.d,~de
Im:alUlo 0..'1 c!' i~ltlores brasileiros da nódoa qu(' lh es atim rani, iti~) [f1:atú!ta e Hl}U S ­

tütncnt e, lIIdrl'ul uos cégos pela pai.njo de s us tentar a SilO própria uilania .
P or esses dados quc o Na uta do B ras il acaba. de joru.ccer , '( 'eri f ira-se q /fl?

nela ho.ll'l'c . praticamcntc, drsria das qarontias oferrclc/.as. .I ( at e1~ ta ~'III~s para
dc terminadas . sünaçõc, que f ora m cria das aos pecuaristas e quc dl/Il/Ill/lrmn os
sr lfS rebanhos com a m orte pc!» def inh amento causado pelas secas , etc '. Convem
ress~ltar q.I/C, dentro dessa infimo- pcrccntaç em de c.reclfçõcs por dest no de ga­

ranti as existeni aq uelas c:1]t que f altara m aos criadores pOllcas reses. para COHl ­

ptetar os se us rcbanl-os, circnnstancia q ll l' llã~ impediu a e.\~ec ll ção d o p'C 1 1 /lO r .~

mas q lle , em uerd ode, lIão pode ser consulcrada COIllO dcs uio crillli ll oso 10 ga­
rantia o ferecida.

De 'agora em deuntc q l/ e recáia a iufú/lIia. sobre o di/ G'mador, pois que a:

gra nde c operosa classe dos criadores nacio nais está liv re do lab éu. que. se lh e
atiro u, prot-ando-se petas propriu» declarações do credo r (q ue depositou, em se u
f avor , sete bolinhas brallcas), que a classr de pcc uar istas de nossa país é honesta.

7



ARABUTAN, _Campeão
XII I.a Exposição = Feira

Indub ras il da
Agro =Pec uári a

8

TEXTO A' PAG.
SEGUINTE

1'.0 lado . mag'ni fica caheca do ca J1 1­

peão !\RA BUTAN.

Ac ima : O ad ru ir-a ve l tou ro de pro­

priedarle de José Enoquc M en d cs N cto,

puchando o desfil e dos cam pe ões de
Uberaba, 1947 .

E m baixo: ARABUT A N 110 q uad ro

de hon ra . quando o técnico José Leão

fazia honroso comentário sob re o .. Cam ­

peão Ind ubr asil - 1947".

ZE BO

•



"A classificação de Arabutan, em Uberaba, enche
de satisfação ·a todos aqueles que são verdadeiros

idealistas da melhoria de nossos rebanhos".
(Do comentario sobr'e o. Campeão Indubrasil
no desfile de!.aniInais prendados). .

ARABUTAN É O CHEFE DO PLANTEL INDUBRASIL DA FAZENDA
SAPUCAÍ . prop, de JOSÉENOQUE MENDES NETO - FRANCA, S. PAULO

~ ~
"""_ .L-': .!t

~~~~
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AR A UT N,
Le vant ando o Ca mpe ona to d a

Baça l nd u ln-nxi l, co m Aruh utnn ,
na XII I.H Expo siçâ o-P clru Agro ­
-Pe cu út- in ti l' Uberu hn , o gra nde
c r-i udo r sm-. .José E noq uc
:\Il' lld t's Xcto. com um dos mai s
ca tl'g o r is lld os p la n te is de ssa raça
na ciona l, cru s ua F a zend a Sn­
IJII C~ lÍ , le vo u para () mu ni oipio
pa ulis tu de Fru ncu, l' l1I que el a
se s lt ún , II Ill tr iunfo ti l' gr a nde
s lg ni f' ic uçflo .

A ca rre ira des se Aru buran ~

UIIl rn stro tungn ifi co de triun fos :
1.0 prêm io, a in da hczvrrox, cru
Ubcru bu, I !J·14; 1.0 prêmi o em
Hnrt-cf os ; 1.0 prêmi o em Hihei­
1':10 Preto c, final ment e, cum ­
peã o de sun raça , nu rece nt e cor­
hu ue uh erubcnse, aos 42 mêses
de ida de. pesa ndo S-IO quilos.

Hef'et-indo-sc ao Cumpc úo l n­
dutu-usll de IU4" por oc as i ão elo
des fi le dos un iuiu is prcmindos,
em IJI'CSl'n çn do ilust re SI', Se­
cret :'l r i( ~ da Agric u lt ura de :\linas
Ge rai s , o técnico Jos é Leão ns ­
s im se r eferi u :

.. AIL\B UTAX. c am peão da ra­
çn lnduh rn xil , na XI II:l Expoxi­
ç<io Agl'o~pl'c ll it ri a de Ubc ru bn ,
i', sciu d úvid a, l ' llI esp éci me l 'S-

MAIO 947
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CAMPEAO

poncncln l dentro dessa raça ,
ru çn qu e é rcsul tuute lia tcn a­
cidu de do 'I'r- ia ngulin o, qu e a
c r iou atrvé s de in gentes cs ror­
ços, c C01l1 os olh os vo l rudus
para u S<" IIIIJ1'l' cresce nte cvo ln­
<..~üo d a pecuú riu naci onal , ce r to
de qu e, C0111 se u upcrfciçoa men­
de , Xlinus pod eri a cumpr ir os
se us a lto s desí gni os h isl óricos,
dcnt ro (Ia YOllllln h üo hruxil ci ru .

.. A vit ór ln de AHABUT AX, no
C I110 1110, cr u p n ru os ubernh cu­
scs lima sign if icação toda csp e­
c ia l, poi s , t ruta-se de um a n ima l
pet-ten ccutc ao sr. .to s é Xlondcs
Netto (J osé E noc kc }, c r ia dor na
ei d lllll' dt' F ranca , Es tudo de Sâo
P a ul o. ' UH dos maiores ce n tros
pec uari s tas do Es tado Bandei­
rant e ,

"A c la sai f'icn çâo de AUABU·
T AN, e m Ijhe raba, é um fa to qu e
e nc he de sa t is fuçãn a todos
aqueles qu e sã o ve rd ad ei r os
id ealist as na mel horia d e noss os
reba nhos, A Soci ed ade Hurnl
tio 't' rtà ngu lo :\line iro r e nd e,
poi s, nesse ln st uutc o preito de
suas lu uu en ugcn s, :1 c ida de de
Frn ucu , r- vu cnnd n C IH ex ume re-

Irospt-cti vo, os acoutcchucntos

INDUBRA SIL
ep tcnx dus bnndch-us n aul istus,
q uand o t r a nsp o nd o us fru ldns da
ruunti q ue h-u, vi nha m tra ze ndo
suu civi lização c se u esp ír ito de
rcul iznç ôcs , a té as p lugas dn s
::\ l ill êl S Ge r-ai s .

" O u ro p rl enu- ío de A HA BU­
T A:\' , Sl' nos np t-cs c n tu COIllO n o­
\'0 hun dc irun lc d a pec u úr-i n, que .
num In tc rcuni blo di gni ficn n te,
ve io a lé n ós tr a ze r li sua col n­
boru çâo, numa d emonstrn çiio d e
soll dm -icdn dc, nêsse in st unt e d e
a ng us tias c d e a preens ões.

Assim , vimos que, da mesm a
mune iru q ue os tc rt-ít ót-Ios pu u­
list u e m ine i ro se cn u-cla çum .
lumh óm o idea lismo dos c r-íudo­
rcs desses doi s Est ados for ma
lima fr ondosa úr-vore q ue, em ­
horn nçoitndn pel os ve- n tos do
«c ntl c ismo , • não tomb urú ja­
mais."

A lém fio com ucno nnto com
Aru b utuu , o S I' , J os é E noq uc
:\lt'IHles Xc to . co nq uistou ta mb ém
o p ri mei ro p r t> lll io de con ju n to,
<.'0 111 Grnnf inu, Favela , P a lm a ,
:\ll'I olJi a , Orgulh osa e out ro com
li gu t-ru tc ti l' l :-J m eses - Eubu­
no, fi lh u (te Arubutnn .

Em baixo : Ar a bu tan c as rep rud u­
toras qu e, com e le, levantaram o
p ri mci rn prêmio de c()nju nto~ .

•
1l



~Farmopecúaria S/A. - Pro­
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa em ser o primeiro
laboratorio de produtos vete­
rinários a oferecer aos cria­
dores brasileiros esse novo
produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tã o
brilhantes resultados q u e al­
gúns ciéntista s equiparam o
valor d essa descoberta áque­
la da Sulfanilamida e seus
compostos ....

FARMOPEGUARIA S/A. - Produtos Veterinários, . .
< . 5 o2 . R u a As d r u b a I do Na B c i m e n to. 5 O2 .

. Caixa Postal 1.666 - Telgms. "Coroa" - São Paulo . .
CO $ T A
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para a R evista "ZESÚIJ e
"LAVOURA E COMÉRCIO"

foram para mim um a verdadeira revelac ão ! C re io
que dentro de seis meses est arão completameut c
removidas tod as as di ficuldades qu e a inda exi stem .
pa ra qu e possam os impor ta r livremente o s yU SSU S

excelentes reprodutores. E eu \ "0 5 digo que. :-('
nos unirmos, bra sileiros e nortc-atucrican c-s . COlll

o mesmo â nimo e com as mesm as intenções. ía rc ­
m os o mel hor gado do mundo !"

In felizmente , é tri ste obse rvar como a s coi ­
sas se passam tio Brasil. Em 1927, atravessava a
pecuaria um a época de mau s fad os. A campanha
iniciada em 1911 por Pereira Barreto não esm o­
recera. Os sabias do li to ral , os poderes públi cos.
os criad ores de raças outras chamavam ao nosso
zcbú de hiclto e publicament e se suge ria o seu ex ­
tcrminio a tiros.

Ma s eis que po r aqui passa a . fig ura sn lva .
dor-a de Sir Ed mu ndo W cstl cy. presHlcnte da :\ 11 ­
glo. Na cé lebre reu nião realizada na séde da So­
cieda de Rural Brasilei ra. em São I ';:~ t1 ~ O . . em d ·w
bate emoc ionante com o ferrenho 1111 11 ligo '1 l1l '

tivemos pa ra ' o zebú. o dr. Pa ulo de Lima Cor­
re ia , Sir Edmundo \VestIe)' dá ordem aos seu s
frigor ifi cos para pagarem mais doi ~ cru xciros
por a rro bá pur qualquer ani mal qu e tl \'CSSC qua. ,
qu er rl óse de sarurue zeh ú . ~ . quad l~o tem :lS­
pectos cOllfr<lllgclh~'es : no B ra sil... tt~ sede d ;:~ ~o ­
ciedade R ural B rasileira. um tecnlC(! bra:l1clr o

de nota ria "ala r deprecia e .(.·ondena lIl~l exl\'el _c
int ransigent em en te o nosso re banho zebú ".quauuo
esse rebanho jú rcprescnta,"a um..a par tc rmpres,
• • . 1 PresoS estaYé.l1 lt os

sionante na nqueza ·naClOna . ,
. . tei at l"lentes da zoo tec nianossos tecrucos na s eta S " .

. I I f c ajJolug lstas devot ado sIIl g esa c ca rnncesa, _ I
. - ·1 · npor taçao ( OS se us

era m. COmo ainda sao, ( a 11 .' li.. . an lJ113IS supe r-a 1-
rep roduto re s esses mS 1 0"nc~ • .

, ~ .r.. desde 3 mais teu -
mentaclos a concentrados n cos, .

. degene ram, como
ra Ida de e que sucum hem ou ' I

. _ lo toda a sua 1 ust rc
tem sucumbido ou degenet ar . I· I 1, . f -ivas pica üt rma s r f'
descend cncia . com as 1110 CIlS •

qu alqu er carrapato brasileiro . I t I ·
span to (e oc U ::-;. U111

De outro lado, l~ara. e .ia l de carne do
grand e cr iador. o maror l11dustl1 " _

. ta mas um ex tran -
mun do um o rande zooteCt1t5 c , t

'h I I illlantem en e, no
gciro 11m inglês de fenden( o Jr 1 ·1·

' . ' . d t é'n icos ira si eiras , o
Brasil, contra a opinião e ec .

Co nv ida do pelo dr. Ca rlo s Smith, em nome
da So ciedade Rural do Triâ ngulo M ineiro , esteve
C:: 111 U bera ba, 110 5 primeiros dias de maio. Mr.
Frank Sco field.

Frank Scofield é norte-americano. grande
cr iado r ' ele gado europeu. e a maior autoridade
do mu ndo em julgamento de anima is qu e deve
apre sentar o tipo economico ideal para talho .
Nãu obsta nte os · inúmeros convites, jam ais saiu
de sua patria pa ra j ulgar em terras alheias. ten ­
do dado, pois a Ub eraba, lima prova de alta dis­
tinç ão vindo ás nossas plaga s para emitir COIl ­

ce itos sobre os nossos t ra balhos selet ivos de re­
produtores c sobre as possibilidades que os nos­
sos anim a is estão ahriudo para unia ver dadei ra
r evolu ção na cri anc áo de gado bovino desde as
f romeiras do Canadá até á s proví ncias centrai s
da A rge ntina .

~ f r . Sco ficld tem a ps icologia normal do no r­
te-am erican o. Durant e as vezes em que tivemos
a ra ra oportunidade de lhe ouvir ;IS autor izadas
palavras, nâo disse ele absolutamente nada. qu e
ti vesse mero valor lite rári o ou que pu desse sim­
plesment e desvan ecer- nos. como s ói faze r qu em
fa la emi tindo banai s elogios sem nenhuma signi­
ficação prática.

Mr. Sco íield é fir me e fran co no fa lar. Po u­
cas vezes temos ouvido a um homem qu e nos cau .
sasse tão pro funda impressão de sincer idade como
.1 que encontrámos nos seus juizos. Em palest ra
reali zada na s édc da Soc iedade Rural do T riân ­
gulo M ineiro, na noite de -+ de maio , ach ou de hom
a lvitre invocar o 110111e de Deus para trauquili­
za r- no s sobre a pu reza e a sinceridade do que nos
dizia.

E disse-nos : "Creio nas minhas palavra s cu­
mo creio e m Deu s, 98% do bom rebanho norte­
a mer icano são descendentes dos animais impo rta­
dos de U be ra ba e que penet raram os E stados U ni­
dos via M éx ico . Pensá vamos que, dentro das bar­
reiras da la titude norte, o zeb ú conseguir ia , no
máximo, at ing ir as regiões do Golfo do México.
E ntre tanto, o qu e daq ui fora era tão bom c po r
lá Se deu tão bem que saiu para outros Estados
norte-amer-icanos, caminhou para o nor te do paí s
e está hoje bat end o fi rm emente ás portas das
f ron teira s do Ca nadá.

" Os vossa s anima is, sem alimentação concen­
trad a , t ratados exclusivam ente a pasto, deram-me
um a impressão qu e eu jam ais espera.ia ter aqui:

Por

P E DR O CO N T I
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(Ex. Guincho da Indiana . 1.316)
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CAMPEÃO DA RAÇA NELORE DA 2.a EXPOSiÇÃO DE BARRETOS

F I LI A Ç Ã O

Perslano - ~o

Dornltllla d a Indlana- (
7 96 · 2 8 0

P e r s eu
a erone

S h e l k ( Impor'ado)

Vlstalln da
d a Indiano

llGar frTlpo" é o p a d r eador do rebanho da Fazenda I p oranga
Propriedade d e OCT A V IO TE IXEI R A MENDES SOBRINHO

V enda perlllanenl e d e produlos

Praça da In d e p e n d e n c la , 92 CATANOUVA - São Paulo

nosso re banho zehú, que êle já apontava, naque la
época, C0 1110 o único agente salvador da pecuári a
bras ileira . E suas conv icções eram de tal modo
concretas e práticas que êlc sai u do terreno abs­
tra to elas idéias e pisou resolutament e o terreno
das qu estões comerciai s para pulverizar a sabenca
presunçosa dos nossos técn icos, piores do que

..os cegos, piores porque não queriam ver. E man­
du u pagar ma is por qu alq uer an imal que tivesse
sa ng ue dos nossos rep rod utores.

Vinte anos se passam. Em 1947, o rebanho
zebú cio Bras il está em cris e por mo tivos que são
so heja mente conh ecidos e dispensam qualquer ex­
p:a llaçâo, Os cie nt istas das ave nidas e elos gabine­
tes a ta petados 'Jl1<lSe que EC re j ubi lam C0 111 a qu e­
da dos preço:; dos nossos a nima is e festejam ma­
ca brame n le o aco ntecimento porque j ulgam desco-

brir nele a demonstração dos seus pon tos de vis­
ta, Mas outres povos, em outros paises do nt uu­
do, sonham C0 111 a possibilida de de poder im po r­
tar os IlO SSOS rep roduto res. e dão-lhes va lo r dez
vezes superio r ás nossas propri as a valiac ôcs.

E , novamente para espanto nosso, no a ug e
da cr ise, out ra vez entra em cena UI1l g ra nde
criado r, um grande técn ico, mas um cx t rangci ro,
um no rte-amer icano, que, 110 Brasil, na séde da
So ciedade l\u ral cio T riân gulo M ineiro . d iante de
representantes de autor idades que a ind a desco nh c ­
cem as nossas verdadeiras possibilidades , ve m d i­
zer-nos , mas a êles tam hem, que esta mo s apare­
lhados pa ra produz ir o melhor gado do m undo.

In felizmente, é doloroso observa r C01 110 as
coisas se l'assam no B rasil. H á pouco tem po es-

ZE BÚ



CRIADORES
Ev;lom p. o;. ;« do '0" rebe,
nh es, Trata men to segu ro e

e co nômico. Va cino co ntro pes­
te da mo nquei ro . Va cina

ce nt re Bot ed eira d os po rcos, Vaci no o nti-r6 bica , Va cino
co nt ra pn eum c-en terito do s bezerros, Va cino contro go rr o­
filho. Ant i-p iog eno, Hem osfo sina, Sôro ce ntre ga rro tilho,
56ro con tro pn eum o. en lerile d o s b e zerros, Sô ro co ntro b a­
tede ira dos po rcos, Sôr o co ntro momit e do s- vac as le ite ira s,

Fig ueirinho, Antimor bino .

SECÇÃO QUIMIOTERÃPICA - VERMl f UGOS

Produtos do Laboratório de Bioloaia Veterinária

Pro~utõs - Veterinaríos

CÁLCIO VETERINÁRIO ISA
sob a d ire çõo cientifico do DR. O ll VIO DE CASTRO.,

MATIAS BARBOSA - E. E. C. B. - Estada de Minas

FENOTIAZI N

LISOCOCCIN VETERINÁRIO

POMADA

Sulfan ila m ida associada ao óleo de figlHlo de
bncu lhau .

O se u .uso i' uc unscl h éve ! ('111 tód us a s infc t-ç ôex
cut áueas. úlceru s. Ierld as de q ua lq ue r na turez a .

uhecsso s. uu uarena s, es ponjas, h P I' I1CS , (.(c ,

•
Literaturas e pedid os à

Indústria Brasileira de Produtos Quími[os LIda.
~ I A T n I Z :

Praça Ca m élia , 96 - T elefon e 5-0303
S ÃO P A UL O

F I L I A I S :
, IlIO DE .IA:-:E ln O

Rua São Luiz Gon zag a, 255 - T e!. 48-5 603

sala 2

tn tcst in .ü s
tem c hei ro
nem c xi ge

F en o ti nzi nu

r oirro AL EGH E
Rua R iach uelo, 165 3

HE CI F E
Rua D om in g os J osé Mart in s, 17 _ 1.0 a n d .

BE LO 1I0IlIZO:-:T E
Rua T upinam bás , 518 - Telefon e, 2-4949

SALVADO H
Rua P or t ug al , 28 - 1." a ndar

FOHTALEZA
Rua P ed ro Pereira, 237

BELE~[

A ven ida 16 de N ovembro, 214

In d icado co utru lodos os ver-ines
dos animais, X âo é venenoso. não
nem gosto, não a bate o a n im a l

, pu rg ante.
Crn np r- imi rlos co ntcn do 2,5 g. d o

t C\ 'C iminente a im po r tac ào ele reprodutores <10

plantel Sa nta. Ce rtrudcs. dos Estados Unidos .
nara melh orar o re banho hoviuo brasileiro. i\ r ~ ~

hoje, Xlr Sco i ield vem elos Estado s Unidos pa ra
con ícssa r () seu de slumbratuento diante do~ 1l0S­

:-(IS ani mais, e 11;10 110 S fala absolutamcnto em
vende r- nos coisa nen hu ma . Ao contr ário. cou í cs­
~a publicamen te a super io ridadc do nosso reln ­
nho c di z cla ramente qu e eles necessit am com pra r
os. 110 S ;o;O S reprod utores para melho ra r os plant eis
IH 11'1e-a met-i ca IH lS.

I)ar a co nt rnstc de cnt ristcccdc rn significa­
çflo. 110S l11 e ~11l OS dias em 'Iuv .\. l r . Sco ficld profe­
riri a suas palavras sensacionais . o Vlinistcri o da
Agric ultu ra do Brasil . levado pela . in fluênc ia rlc
poderosas forças que a inda nos comb atem. vota
um credito para com pa r n -prcdutor es extra uge i- .
ro s !

() fato 1>r:1<1 ;1 aos c éo s c -deve alert ar-nos. :1

nós. ( IS '.' Reis Xlidas ' da pccuarin hrusi lc ira .
Brada aos céos porq ne niugu cm. hoj e. no Hra sil.
t ci u () direito de duv ida r (la capacidade real izado­
ra do c riado r hrasilciro. O s reproduto res que o
nosso gt J\"en lO pretende adq u ir ir n ão cai ram elo
c éo. evidentemente. Foam con seg uidos a custa
de trabalho sel et ivo. dentro de o r ien tação sis tema ­
tizad a . E :l sc luçâ o dos no sso s problemas de p ro ­
dução de carne e ele leite, não estará. cer tamente,
na aq uis icào do que os outros fi zeram. mas sim
na ado ção de planos sensatos de ação , dcn tro de
pr iucipi«s zoo tócn icos que não podem se r impor­
tados da F rança nem da Inglat err a, mas que de­
ve m nascer do es tudo conscienci oso de clima . de
solo, de past o .

A import ação de reproduto re s cx trangcirr:s
110 mom ent o atual e nas a tua is condições. depois
de conseg uirmos tod os os triunfos inic iais, é uma
luuui lh a çâo que o M inist ério da Ag ri cult ura im­
põe aos seus téc nicos de real competência . negan­
do- lhes capacidade para trabalharem c melhora­
rem o imen so e valioso material bov ino de qu e' já
d ispõe o Brasil.
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Séder sao PAULO
Rua Boa Vista N.o 16 - 3.° An da r

Telefone: 3·4146 - Ramal 9

Gerência: CAMPINAS
Av. Anchieta 43 (Prédio "Voga ~' ) ].0 ando

Telefon e: 3808

Companhia -MOgiana
c. M. T.

de , ransportes

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO - Escritério: RUA DO OUVIDOR, SO 1.. andar . FONE: 23-4668

Pedidos de ~olela em S. Paulo. Fone : 3·2193 - Em Campinas. Fone: 2404
T r ans por t e r á p id o, b a r a t o e segu ro, d e porta a p orta, d e 8 110 Paulo. San tos, R io , às Agências da
Companh ia Mogían a e vice-versa. e m tr-áfe g-o mü t u o co m a Compan hia Geral de T ransporte s ( C.. G. T .),
Companhia P auli s t a d e Tra n s p o r t es (C. P . T.) , Se r v tco R odo vi ário d a Cen t ral d o r a s tt (R. C. B. ) e
Agência Pes ta n a d e Transpo r t e s L imi t a d a (A. P . T .) e Trá f e g o dtr éto p r õp rto d e e para Cam p in a s

c om a s m e s m a s Agência s .

o

,

....:l
, ,/i

IIcTll.: -'

a~ng6la

Ponte

o C 6 _,,1\.0

,Bél o-Hor i zonte

11 I 11 A S
GERA IS

,
Extensão doa Servi~ os de TJ:afego Mutuo da Ci a. ,:
Mog1ana de Transportes l C.M.T .l ~com a Cia . PHu l

:

l1s ta de Tra~pgrtel (C. Pt T. ) " . isiGe r a l. dade : R
Tr ansportes (c; u, T. ,Serv ço no OV ar . 0 ~
Cent r al do Brazll ( . C.H. e Age nci a .stana só
de Tr a nsportes (A. p.r.) , em 31 - 12 - 42. - ~

~- ...

r.. ....... ....» ::
.,'

....
",.": :

' -'

•••••1
\•\

Agências . aber tas ao público em T R A F E G O M U TUO
C. lU. T. C. P. T. n , G . T . A . I~. T .=

C n m plll RI'J SertilOldnho ComplDRe SantolJ N lt e ro l
C o q u e i r o . Orlnn dln P i r aci caba ParI C a m p os
Pell r elrn Sfi. Jonqulm Jun illnl C nrnngoln
Am lla r o BntRtal.. Dnu rfl B r a g a nça IJ . Sllv é rlo
Socorro FrAnca L l melr n Atlbnlo F rl b u rgo
Serra Negra S. J . do BOa VI.tn Silo Corloa Itnpenlcr!ln
ltn p irn Po~o,. d e Cnl d o ll Itnpe r u n n
E . S_ d. P inhal U b ern h n Arn raqunrn R . C. B.

)[ncné e lUar lé
Cne n B ranca U b c r lRn ll l n Dellcnl,'odo Pefrlipoll.
ltl ocd c n Arn g u n rt A merlc lIn o S,. P o ulo Pombal e P . Nov a
S fio Sl m fio G UIIXU P é Belo Hor izonte Rio Brnnco
Crnvlnholl S. S . P nrnlllo P lrulllIJunungn IU o d e J a n e i ro S . J . Nel)OmuC eno
Rl belrllo Preto P m.soll Rio C l n r o J u iz d e FÓrn

II
Ub' e V i ços a
Vitó ria.

Infor m a c 6 e s c o m p l e t a s no Es c r lt 6 r lo d a Ge rê n ci a, e m Ca mpinas
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IL a -EX P O SIÇÃ O REGIONAL

DE ANIMAIS~ EM BARRET OS
Co n fo rme fo i lm-gnm en te d i­

\' Ulg:ll lo, renfizo u -s e em Bm-rc­
tos _ S. Pn ulo , dos di as 12 a H
de Ahl'i1 p . pa ssad o. a ILa Ex­
posl ç âo Hegi o na l d e Animai s c
Prmlu tns Dcrh'ados.

A d oxpcif o d as si-ri as d if'icu l­
lindes qu e a tlw lm cn ll' a lra \'~s~a
a nossa pee llú r ia, a CX pOSIPI.O
dnquc ln ci da de :dcanç{~lI u m eXI­

lo ex lr:lOr d inúJ'lO . :\1 111 1:1 1'c5 {~C
vis ita n te s ali a co rrera m, ele ":1­
r ios es tu dos do pa is o das ci da ­
des vis i nh us. s eru co nta r . os
il us l rc s d s il a n l l's ,es t r: lI1gclI'os
(file lnm hém se Iu le rc ssura m
pe lo ce r- ttuuc.

A g ra nd e p:lrafla :l!lima l do
"{'l'in io " P a ulo d~ LIIua Cor­
r i"a " , j ú p l' I :~ . g l"n l1 ( lJ ~s :l .m,ass~ d ~
vi s fla n í es , J:I pe los I es ultndos
téc nicos co nseguido s, teve uma
r epercu ssão se m prec edentes .

Ba rre to s ho spedo u. ( [lI ~ante 05
d ia s de fes ta, o Exme. SUl'. Go­
ve r nado!' Ad IH' I1 H.lI· d i' nal'~os e
sua ilu s t re com itIva , a~ nun s al­
tas a utor idad es tI:1 agl'~cllltlJl'U e
pl'ClIÚ rÜI nacion:,II S, a lel!l ~e pe­
cu a r-is tus de nnuor ju-orecao no
paí s e nas naç e)CS su l am erica­
n as.

O Gov ernador AdlH'nwr de
Ba rros, acompa n hado do snr. AI-

M AIO 947

kindur Mo nteiro J un q ueirn, Se­
cretru-ío da Agr ic ult ura de Sã o
P a ulo, chegou àq ue la ci da de no
di a 12 :1 um a hora. rend o Icst í vn
recep çã o. P OII CO unt es , p elo no­
turno ela Paul is ta . outros ru em­
In-os de s ua co mit iva a li chega ­
ram c, e ntro el es, os s nrs. Ha­
ro uo :\Iercaú.an le, D frcf nr da s

. :\[u n icipa lida des c o s n r. Ch ri s­
t inn o Stoçktcr das Xeves , n.n.
Pref eito da Ca pit a l.

Após o nlm ôço q ue li P rcf' cl ­
tu ru o fereceu a o Gover-na dor' l'

SUa cot ui fi vn, no re s ta ura n te d o
rvcinto, le ve lugar a renberf u ru
so le ne da ex po aiçáo q uando fi ­
zc rn m uso d a p nlu vm os s m-s.
dr, :\fa l'io v lc trn Mnrc undes,
P re feit o :\Iunicip <l l d e Ba rret os ,
Itafucl de Mouru Ca m po s, Alkin­
(J3I' àfonte iro J tmq ue lrn e fin a l­
mente o Governado r do Es ta do .

Desfila ram a seg u i!' os nni ­
mai s premiado s, te rm ina do o

Ao alto: um as pect o parcia l

do Parque de E xpos ições,

"Paulo Lim a Cor r êa " , na c'i-

da de pa ul is ta de Barretos,

q ue, co n ti nuo u a vla l tnçdo que
se ju-ol oúgnu a té a n oite.
~o dia 13 , a Assoclne ão dos

P ec ua r is ta s d o Va le (lo Jtl o
Gra nde ofe receu, n a fa ze nd a do
s n r. .Io ão .Juli o de So uza. um
ch ur rasco a os se us associados e
vis itan tes.
Na m esma ocasi ão, out ros pecua ­

rt stus da zo na, r e un id os a o SIlI'.
ü o vc rnud n r 110 Es tado em Ch UI'­
rnsco que lh e foi ofer-ecid o n a
fnzen d u d o s n r . .Iosó Am cndo la
Xe!u, CO Ill e lc d isc u ti r a m os pro­
bl cm us mai s urgc nles de nossa
P l' CIIÚl'i a . • ~

Xo d ia segui n te, em cc rnuo­
nia sole ne, encer rou-se ::l. lI:n
Ex posição Hegi ona l de Anima is
e Produtos Dcrivud os de I}n l:r e­
tos, COIll a e n trega do s p rcnu os .

CLASSIFICAÇ,\Q DOS
ANIMAIS

As v úr-Ia s com iss ões d e Julga ­
men te desi gna das, h? t1 \' ~ ram por
bem premiar os armuars que a
seguir enumeramos :

RAÇA "GIR" - ANIMA1S
REGISTRADOS

" 'Mac h os c om
10,0 ca teg Ol 13 r: '. (' () ' II' I I ~ _

I o o prcn HO. . .\ ... L:..

2 den es . .... , ', ' D t' Hnym un -T O _ propt'Ietú!10 .
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(10 de Cast ro Di n iz ; :~ .o p rêmio :
SABú - p rom-h-t úrt o , G ra chmo

H. Af on so , Arurnqunrn.".:1 c-n lcgoriu _ F em c ns d e 2
den tes . 1.0 pn:'mio : HOSE IHA.
p ropr. F PllcJOIl d os Santo s, Co ­
li na ; 2.° prêm io : P E HF IDJA.
J)I 'Op . Octnvro Cm-vulh o . Hn t-rv­
tos .

2.:1 ca tc got-lu - :\Iach ns ' COIÍl
-1 dent es : 1.0 pt-êmi o : .JA C.
p rop . Ama u ry :\1:I1l ç'o Ue rmu-d c s .
Ba r n ·t os; 2.° prêm io : IJ ESPA ­
X Jl OL . .IU'ol'. T h cuphi !o Bc n a­
hcn do Va le, Bru-rctox.

:l.:l cu tcgtn-iu : - F êuu-n s ele .1
de n tes : L° p rõm! u : OHQU I­
I H~A , IH·Op . Oc rnv to Cn rvnl ho.
ttrn-rct o». 2.° prl' lIIio: V I'I':\:\11­
~A, p r ol'. .I oS l~ J\ I1 JeIlt!o 1a N e to,
Har-rc tus,

3.° cn tcgur-l u - :\J :I ('h 0 5 <-'0111
ma is de ·1 d enl ex. L° prêmi o :
PAV ;\O, p rop . .Iosú S ant a na ,
Bur-r-ct os: 2.° p r êmi o : C UB AXO ,
p rop. .Jose Amendol u Xc-to , Bar­
retos,

ü," ca tcg o rfu - F êm cns c o m
mai s de ·1 den tes - LO IJI't!JJli u:
P.:\:\IP ULlL\. III'OP, ;'\' il o Ju cin ­

lh o L l ' II1 0 S , BalTl'l os; 2.° pre­
mio : Q CITA X I>JX H A, IU'oJl, xr.

lo J nc intho L t.' 1I10 S, Barr et os.

ANDlAIS N}.O Il E G IST Il A D OS
I .a cutego r- in - :\Iach os S('1J1

muda , 1.0 pl" t-lII i o : C H AVA::'\­
TES , p rop. J osé Pndua Di n iz,
Hur-r-ct os ; 2.° pr'êrui o : BH IX ­
Q UE DO , pr'op. Hen rique PaI' O,
Co lina .

JB ZEBú
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13.a ca te go r ia - . Fêm eas sem
I 1 0 (l f cm lO : SALO:\!É,

IUlU a. . J .
- V ri ssimo Costa umor ,

P1lrop . ( c 2 o )l r cmi o : ~IAHGA-arrc os ; · . . •
HIDA. p rop . Horllll sdas Leit e
Lemos, Barret os... .

13 n ca tegor ia - I-c"!cas scn~
. ' . rcs de 12 meses. 1.

IlH!d u! 1.1H1I~Ei\ EZA. p rop. ~ J os é
IJI ' CIIl I O. \ I " ') ti prerruo:Ih r rc os , -'Sant an a, ' José Santana,
FLOIlIDA, pt-op- . o

Bar r et os. \ RAÇA GIR _
CA:'t IPE1\.O Di José Snutnna,

PAV,\ Ü, p rop- •
Barretos. ' Cl\ ;\IP Ei\ O DA

Il ESE Il VADO GIIA VANTES
UAÇA Gln. - Din iz, Barre-

fosé p ad.ll:.lprop. .
lo s . EI onE - CAMPEAO:

IlA ÇA N . " SAO .rOS(;, p rop.
GAHI.\IPO . DJ.j :'l :\lcndcs, Cntan­
Otavi o 'l'CI XC)I · •

<lu,", I. ZEltAT - n ESEIl·
IlA ÇA ~~II'E,\(): IlEIl UIN O,

VADO ,CAl Fl oriano àlar tin s
pr-op . S O l'. "
LIdo.. C a l:llHh l\ .1.

IlA ÇA NELo ~H~ 'Iachos com
2.a CH Il'gor~:l ,-;i-u;io : BUHITI,

') J ( 0·1 dc n h 's. . - : C:tr va lho -om cs,
urop. JI Cl t 0 1

T:HJlIarit ing:1• • ) Iachos com
'lu c 'llegOI"Jtl -:- J c p r êm io :v: • il'n tcs • · .

OIl11 S ele 4 { • SÃO .JOS~ , p rop .
C• o\ ll l ' II'O IJ" I Eatan d uvu :I. .' 2\lcl1 ( ('S. ~ . < < •

O tnv ío T . .' IJ'lJl\Q UEHQ UE ,
2.° Jlrênl!~: F ra nco, Ol lmpi a .

prop. H('r un h o

MA10 9 ).7

AXIMAIS NAO ll EGISTllADOS

!t.O ca tegori a _ ~I.achos com 2
dentes : 1.0 p r êmio: BAHUL HO,
prop, Hermili o Fra nco, OJimpia ;
2.° prêmio : SE NADOR, p r op .
v ertssímo Cos ta Junior , Ba r r e­
tos .

13.:\ ca teg ori a _ F êm ea s s em
mu du . 1.° prêmio: A~IAPOLA.

p rop. Ferna nd o Vasconce los Ri ­
beiro, Barretos.

14." cutegorln - F êmeas com
2 (lentes. 1.0 p r êm io: nOSETA,
p rop. vertss lmo Costa Junior,
Barret os.

N ESTAS IHig- inas ap r esou ­

turnos diversos a s pectos
da i nuugu r uç ãu d a 11.°

Ex po ei ç âo e d a visi ta do Go­

ve r nndnr Ad e rna r d e Ba rros
:i cid a de d e Ba rret os , em qu e
se lh e Hzernrn m-andes fest as e
p r o m o ve ra m e n t usi nst ica s hu­
n -enugens . De les d est ácn -s e
S. E x. nuvindo () d is cu rso do
P refl"itu .7\t a r io Viei ra ~In r.

con d es . to ma nd o pa r te n u
banquete e vá r -i os nu t ros na
ci dad e c nu recin to d a Expu ­
s tçã o.

7.30 catego ria - ':\lachos sem
muda~ 1.0 prêmio: DE P UTAD O,
pr-op. .:\la rcos Carva lh o Costa,
Barret os.

RAÇA GUZ ERAT - NÃO
IlEGISTRADOS

7.:\ ca tcgci-ln - xtuchos s em
m uda. 2.° prê mi o: SUP I~IPA ,

p rop. J osé Am c ndo la Net o , Bar­
re tos .

13.a ca tcgor iu _ F êmeas sem
muda. 1.° prêm io: SO BEH BA,
IU·Op. J os é Am cndoln Net o, Bar­
ret os.

V. ca tego r-Ia - ~Iachos CO m 4
dentes. 1.0 prêmi o : BED UI:\' O,
pro». SOCo P ccu art a F loriano
Martins LIda .• Ca tan d uva.

RAÇA IXD UlmASIL - NÃO
REGI STRADOS

7.a cn tego r-in _ .:\tach os sem
mud a . 2.° p r êm io : P ETHüNI O,
p rop. D r-, Fcrnundo V. Hlbcl ro,
Ba r r et os .

13.11 ca te gur-la - F êmeas sem
m uda. 2.° prêmi o : GHACIN HA.
pr-op . Arn o l. Bu ll c Jr., O lim­
pi a .

!I.II ca tcgor -ln - Mnc bos com
2 den tes. 1.0 p rêm io T IHA "P HO­
SA, p rop. Hau l d os San tos, Bar­
re tos , 2.° p r emi o : SHANGA I,
pr-op. ':\la mcdi ~Iussi , Ba rre tos,

15.1\ ca tego r ia - F ê meas com
4 dent es . 1.0 p r emi o : SAIA
BRA XCA . prol'. Arnold Bullc
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Aci ma: a specto da ch ega da dos drs. Baron e l\lercadan te, di r ect or da s Municipalid ad es e C r is if ia no S.
das Neves, prefeito d a Ca p ita l Pauli sta, r ecebi do s .pe lo prefeito Mario Vieira Marcond es. A eSCj~lerda,
o Go vern a dor Ade rna r d e Barros, ce r ca do do s a uxi lia re s que u a companharam a Barretos , passem p e-

las rua s d a cidade.

RAÇA MOCHA NA CIONAL
HE GISTHAIJOS

La cn tcg nri a _ Muchos c om
2 den tes , CA~I PEÃO : CH ILENO

AIlC"BIU 1N, prop . Gabriel
Jorge Fran co, Olim pi a .

4.:1 ca tegor ia _ F ôm cus com
2 de ntes. 1.0 p r êm io : GI1.D A ­
ABCBIUI I':, p rop . Gn ln -Ic l J urge
F ra nco, Olim pio ; 2.° p r êmi o :
GE:\IA - ABCBI OI :\' , 1)l·OP.. G a ­
Iirtct J orge F r a nco, (I li mpiu ,

5.a cu tcgo r- in _ F ê me as d e ·1
dent es. 1.0 pt' êmi o : G IC\I~ ­
ABCB IC\IN', }JI' Op. Gab r iel J o r­
ge Franco, Ol imu in.

li .a cutcgorln _ F êmeas com
mais de ,i dent es . 1.0 prêmi o :
GE)'IADA, prop. Gahri cl J o r ge
Franco. Olhupi u.

RAÇA CARACú - IlEGlSTIlA·
DOS

RAÇA GUERNSEY - N,l.O
R~;GISTnADOS

10.u ca tegoria - Mach os de -1
de nt es. 1.0 p r êmi o : L I:\IIA HE­
TA, prop. .loâo Cuv io ln, Bane­
tos.

2.° p rêmi o : ASSú, prop . .T .
Tcofi lo.. F le ury 1".0, Arurnqunru.

13.(l cn tcgorfu - F êmea s se m
m uda . 1.0 prêmio : A:\II GA, p rop .
.T. Tcofil o F lell l'Y 1'.0, Ar'arnq ua­
ru ; 2.° prêmiu : A1 U~STA , prop.
.T. Teof ilo F leul'Y F .o, Ararnqun­
I'a .

2.° pr' êmio :
Arnold Bull e

2.11 cn tcgor-ln - Mach os co m
4 dc nlcs. 1.0 prêmi o: PAHANA
AH BC, prop. Galn-Icl J o rge
Franco, Üfimpiu.

5.11 ca tego ria - Fê meas com HEPHOD UT OH ES E QU INOS
,I dent es, 1.' pr-êmio : SIC UTA REGISTRADOS - RAÇA ·
AIIBe, prop. Gah t-i cl J OI'gc l\1ANG ALAJiG A
Fra nco , Olimpia . CAMP E;\'O : ),IAXI X E, pt-op,

E m ba ixo : dois inte ressa n tes as pe ctos to mados no recin to da E xp ns tç âu

Sob r. ", Olimpia ;
GARÇA , prnp.
So br.", Ol im p iu .

RE P ROD UT OR ES BOV I::-IOS
DAS RAÇAS ~IIXTAS E

LEITEIRAS

RAÇA HOLANDESA - P RETA
E BRA::-ICA - NÃO REGIS·
TRADOS

H.1I categor-I a - ) Iac hos de 2
dentes. 1.0 prêmio: PEH I, p t-op .
J, Tcofilo F leury F." , Arara­
quaru .

13 ." categoria - F Í'Il11'as S('1l1

m uda . 1.0 prêmi o : AL ELUIA.
pr-op. .T. Teofilo Plcurv F. ", Ara­
ruquara. 2.° Prêmio : AVE~TU­

HEIHA, do mesmo proprietár-io,
14.n cal cgoria - F êm eas com

2 dentes. 1.0 nrêmio : ALI DA,
prop. J . Teofilo Fteurv F.", Ara­
r-aquara ; 2.° prêmio: ANGHA ,
do mesmo prnpr-lct ár-io.
RAÇA H OLANDESA - VER·

MELlIA E BRANCA - NÃO
REGISTRADOS
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J os é Fi oriano Martins, Cat an ­
duva.
RESERVADO CAMPEÃO: REA­
LEN GO, pr-op. ' Ren ato Junqueíra
Neto, Colina.

25.1\ ca tego ria - Machos de 2
. dent es. 1.° p rêmio: MAXIXE,

prop, José F loriano ~r.artin s,

Cata nduva; 2.° prêmio PIF~

P AF, (lo mesmo proprietário.
28.n ca tego ria - F êmeas de

2 dentes. 1.° prê mio: HEP úBLI­
CA, prop. Soe. Pecuá ri a Lopes
Ltría., Catanduva; 2.° prêmi o:
PITA1':GA, prop. J osé Fl ori an o
:\Iartins, Catanduva. ·

26.n ca tego r ia - Mach os de 4
dentes. 1.0 P rêm io : REALEN­
GO, · pr-op. Ren ato Junqueíra '
Neto, Colina ; 2.° prêmio : BHA­
ZÁO, p r op, Pa ulo Guzzo, Taba­
pu un .

29.n ca tegoria - F êmeas com
4 de ntes . 1.0 prêmio : AMÉHICA,
prop. Luiz Lemos de Tol edo, '
Coli na; 2.° prêmio: AGf;NCIA,
prop . ' Saulo Junquei rn Franco,
Coli na.

27.a ca tegoria - Machos com
6 dent es. 1.0 prêmio : PERUA­
NO, prop. Orla ndo .Junqu eira
Olive ira , Colin a; 2.° prêmio :
IANQUE, p rop. . Orlando .JUIl­
queir-a Oliveira, Coli na.

30.n ca tego r ia - Fêmeas com
li dent es. 1.0 prê mio: REP úBLI­
CA, prop. J osé Ff ot-Iano ' Mar­
tin s, Catanduva; 2.° prêmio :

DOURADII'HA, prop, Ren ato
Junquelr u Fran co, Colina.
RAÇA PIQ UlRA NACIONAL

39.a catego r ia _ Mach os de
fi dent es. 1.0 prêmi o : MOSQUI­
TO, prop. Paul o Guzzo, Tahn­
pu an.

EQUINOS PARA FINS
MILITARES

50.u ca tegoria _ Mach os de 2
dent es. 1.0 prêmio : IRAJA, prop.
Edua r-do" Halston, Ter ra Roxa .

52.a categoria - Fê mea s de
2 de ntes . 1.0 prêmio : LAUDI­
LHA, pro». Frunk J ames Rcn­
dell , Barretos.

50.a ca tego r ia - Machos de 4
<l ent es. 1.0 prêmio: RAKIB , p ro p ,
Soe. Pecuaria Lopes Ltd u., Ca­
tanduva.

53.a ca tego ria _ F ême as de .f
dent es. 1.0 prêmi o : GILDA,
prop , José Lafran chi , J nb oticn­
hal ; 2.' p rêmio: OPEHA, prop.
José dos Sa ntos, Colina.

51." ca tegoria - Mach os de 6
<lent es. 1.0 prêmio: GANCHO,
prop. Adão Alves Barbosa, J a­
hoticab al.
ASININOS RAÇA BRASILEIRA

REGISTRADOS
CAMPEÃO: MINISTH O, prop.

Ant oni o Olintho D. Junquclrn,
Barretos.

IlESERVADO CAMPEÃO: CA­
CAU, prop . Nata l Hrcd a, Ol tm­
pia .

55.0. categoria - Machos de :J:
de ntes . 1.0 prêmi o: CACAU,
prop. Nata l Br eda, Ollmpta.

57.a ca tegoria - Machos de 6
dentes. 1.0 prêmi o : MINISTRO,
pr-op . Antonio Olintho D. Jun­
qu eira, Bar re tos .

ANIMAIS NÃO REGISTRADOS

Gl.n eat egoria - Mach os de 2
dentes. 1.0 prêmi o: DELICADO,
p rop. Rena to Junqueira Franco,
Colina; 2.° prêmio : DE:\IO­
CHATA, do m esmo p r opr-íetá r ío.

64.a ca tego r ia - F ême as de 2
dent es. 1.0 prêmi o: ATALAIA ,
prop. Sebastião A. Malhcir-os,
Santa Lucia.

ASIN1NOS RAÇA ITALIANA
ANUlAIS NÃO REGISTRADOS

68.a ca tegoria _ Mach os de 4
dentes. 1.0 prê mio : CONDE,
prop, Juven al A. Lemos, Olim­
pln ,

OVINOS - RAÇA SULFOLK

77.0. ca tego r ia - 'Machos de 2
fi 4 dentes. 1.0 prêmi o : N.o 5,
prop. J oão Junqueira Franco,
Olimpia ; 2.° prêmi o: N.O 1, do
mesmo proprietário.

76.a categoria _ F êmeas sem
muda, 1.0 prêmi o: N,? 7, pr ol'.
J oão J'unquei ra Franco, Olt m­
pi a ; 2.° prêmio : N.O 6, do mes­
111 0 proju- íet àr to.

,

R UA LIBERO ,BA D ARÓ, 407 a 501

De H ortaliças, Flores, Florestais, etc.

<:

UTllI ZE.SE d e maquln ótlo d.
Qualidade gatantld o. Corno

e spec. Ic1lstal do to mo. te mo. e m
ellOQue d e snotadelra l d e to dos
o s ca pa cid ades. mate rial por o lo ·
bo rof6r lo. vasilhame e a ce ssa rlOI.
Carte las. e mend o s. man gu eiras.
0 18 0 S e mater ia l e m gera l pa ra fr i· I

Qorlflcos. ogrlcul tu ta e pecuor te , J

, ,

oya

lt~a.

CATALOGaS GRATIS

CA IXA POST A L , 458

S . PAULO - BRASIL

Artigos e P rodutos para e da L a voura

Importação - Exportação

Dierberger Agro Comercial

DE ALTA SELEÇÃO

Ferramentas e Apetrechos

para Jardim, Horta e P omar

Inseticidas e Fungicidas

Artigos Apícolas , Livros, et c.

SEMENTES

MAIO 947 21
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77.a ca tegor ia _ Fêmeas de 2
a 4. dentes. 1.0 prêmio: N. O 385,
prop. J oã o Junqueira Franco,
Oflmp ia ; 2.° prêmio: ~.o 386,
do mesmo propr-letúr -i o.

CAPRINOS - RA ÇA NUBIANA
82.0. cate goria - Fêmeas sem

muda. 1.0 prêmio: X,O 394, prol' .
João Junque ira Fran co . Olím­
pia; 2.° prêmi o: X.O 392, do
mesmo propriet ár io .

RAÇA INDIANA
79.0. categor ia - :\Ia ch os S<'111

muda . 1.° prêmio : X .O 391, prop.
Celso J un q uul ra Franco, Co ltna ;
2.° prêmio: :\.0 388, prop. J oã o
J unq ue lra Franco , Ol lmpla.

SO.u categor ia - àt acb os de 2
a 4 d en te s. 1.0 prêmio: :\.0 39i ,
p r op, Tufik Jorge Suba , Barre­
tos; 2.° prêmio : 1".0 419 , prop.
Lu iz Lemos de T ol ed o, Co lina.

83.a ca te goria - F~meas de 2
a 4 dentes : 1.0 jrrêm fo : ~.o 422.
p r-op. Luiz Lem os de Tolcdo,
Co li na.

AVIC ULT URA - GA LIN,\CE OS
RAÇAS AMERICANAS

Raça N ew -Hampshirc:
A ves jov en s ou ad ultas isola­

das. 1.° prêmio : F ra ngo n.v l:·t
pr-op . Dr. Fra nci sco Bc zc r ru Fi­
lho, Ba r re to s.

Ter nos d e lovc c ns ou ad ultos:
2.° p rêm io : Terno jove m 11 .° 11

e 12, pt-op . Dr. F ra nc isco Be­
zerra F ilho, Barretos.
Rara Rh od e Red Iala nd :

A vos jovens ou adult as isola ­
das. 1.0 p r êmi o : Fran go n.? 1,
p r op. J oão Lui z Cotrim, Colina;
2.•° prêmio : Frango n ,? lO, prol' .
Paulo Lara )'Iei nberg, Bar retos.

Qui na de jovens ou de adu l­
tos. 1.0 p rêmi o : Quina jovem
n." 5 a i, prop. Jo ão Luiz Co­
t rhn, Coli na.

Ra ça Ply rnouth Rock Ba rrada :
Ternos jovetns ou adultos. 1.0

prêm io: T erno jovem n," 19 a
20, prop . J oão .lunquel rn F ra n­
co, Scvcrlnla.

Ra ça Leghorn Branca:
Avcs jove ns ou ad ultas ' isola­

das. 2.° p r êmi o : Gal in hn 11 .° :~3 ,

DI". Guilherme Sernfíco , Bar re ­
tos.

Qui nas de jovens o undultns:
1. prêmio: Quina jovem 11.° 30
c 32, prop. .Jofcrson Reis, Bar­
r etos.

RAÇAS DE ORNAME NTO
Ra ça Musico:

Quadra de jov en s ou adu lto s.
1.0 prêmio : Quadra n.? 22-23,
prnp, Saulo Junqucirn Franco,
Colina . J

RAÇAS BANTANS
Terno de jovens ou adu ltos.
1.0 prêm io: Terno n.? 34, prop.

.Saulo J unq ueirn Fra nco, Coli na ;
1.0 prêmio: Terno jovem n." 36 ,
prop. J oã o J unq ueh-a ' Franco.
Scvc rtnín .

RAÇAS CO~mA'l'ENTES

Raça Indian a Co mbate n te:
Aves iovens iso ladas . L O prê­

mio. F rango 11 .° 41, prop. E lias
Vnz de Almeida, Co lina; 2.° p r ê­
mio: Fra ngo n.? 42, do mesmo
proprJet ár!o. - .

Aves ad ultas isol ad as : 1.0 prê­
mio : Galo n .? 3i, prop Ncme
Abrão, colina ; 2.° prê m io : Galo
n." 38. do 'm esm o propr-ie t át-lo .

Ternos ioven s . 1.0 p rêmio:
Terno n," 43-44, p r op E lias Vaz
de Almeida . Coli na .

Ternos adultos. 1.0 prêmio:
Te rno n.? 45-46. prop. J oã o Jun­
q uclrn Franco , O limpia.

COLm IBINOS - POMBOS
COR REIO

Casai s jovens. 1.0 prêmio :
Pom bos n ," 24, pr-op. Alb c rt ino
G. F igueiredo, Barreto s. ,

Casais adult os. P om b os n,"
25, ])1' 0]). Alherli no G. F ig ueire­
<l o, Barretos .

COELHOS ._ HAÇA
I10LAND EZ

Animais ad ultos - lsol nd os .
2.Q prêmio: Co eJho n .o 2H, prop.
Antoni o Flosi , Bn r-rct ox.

RAÇÕES BALANCEADAS DE ALTO VALOR NUTRITIVO
O "seu uso "por milhares de Criadores satisfeitos, registra os
mais notaveis resultados de rendimento na exploração pecuaria

•
F a br ica e E scritorio: R U A n O C O R T U M E. N. 1 9 6

Ca ix a Postal, 5013 - T elegramas " SOC I L TL" - Telefone, 5-9229 - SÃO P A U LO
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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS. ECO·

NÓMICO, ROBUSTO, PRECOCE, SÓBRIO, MAN­

SO E GRANDE PRODUTOR DE LEITE.

A soma de seus lu cros poderá ser se m pre aumentada
si V . S. utilizar bons reprod ut or es em seus rebanhos.
P ara b em ccrnprâ-los, prefira-os da raça GYR, do
Dr. E varisto S. de P aula, cu jo a p rimoramen to obe­
de ce a um trabalho m etodizado e co n tinuo de m ais '

de trinta anos .

m l SEIlV I ~:O Ol l(óA:-;IZAD O A'S S UAS OIl DE:-;S " ABA
Il E~I ESSA D E F OT O(iIlAFI AS E r:-;F OIDIAÇõES

A V. ANTONIO OLINTO, 2

CURVELO E . F . C. B . - MI NAS

B R A S IL

GVR

da cidude ; Cc !. Eo lo Mirou Meu­
des Mora is, da Co missão d a Ro­
do via S5Q Pa ulo -Cu ia bá ; Cal'.
Gera ldo da Silv a Bocha, Diret or
do Depósito de Reprorlu tnrcs d e
São P a u lo; UI'. Quincu Co r- r- êa ,
Chef e d a E xno si çâ o ; Haph ael de
:\fo ul'a Ca mpos, presid ente d es­
la ASSOCi<.H; ã o ; DI'. Fer na ndo V.
lt lb ci ro . \' ice-p res ide n te dc~ta
Associação; Dr-. :\Iarcclo Hi hctro
Sa n tos, P romotor P úbl íco da
Co marca; GnlJri cl JOJ:gc ~rn!1 ­
co r epresentado a Assoclaçno
fI~nl Book Caracú; D r . Manoel
Xavie r de Cama rgo, rcpr~s~l1­

tendo os J uizes d a E xp,?s lçao;
Pe ricles Nogueira, p r-efei to de
Co li na ; Haul d os Sa ntos, rcpre­
sentando os criadores; Scverta­
no Rodrigues Borges, na pessoa
de Oswaldo R. Borges represen-

GADO

ENTREGA DE I'R f:MIO S

No d ia 14 do .colTl'n te, às 20
horas, no s úde (fes ta Associação,
rcnl lzou-sc a sess ão so le ne de

. e ncer r amento da E xposição c
da e ntrega de pr êmi os. Essa 50­
lc ni rla de foi pre sidid a pelo snr.
DI'. Alfeu Hcvc il lcuu como Di­
reto r do F omento da P rodução
Anima l c rep re sen tand o os s m-s.
Alklndn r Monteir o .Iunqueh-a,
Secre t ár io <I a Ag rlcu l tura e D I' .
\\' 1111 ('[' Hnmos J nrdlm, Diretor
do Depnrt a ment o da Produção
Anima l. Foram convidado s,
nessa oca sião p arn lntegr urem a
mesa, os s nrs. GaJ. An tonio da
Silva Boc ha, Diretor da Remon ­
ta c vctertnàrin do Exército
Naciona l; Aloysio Barbosa Fer­
relra, r epresentando o P r efeito

GANSOS IND USTRIAIS ­
RA ÇA CIIINI, Z BR ANCO

Ternos ad ultos. 1.0 prêmio :
Ter-no n." 2, prop . Saul o J1In­
q ue irn Franco, Co lina .

LOT ES DE UNIFORMIIlAIJE

ICAÇA I'LYMO UT RO CI\
IlARRAIlA

Lot e ele 10 gn li nhas. 1.0 p rê­
nilo Lo te 11 .° 12, p rop. Dr. F eo.
Bezer ra F ilho, Barret os ; 1.0 prê­
mio : Ln le n." Iü, pr'o p. .1 050 J u n­
q uei ra F ranco, (Himp ia.

RAÇA RHO Il R ED ISLAND
Lot e de 10 ga li nhas. 1.0 p rê­

mlo : Lot e n." 8, p rop. Luiz Le­
mos de Toledo , Coli na.

Por fa lt a abso luta de espaço
c de tempo, ag ua rdamos o p r ó- >
xim o bo letim para forn ecer a
list a completa dos dema is ani­
mais classifica dos em 3.°' lugar
assim co mo aqueles que ob tive­
ram menções honrosas.

MELEAGIUDE OS - RAÇA
HO LAND EZ BR AN CO

Te rnos a dulto s. 1.° prêmio :
Tern o 11.° 2. p r-op . J oão Junquei­
ru F r anco, Olim p ia .

RAÇA MAMO UTH BRONZEADA
Aves adultas i sol adas. 1.0 prê­

mi o: Pcrú 11.0 6, p r op. Dr:. Gui ­
lherm e Scruü co . íjm-rctos.

Ternos jovens, 1.0 prêmi o :
Terno 11.0 4, p rop. DI'. Guilher­
me Serafico , Barretos ; 2.0 p rê­
mi o : Terno 11.° 1, prop. Dr, Feo.
Bezerra Filho, Barreto s.

Ternos adultos. 1.0 prêmi o :
Te r no 11.° .~, prop, DI'. Guilher­
me Sc r a üco, Ba r re tos .

Quad ra s jovens. 2.° p r êm io :
Quad ra n.? 7, p rop. Luiz Lem os
de T oledo, Co li na.

Quina s adu lt as . 1.0 prêmio:
Qui n a 11 .° :i, p rop. J oão Lu iz Co­
trim, Colina.

!'AUI!PEDES - RAÇA P EKIM
Cusnis adu lto s . 2.° prêmio:

Casa l n ," 7, p r-op. Luiz Lem os
de To lcdo, Colina.

Te r nos jov ens. 1.° premi o :
Terno 11.0 4, prop . nr, F eG. Be­
zerra Filho, Barretos-

Ternos ad ultos. 1.° prenuo:
Ter-no n.v 3 pr-op. DI'. F co, Be­
ze r ra F ilh o ' Ba rret os ; 2.° pr ê­
m io : T l'rno ' n ." 5, pr-op. Edua r­
do Prado :\Io l'a is , Coli na .

IC AÇA CORREDOR DA iNDIA
( OVE IR O)

Qua d ra s ndu ltus- 1.0 p rêmi o :
Qund rn n," n, p rop. Ed uardo :\10.
rnl s 1'1' :1<10 , Coli na .

I'A TO S N AC iO NA IS
Tern os adult os. 1.0 prêmio :

Terno 11.° 1 PI'Op. Saulo .JUH ·
quefrn Fl'Un~o , Colina.
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tando os inv ernistas da zona . A
seguir o snr. Rena to Lopes
Leão. Secretário Geral da Ex po ­
sição, passou a ler os nom es dos
animais classificados se ndo os
prêmios ent regues aos ex posito­
res propr ie tá r ios, pelas sen hor í,
tas da nossa sociedade. Ao f im
da so len idade fa laram o Dr. Al­
feu Reveilleau, o snr. Represen­
tante do Prefeito Muni cipa l, o
presiden te dest a Associ ação c
Dr. Quine u Corrêa .

CE1U POR CENTO LEGITIMAS
Disponiveis em 3 excelentes

variedades IBA.'&,

.,

C. Paulista - LIMEIRA - Est. de S. Paulo

Caixa Postal, 48 - Telefone, 121

AMARELO-MARFIM, VERMELHO
e VERDE

Solicitem gratis o folheto especial

Dieberger Agricola ILtda.

CITRA

MOVIMENTO DE NEGóCIOS

As expos ições de animais, ú
par te o lad o técnico que oh jc tl­
vam, oferecem a mbie n te propí­
cio à r ealiz açiio de n eg óci os
faci litnndo por êssc m ei o o in­
tcrc âmhi o tão salutar e n tre cr ia­
dores de zo nas d iferent es. O
quadro atua l em que está co­
locada a nossa pecu úria, en tre­
tanto, c a cr ise finan cei ra e m
que se debate o pai s faziam
crêr, qu e o movim en to de n egó­
cios d uran te a lI,R Exposição
ser ia in signifi cante ou mesmo
nulo. A desp eito, toda via , d a ­
qu el as dificu ld ades p odernos
adea ntar, com absolu ta se gu­
ran ça q ue os negóci os r ea li zados
d ura nte o certame fora m devê­
ra s animadores montando essas
tra nsações a vários m ilhares de
cr uzeiros.

CALDO DE CANA
AÇUCAR.RAPADURA.MELADO
- Ferem-se em cese, adquirindo o Engenho
"TUPI MIRIM" de prender na mesa.
Peç, folheIo. RUA GAlVÃO BUENO, 10-S. P,ulo

FAZENDA

um rendimento qu ente, 2.1/2 %
de desconto - 61,7%.

Peso médio vivo: 515 quil os,
peso qu ent e, 2,1/2 0/0 de descon­
to - 318 qui los.

Class ificação Comercial: 3
Chí tlcd cspccln is e 1 primeira.

2.° prêmi o: Lote do exposi tor
An te rior Ju nqueira Franco, Co­
lina, Com IIIll re ndime nto quen­
te 2.1/2% de descon to - 60,70/0.

Peso médio vivo - 470 quilos.
peso quente 2,1/2 0/0 de descont o
- 285 qu ilos .

Cla ss ificação Comercial: 2
Chi Jled especia is e 1 primeir a
e 1 segunda .

2." Categoria: ANIMAIS MAIS
IDOSOS.

1.° prêmio: Lote do exposi tor
Oswa ldo Hodr-lgues Borges, Bar­
retos, com um rend imento q uen­
te 21 /2% de desconto - 61,4%.
P~so médio vivo, 530 q uilos,

peso qu ente 2,1/2% de desconto
- 325 quilos.

Class ifi cação Comercial: 3
Chilled especia is e 1 primeira.

2.° prêmio : Lote do expositor
.T lnl o Cavalini, Barretos, com um
re ndime nto qu ente 2,1/2 % de
desc on to - 61,70/0 .

Peso m édio vivo, 475 qu ilos ,
peso q ue nte 2,1/2 % de de scon­
to - 293 quilos.

Classificação Come rcial: 3
Chilled espe ci ais e 1 primeira.

VISITANTES IL USTRES

Além das a uto ridades federais
estaduais e m unici pa is a qu e fi ~
zemos r eferência, o utras pessoas
igualmente ilust r es, vis itaram a
nossa cidade por ocasião da Ex ­
posição.

E ntre elas está o General An­
tonio da Sil va Boc ha , DD. Di­
retor da Remonta e Veterinária
do E xé rcito que a despeito do
estado precário de - SUa saúde
aqui ve io para verificar os re­
sultados a q ue já chegaram os
ruralistas desta zona no se to r
da cr iação de equideos. Cons­
tatamos, igualmente, a visita do
snr. Cecil B. Cross, Con su l Ame­
r ica no em Sao P aulo, a lém de
um a del egação do boliv ianos in­
tegrada pelos snrs. Dr Aug usto
Pena , Drrctor da P ecuária do
l\Hnistério da Agricultura da Bo­
lí via e BJadim ir Ribera Chavez
funcionário .d~ mesmo l\Iini st é~
r io, que assrst tr-am às matanças
de nossos es ta be lecimentos de
aba te de bovinos, visitaram as
me lhores fazendas desta zona
ex amina ndo " cuida dosamente a;
co ndições de nossos rcban'llO~
bovinos e os result ados a lca nça,
dos no setor da eng orda.

1II0VI lIIENTO TÉCNICO

Do p onto de vista técnico o
cer tame dest e a no a lca nç ou 'r e­
s ultados ad m ir'ávefs, Os exem­
plares apresen tados, especia l~

Ille nte ~a q ue les q ue mereceram a
prefcrencIa do s JUIzes da expo,
sição, fo ram alvo do interesse
e do s lou vores de quantos d
qui e de f úra, visitaram o~ p:=
cí lh ões do recinto. E sses resnj,
t;:ldos foram observados não
apenas no .que respeita a bov í,
nOS e cqlIldeos, .q ue são justa­
men te o alvo ~H'I~cipal das att,
vidades da m ruorra dos ruralis_
tas d~sta zo na, .m.as ta mbé m- em
re]açao aos asmmos, cap ri nos
a ves , coelhos , e to., onde foran;
r egistrados I?Togr essos técnicos
altamente ammadores.

Os r es ultac\os d~ prova de cê­
po foram os segumtes ,

1." Cate.go~j a: " BOIS NOVOS".
1 o premIO: Lo te do expositor

pe,ir o Ca vaJin i, Barretos, com
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·oM~icip io de Barretos ·esua Administração

o dr. Mario Vi ei r a MQrconde~ , d. d . Prefeito Municipal d e Sa rretos ,

A moderna cidade paulista
de Barretos , em que acabamos
de a ss istir ú I I" E xp os ição R e­
gional de Animais, p romovida
pela A ssociação dos Criadore s
do Vale do Ri o Gra nde c e rga ­
nisada pelo Dcp . da P rodu ção
Animal do E stado de S . Paulo,
parece te r recebido nm . jn íluxo
novo de prog resso e traba lho ,
desde que, á f rente dos seus
destinos, se colocou, em hoa ho­
ra , o dr. M ário Vieira Marc ou­
eles, espírito esclarecido de de­
mocra ta sincero e pul so firme
de adm inistrador conciencioso,
em que se admiram, ao ll i f :-<1 \I 1

tempo, o dinamismo e o es piri­
to pu blico , como q ue a seg u ir
as pegadas brilh antes do seu
eminente chef e o 51'. Gnverua­
dor Aderna r de Barr os.

A cida de cujo tra ça -to (~ ad­
miravel, de ruas parale las e per­
pendiculares , apresenta UH } as­
pecto enca nt ad or, em q ue se ! IO­

ta muit a limpeza e mu ito cui­
dado com seus jardins e logra­
dou ras p úblicos, esta ndo o ceu-

MAIO 947

tro urban o todo bern calçado. ~l

pa ra lele pípedos ,
1\o pequeno e:;paço de tem­

po em que o dr . Xl ár io Vieira
Marcond es está á frente dos
destinos daquele próspero 111\1­

nicipio paulista , anlpar õdo pe- ,
la simpatia c pela cspccta tiva
confiante ela q uasi totalida.lc
dos seus mu uicipcs. já se pode
faze r uma idéia do q u~ se : ú o
seu período administr at ivo, pois
uni plano modesto, poré m bem
orientado , de melhora mentos, se
está fazendo exec uta r, para sa­
j is facão gera l.

Cent ro por excelênc ia de
criador es ele gado Ii.io e de c ór­
te e de iuvcr nistas, a cidade de
Barr etos possue cerca de 22 .000
habitantes, dos 45 .0'JO que são
atribuídos ao l\lu:Ji : ipi'l de que
é sede .

Goza de UI11 cluun quente e
salubre, estando situada a 552
metros ac ima do ni ~'d do mar,
na lat itude sul de 20'\ 33 ' e lon­
gitude de 48°,34',

O seu comércio é g randemen-

posando para nossa revist a.

te descl1\'olvido e sua in dus t r ia
apreciável, contando-se, respec­
tivamentc cerca de 500 cs ta he­
Iceimcntos com erciais ~ 200 in­
dustriais 110 seu mnn icrpio .

A sua principal i ndust r ia é a
de car nes e deri vados . poi s .)
f rigo ri fico c a s st1a~ ?,~rq l~~<~da~
existentes 110 muru crpio a bate­
ra m, 110 ano pa ssad o, para in­
dust rialização . o total de 161. 3, 7
bovin os.

N esse ramo são in vernad as,
anualme nte, 110 municíp io de
Ba rretos cerca de 300 mil cabe­
ças ' de gado, tendo sido expor­
tadas . delas , 110 ano passado ,. por
via- férr ea, 200 mil. aprox ima­
damente.

A sua agricult ura não é 'para
ser ' desprezada. a l~ te as .Cl ~ ras
do com ércio c da 1l1clustnalt za­
çâc de gado. O Jllt1 nicipio pro­
duziu. em 1946, 310.000 sac<~.s
de milho; 40 .000 de cale;
110 .000 de arroz; 35 .000 de

(Conelúe á pago 33) .

25



S. SE'BASTIÃO

FAZENDAS

ALIANÇA

APARECIDA
capr ichoso criador de 'gado indiano
LORE, INDUBRASIL, a .pequena

municipio di

S. JO A Q Ul rtf D I

C. M. - Estado de

FEREDUARDO

pastoris magnificameuu
se encantram primoroso:

propriedade do

JOSE'

Estâncias
nas quais

-

-
MANOEL-SÃ O

Acima vemos

o magní fico

reprodutor Nelore

PRATEADO

Co m 5 anos, filho do fam oso

Prateado, 2.° prêm io na

X IJ I.a Exposição-Feira

Agro Pecuá ria de Uberaba

e chefe do planteI de sua

raça na fazenda.

A' direita : J[~ I XIX fI , com 4 anos, fi
2.° prêmi o 11u recen te cer tame de li

/
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instala das e situadas,
plantéis de se leção, de

dr.

REIRA SOBRoO

da s R a ça s GIR - NE­
distância da sede do

,
"
,I, B A R R A

S. P aulo

J10 de c:\~ rÉu :\ c ~ I:\XIXE 1IJ.
icraba c chefe elo planteI da fazenda.

MAIO 947

ACBlA : :\
CABE ÇA E
PERFIL DE"
MAXI X E
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Ao lado : as novilhus da Haçu Gi l" :

e ROSEIRA

ri segunda - neta de GaioIáo c aos
21 /2 anos levanto u o 3.° pr êmt o de
sua catego ria no último ce rtame de
Barretos .

In­
do

INDIANO

RATINHA

Em baixo : .o repro dutor

com 2 1/2 anos, filho de
diana e reservado para chefe
plan tei da fazenda.

, .
.s; .'

Em baix o : as reprod utoras da

Raça Indubrusil

SER ENATA

e INDIANA

com :-1 an os c mei o , c 3.0 prêmi o

da H." E xpoxi ç âo Hegfc nal de
Barrelos e fil h a de T lHA P ROSA,

ca mpeã o de sua raça no me smo

cert ame. Ambas são crioulas do

pla nte i da Fazend a San ta Genoveva
_ Barretos .

-- .,
"'........- '-



Ao lad o : a magnífica novilha da
Ba ça Gi l'

ROSEIR A

com 2 anos e mei o, filha d e Ti­
m ôr e net u d e AHAGAO, l ." p rêm io
na Exposição It cgi on ul d e Bar­
re tos.

Em bai xo : o ru çudor

PI N G O D E O TI R O

filh o d e Suge sti vo , com -1 112 anos,
che fe do p lante i da fazend a e 1.0
prêm io de sua ca tego ria na Expo­
s ição de Barretos.

FAZENDA « S A N T A GENOVEVA ,)

an tigo cria do r de gado Zeb ú (cuj o reba nho (em ascc nden ci a pur a de Ubcraba e
Fra nca ) c gra nde produtor de ca fé .

Doi s mag n ifico s pl anteis de se leç ão d e gado ind iano d as Baças Gil" e Ind ub ras íl.
de prop rf cd odc d e

DOS SANTOSFENELON

A 16 ks. de BAnRETO,~ COLIN A Eshlllo de S. PAULO
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FAZENDA "5TA. E I/

Cento c oitenta aqucircs de p astarias mugni íicas, abrigando um ci os ma iores c melhores p lan teis de

cri ação da Baça Gil'. (' 111 todo o Estad o, c de propriedade do snr . José Santa na (J osé Xccu}, ?l un icilJ iu

de BAHHETOS - Est. de São " oulo.

Ap I"CS l' nt<.l JII ·se acima al gum as das numer-osas c ex ce le ntes re prod utoras da Fazen da " San ta E lz a ", do

p la n te J chefiado ,p e lo ru çador PAVAO, q ue leva ntou o Cam peona to d e Baça Gir, na l l" Ex p csição He

gionaJ de Animais , em Bar-r etos e que se vê ao cen tro e C'IJI nossa cap a pri ncipa l dest a edi ção.
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._Ao lad o;
11111 mn un í­

fi co gr- upo
d e bezerra s
fil ha s do

ra çador
Pnvã o, cuja
nniform i­

dnd e e o
mel h nr

ntestndo ti .>
Cnmp câ c
da Ba ça

Gir, na r e­
cente cxpn-

xlç âo d e
a n ima is ,

em
Bnrretcs.

,

o plantei Gir chefiado pelo Campeão da

Exposição Regional de Animais, em Barretos

Texto á pagina s e g u i n t e

*
Ao la d o ;
o ndm l ru ve!

rn çnd o t- e
cn m p e âo ,

ao lad o d e
Floridn t-

Ven e za,
d u ns fi lhas

s ua s Ia m :
hem 1" '('­
IH lu.Ius n a

JI. H E x,pnsi ­
ç âo H cgio­

na l ti l' An i­
mais . I'('U li ~

zud u em
Ba r-re tos.

*
\ :31



e m ma gri if'Ico gr upo d e novilha s da ra ça Glr , ch iLa dc verme lho,
to mado em um dos curra is d a F azenda "Sta . Elzn"

nos o. seu gra nde rebanho - o
da Fazenda H S ta , Elza ". de pro­

pri edad e do sr. J osé Sa nta na.

ant igo cr iado r de gado fin o,
com diversas estância s de c ria ­

ção . em varios mun icipios pa u­

lista s. ta l como a F azenda Ge­
rivá . em cujos du zentos alqu ei­
1es ele boas cult uras e past aria s ,,
62 mi l ca feeiros estã o a prod u-

zir .

o reban ho Gir. por ém , de
pr op riedade do cel. J osé Neca ,

é todo estabelecido na Fazend a
" Sta. Elza ", em Ba rre tos. c. da­
li, sa íram cs magrnu cos rnu­

mais qu e foram premiados na -

:\ real ização da lI a Exposição

Regional de A nimais, em Ba rre­

tos . em meados de Ab ril p.pas­

snrlo . veio revelar- nos o po rt e

e a qua lidade de mais um dos
grandes re banhos da R aça Gi1',
ex istentes no P aís.

E' qu e este, como muitos ou­
tros, co nt inuava modestamente

escondido , em suas pingues in ­

vernadas do Vale do Ri o Grau­
de . no município pa ulista de

Barretos. á mingua de puhlici­
dad o.

A ssim, quando o maravilho­
so esp ecune que é P avão sa ­
g rflu-sc Cam peão da Raça Gir,
naquel e certame, veio revelar-

Ac lma : ti magn ffIcu novilh a FI.OHIDA , com 2.° prem io na r-a le ­
go r ia d e fêm eas sem mud a, na II.H Exp cst ç âo Heg'ionul fi e Ani­

m ai s , Har t-ctus.

N ESTAS pagin as apresen­

turnos va rtos a spectos

torn ad os nos cu rr-ai s d a

Fa zenda "San ta El xa" , no

Municlpio p auli st a d e Ba r ­

retos, em que vem os ma gni ­

fi cos grupos de rep rod uto­

ra ') e nov ilh as do gra nd e

plantei de Baça Gír, chefia do

p elo lour o P av ão.



qu ele certame, tendo á fre nte
a figura imponente de P avão

que , tam hern, apa rece em nossa
capa de frente. na presente ed i­

ção .

A F azenda H St<1 . E lza " qu c,

como a Gerivá, é situada no
municipio de B a r retos, comp õe­

se de 180 alquei re s de excelen­
tes pa stadas, em cultura de
pr ime ira. a li havendo tambem ,
regula r la vo u ra .

O plantei Gi r qu e ali estahc­
leceu o sr. J osé N éca é COI11­

posto de 450 an ima is, dos quais
l úO são, como se (liz, a "cabe- Aci ma e em bai xo : d ois as pectos da vacnda da Ra ça Gir planteI

chefiado pe lo rn çado r P a v ão. ca m peã o e m Barretos:

Acima, es tá a n ovilha VENEZA, 1.U prertuo n o mesm o ce rta me e
. ca tes o r to em Que FLOR IDA, ta r ube m f il ha d e pavão. foi ti 2.°

ceira", de qu e sairam P avão,
Vene za c F lór ida. para levan ­

tar um ca mpeonato , dois prim ei­
ros e um segundo prêmio no ul­
t imo certame de Barretos.

A lém dessas faze nd as. como
se disse. o sr. J osé N éca, po s­
sue out ras , no E stado de S~I Q

Paulo, ent re as qu ai s se podem
cita r a Fazenda " Cór rego Ri ­
co ". com 650 alquei res de boa
cult ura, com cr iação de gado
fin o X clorc e de corte , 110 M u ­
nic ipio -de Miguclópoli s . co
m arca de Lruvc rava e "Cór re ­
go do s :i\l icos " , 4 30 a fque ires d e

o MUKI[IPIO... [ondusão da pIO. 15
feijão c 140 .000 arroba s de al­
godã o.

E sse é, (' 111 linhas ge rais. o
port e do ad mirável nnm icipiu

• pauli sta que. está entregue fi
competênc ia e ao reco nhecido
espír ito p úbl ico do dr. M ário
Vieira 1\ {arcçl1lde s. pela esclarc­
cida decisão do Governador
Adern ar de Barros e pa ra a sa­
tisf ação de qu antos, felizment e,
j á tem podido com prova r os
seus propósitos de cond uzi-lo
pa ra o desen volvimento e para
o progresso (Iue a sua g ra ndeza
faz j ús ,
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exc elent es pasta ria s . destinadas
á criação e recr ia ção de gado

de corte e iu veruadas. esta no
mun icípio ele Guaíra .

O criador de gado íi uo das

Raças Gir C' Ne lore - s r . J (' ~é

Santana , mai s conhecido nas ro­

das pecua r istas do Bra sil <.'0111 0

"josé X éca ", é um dos gran ­

des negociantes de gado ela re-
. d"grão c, a peza r e possuir essas

faze ndas e 'rebanhos em todos
.esses municipios, estabel eceu a
sua residcncia em Ri beirão

Prelo. á Rua Garibaldi , 9 1 .

Acima: Dois gran d es g- rupos d e r ep rodutoras d a Raça Gi r. foca li ­
zados nos c u r ra is da F a zenda " San ta E lza"

OS OXZE b ezerros Que se

vêem ao lado. são u g r u -

IlU ve n di d o pelo c riad or,

s r . José N eca, ao s n r, Arno ld

Bulle Sobrin ho, de O li mpia ,

pe lu impo r t â nc in de 110 .000

cruzei ros, por o casião do úl­

t imo cer ta me ugr o- pe c ua r- lo

da c id ade de Barret os.

*

E m ba lxu ; ou t ro numeroso grupo de vacas esco lh id ns da Ra çn
Gir, ve nd o-se ~H) fundo, um aspe ct o das c oc he i r as.

Levantando o Campeonato da
Raça Gir. na lia Exposiçã o Re­

gional de Animais , em Ba r re-'
tos, o sr . J osé N éca , cred eneiou­
se, ass im, ent re os mai o re s cria ­
dores da raça, principahllcntc.

levando-se em conta. o v ulto c

qu alidade do reban ho que es ta­

heleceu e qu e vem apri mora ndo.
com tan to capricho . em SU a Fa­
zenda «Sta. El za" .

Z E B L;
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NÃO FO RAM OS ZIBÚS .OS CULPADOS -:

L cssa AI a/a R eis I
Vete rinár io

e seu
\ Jorge

no Mexico
favorável

\

caso d a Aftosa

d esfech o
o

As esp inhas . a s man cha s ve rme lhas 110 ros to q u e
se irradia m pe lo pescoço c c ólo, c u í im todas a s m o ­
lés t ia s da p éle, mortif ica m e vexa m q uem d éla s 50 ·

íre , tomando as vezes m áu ca ra t e r. E é t ão fac il d e­
bela- la s porqu e a ca u sa d o m a l é a Sífil is . I mp õe- se
por ta nt o

auxiliar no tratamento da S ífilis . que elimi na a ca usa
corn hat eu rlo-a . 0 5 tratamen tos e x terno s são pa liati ­
vos que , se repri mem por dia s as r epug n ante s *l11 a 111­
ies tacões, não es term inam a causa: - O sa ng u e im ­
puro. Daí as cont ín uas ex plosões m a is inte nsas , v io­
lentas. Nada de palia ti vos , m a s s im o reméd io ef ic a z
- " GALENOGAL", Usai-o. 157 E C

Agua rdamo s, a nciosame ntc, a
pa lavra ~los técnicos e, fin almen­
te, chegou a notícia co nsagrado­
ra : - o' '<.'irus, rrs ponstiucl pelo
surto de f ebre aftosa 110 AIéri­
co, era do tipo A. Ident ificado
o agente, comprova va-se a ne­
nh uma relação de nosso gado,
C0111 o sur to de a f te sa no Mexi­
co, como haviam a fir mado des­
de logo os veter inários pat r íc ios.
E isso, sim plesmente, pelo fat o
de, no B rasil, até a presen te da­
ta, não ter sido idcnti íicosío o -ri­
rns do t ipo A C01110 causad or de
af tosa entre nós. Por tant o, nos­
sos animais não po de r iam se r
re spo nsabilizados pelo a pareci­
men to da doença no M éxico.

No B rasil, a doen ça pode se r
dete rmi nada pelos o ut ro s doi s
ti pos de vírus, C 'e O, mas pelo
t ipo A, até hoje, nel a.

P é led a

nérgicas, mobilizad os todos os
elementos de combate pa ra que
a doença não a ting isse ou tras
zonas do pa ís. A sit uação ficou
tão grnve que se chego u a con­
sidera r como uma " catá st ro fe
nacional" , . ,

E , vcladam ente, cont inuava a
incriminação -ao 110 SS0 gado . E n­
t rc tnuto, o gove rno mexi cano,
demonstrando alta comp reensão
e, mais ainda , paten teando gran­
de dose de senso dipl omático,
solicito u ao governo de vár ios
países sul-americanos, inclu sive
o nosso. qu e enviassem técnicos
para . em conjunto, est udarem a
doença e estabelecerem no rmas
para seu extermínio. Era a opor ­
tunid ade que tant o a lme javamos
pa ra pro var o nosso ponto ele
vista ,

Moléstias

P ermanecem , po r certo, ain ­
da hem lem brados os coment á­
rios su rgido s na impren sa sõh~e
o su rto de fe hre a fto sa ocor ri­
do no M éx ico c qu e. CGIl fo rme
os despachos tclegrá! icos, t~r~a
como o ri gem os zebus brasilei­

. ros , im portados pelo governo
mexicano .

Durant e muito tempo, as 110 -

" t le" I':, f icas t rouxeram at1CIaS e b L' ' .. ,_ ' 1,1' e I)artlcu lar-opuu ao pu u ica , .
t < IllCios 11CCllan sta s e osl11ell c 0 .-. . _ .
. " do Brasil. (' 111 a11-

\"l' te n nar lOs .
. . cet at iva . dada a IIl t CIl -

cIOsa e~p . " a l1'!lUf cza
,' I I > Ie CI ) l zoot1<1 C < '

srr ac c (~ . ' ro filát ica s c »1'c­
das .l11c(h d<l \;"{~ tomadas. _ pelo
\ '('11 t l\'<1 5 C~l ~ . pelas Rep ú-

. . . . 1\JCX!tO, C; . • J
P' oprro . . J • . Ca usa ra m. Igua -
l i " \ ' IZ Il1 ia s . ,
) Ira s " )reensõC5 a s 111-

ér -i ns aI
me nte , S ' ( 'I I'S 1l1edida ~ te-

. ' ' Iuc"f1 ucn clas daçõ es comer-
. . fut uras r '

nam nas xris com aquela, . I n o S SO 1<
ctats (O ' . caso fosse po -
p ' 1r a 'll1l1 g<l, <
~~pu ) lC ' < ('mfsl11 issfio elo mal

51t ívada a I

I 110 SS0 ga do . ,
pc o " ~ t 'l S cOl1cc<lIda s aos

0:T ' ent re \ I ~ • I ~ [ '
, 1 < ~ a r veteriná r ios <o 1 1-

jo ruats P
J

\ g1'icul t ura fica ram
' ( "Oc a 1

I1\ S efl < • [icad as as ('()!1 -

I ' I lent e cxp
( (' \'H a11 . zebú» hrasilei-
I' - em que os .

( rcocs . .tido T odos fo-
ros tinha m p <ll "

, .' les e111 a íi rm a r (j u ro
rum una llln I J

< , • ha viam em mrca<o a-
os a n imare exa mes compro -

, test es c
pos, o.s d' s<"11 perfeito esta do
ha to nos o
de sanidade , ,

I~ ' I elIte dClJOIS de longa-tna In, ' f '
I a na Ilha dos Sacr i 1·

quarun e11< <
, du r 11(e a <lua} nenhuma

CIOS m a .
, Içdacle ío i ohse rva da . de-anorma 1 < .'

scmha rca ra11l os a l1\ l11 ~ lS 110 con -
, t I:JotlcO depoi s comec a-

t 1l1CI1 e. . .
ra m a surgir os l? r ~ll1 e I rOS ca so ~

ele a ítosa no I\J exico. A con s­
ta tação da en fermidade ~epe r ­
r uti u como uma bomba. Foram
tumadas as m edidas as m ai s e-
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Ao lado: o mag­
nifico garrote de
raca Gir,

CO M PL ETO
com 22 m ezes, pe­
sando 466 q u ilos,
filho .de Bra sil e
Sosinha , 2 : ' prê-

- mio de sua cate­
goria na II: ' Ex­
posição R egional
de Barretos e r e­
servado p a r a
chefe do pl anteI
de sua raça n a
fazenda .

FAZENDA HARMO NIA
Seleção ca pr ichosa de gado indiano da Raça Gir, com primeiras figuras

or iundas de grandes planteis brasileiros propriedade do dr.,
RAIMUNDO DE CASTRO DINIZ

com f azendas de cr iação f seleção exclusiva de Gir, nos

Municipios de GU AIR A e BARRETOS - Est. S. Paulo

Ao lado : outro
excele nte garrote
do planteI :

PIF -PAF
com 18 mezes de
idade, f ilho de
Regente e Curiti­
ba e tambem pre­
miado no recente
cert ame agro-pe­
cuário da cidade
de Barretos.
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<': 1 .\ . FABiO IIA STO S CO~rEIlCIO E I ND U STIIIA

CllÍ:ll:ll 2031

Cubta 570

•

Pará - Antonio J m.
F ilho - Pro J us to

18. ,

BELf:~ [ ­
F e r na n de s
Ch ermont,

:'\'ATAL - Hio Gr. do No r te
P. F. de Melo _ Av. T avares d e
Liru, :i8.

J OÃO PESSOA - Para íba ­
Anto nio Lem os Maia - Escola
th' Agro no mia do Nordes te,

P raça dn Sé, 371_2.0.S .2 0·1
Cedsu 2H - Fone : 2-30no
T e l. "Cercepaget-S, Paulo

---

*9:1:33 - 9 F IOS N,- 10 - ALTURA O Dl 85

M ANG UE IH Õ ES - S U INOS - LEITÕES

21:1:72 - 27 (o'I OS .s,o U - ALTU HA 1 lU 80
2·h60 - 2·' F IOS !'i_o H - ALTUHA J lII. 50
1211 72 - 12 FI OS N. o 14 - ALTU HA I D1 80

G ALI!' IIE IIW::-s - Al'I AUI O S - PERÚS
. II UU T AS - l'A UQ UES

JAnnl N S - M uno s DIVl sonlOS

*------
l h 4B - 11 F IOS N.- l O - ALTU IlA 1.22

8:1:48 - 8 FIOS :"/, 0 10 - ALTUHA · 1.22

12:1:5R - 12 FiOS N , o l O - ALTUHA 1 n1 45

C AVA I. O S - GA nOS - cu nHA IS

15:1:36 - 15 FIOS N.- 14 _ ALTURA o m 92

Economise moirões usando

CERCASPAGE

Ul l ) IIE J \ .~EI : 1 0 n u" -I ra m o O lo . i , 8 1

I m !.u IIUIUZU .'\ rE - Uu" lUo <I", J llnl' iro . 36U

"PAGEULDA-

..1 ,./1 m e triplamente g a l va n iza do

Protegem toda es p écie de criação
SEM F AR I'AS - UM 'TI PO PAR A CA DA FIM

-.-

C UI ABA' - Joã o F ur tado de
Men do nça - (it'urnl e Hotel.

Sev ero, t ·f - Salva do r - Bahia ,
Sucursa l em RECI F E - Ca r los
Leite .:\Iu ia - Edifíci o Sulncup
_ End. Teleg. U Publtu or-" .

{iOI ANI A - Ezequie l Fernandes
Dantas - Ca ixa Posta . !l6, ­
Sue , Goia na de Pecuária .

l=== = = ===oIl

Revista Agro-Pecu á ria - argam

oficioso da " SOc. Ru ral do T . ..

M íneírc"

Fon e, 11.07 - Caixa Posta l, 39

Rua Mel. Borges . 26

UBERAEA

. ASSINATURAS

Brasil . . . . . . ' Cr. $50 ,00
so b regi stro . Cr. 860,00

E strangeiro (sob
registro) . Cr, 880,00

Dtr . p ropr tet árto - Arí ele Otl velra

Socretü rto _ Wilson Fer.u Bo rges

N U MER O AVULSO
Num er o avulso . . Cr. 84.00

NOSS OS UEI'UESE NTANT ES

Viaj am a t ua lme n te para a
no ssa r- ev is taç-sendo nosso s UN I­
COS ItEI'UESE NTANTES-VIA­
.JANTES. os seg uin tes sen hores :

Ce n tro de ;\li n:1s - And ré
Wei ss.

S. Pau lo e Triun gulo - Lauro
Barbosa.

NAS CAPITAIS

BE LO HORI ZONT E - Minas ­
Ru i Ca lde i ra - Casa Cupichubu
_ Eng, Afo nso Pena - Cactés.

VITOHlA e ESPIllITO SANTO
_ Dr, N. Fontene lle da Silveira ,
Diretor' da Di visão rio Fomento
da P r odução Anima l - Sec re ta-
ria d a Agricu lt ura. ~

POnTO ALEGUE - Inácio El i­
zefre _ Ca ix a Pos ta, 927 ­
Galeria Mun icipa l, 127.
CU HIT IBA :.- Mario M. Loureiro
_ Sc cre ta r!u da Agr- tc n ltm-a.

SÃO PA ULO - F ran cisco Ma­
rino _ Ca ixa Po stal, 181 ­
Fone, 6 _1822,

1\l 0 DE J ANEl HO - João ~'er­

reira da Costa - Hua do Ro ­
surt o, 170,
SALVADOR e AHACAJ U' - SiI­
"anisio P inheiro-Praça Aug usto

!Iumário desta edição - Pág. 4 I

1
111111111111111111111' l llll"11111

w ~ 1'··11'" I' ~~I ... ...
111111 111I11 11111. ~.I.lg~

MAIO 947 37



* ©
~

lAA] IA D
~* - ~~

m* ~~

•

1

Lua che ia, dia 4

Quarto minguante, dia 11

Lua nova, dia 19
Q uarto crescente, dia 27

A L AVOU R A DO
M~S

Norte. U ltimas chuvas ; co ­
m eça-se a co lhe ita do mi lho,
do fe ijão, da mandioc a, da ca­
na , do arroz , da batata doce,
d a s la ranjas, dos a bacate s, dos
m arac u j ás, dos sapotí ; repa­
ram -se as estradas , começa o
pre paro de terras para as cul ­
turas da v azante , ond e se se­
m eiam .milho, feijão , melan­
cias, melõe s, tabaco, algodão
h e rbáceo , ba tata doce, ge rg e­
lirn , etc . Co lhe m-s e castanhas.
bah assú e bata ta, e inic ia-se
a sa fra de ca cau . N as cult u­
ras de fumo começam a ca­
pação e destruição de insetos.

31 D I A S ­

F AS E S D A

1 94 7

LUA

• cebo la alface , cenoura, c h icó­
rea, chuc h ú, pi m e n t ão , rab a­
nete, repolho , e rv i lha; é o ~or ­

te das co lheitas de lara nj as ,
e co lhe-se ainda a baca te; con­
ti n ua a co lheita do m i lh o , do
a lgodão , etc .

Criação . P re ven ir- se da s
for rag e ns neces s árias par a o
in vern o . Para d ispor de for­
rag em verd e s erá u tiI .te r em
con diç õ es p lantas res !st e n te s
à gead a , corn o ? cap im e le­
fante, etc . O av icn l tor- com e­
ça a fazer chocar o s o:'os de
s uas g alin ha s e o ~ p I cu l tor

vis ita as s uas co lm eias para
ve rif icar se estas po s s ue m a
respectiva rai nha.

Brasil Central. Seg unda la­
vra de alqueire. incorporan_
cio-se a 050 10, o es terco de
c urral; der ruba- se a mata e
ro ç am -se as ca poe iras e ca ­
poeirões para as fut uras plan­
tações ; dest oca m-se os t erre­
n o s de s tinados à lavou ra me­
câ n ica ; colhe -s e e planta -se a
can a ; faz em-se as se mentei­
ras tardias da horta ; co lhem­
se a lgod ão, alfaf a , tr igo, bata­
tin ha, fe ijão , er vilhas, juta,
milho . a ipim , ca rá . lara njas.
l11 :1çãs . peras; é o mês pró­
prio para a adubação quimic.i
dos cafe zais; co nti nua-se a
c heg ar ter ra à cana para de­
fendê- Ia das g ea d as, et c.

S u l. Con ti n ua o p repa ro da
te rra para ~s c ult uras ,de in­
ve rno . e pn m avera, CUjas se­
n e n te Iras s e fazem, COmo do
~ rigol da cevada, do cent eio,
do linho, e tc . ; na ho rta, la­
v ra-se o solo, prepa ram-se
ca nteiros, ca nos, escoa douros

ca tnin hos ; semeia m-ss fa -
c alcacho fras , aipo, ag rião,vaS,

38

I Quin ta
2 Se xta
3 Sábado
4 Domingo
S Segunda
(í T erça
7 Q uar ta
E Q uir,ta
9 Sex ta

10 Sábado
I I D omingo
12 Seg unda
13 T erça
14 Quarta
IS Q uinta
16 Se xta
17 Sábado
18 D omingo
19 Segunda
20 Terça
21 Q uarta
22 Q uinra
23 Sexta
24 Sábado
2S Domingo
26 Seg unda
27 T er ça
28 Q ua r ta
29 Qu in ta
30 Sex ta
31 Sábado

F . do Trab.
Sta . Ma fa.lda
Des. do Bras.
S. A nton ia
N. S. lIIãe V i.
S . E víd io
S. E stanísl au
Dia da V itór.
S. Greg. N az o
S. Antonino
N . S. Apar.
Sta . Domi ti lia
N. S. dos Ma.
S. Bonifacio
S. Mauricio
S. J oão Nep.
S. Paschoa l
S . Venâncio
S. Ivo
E sp. Santo
S. Synesio
Sta . H elen a
S. Desiderio
N. S. Á uxil.
S. U rbano
S. F elipe
S. Ranu lp ho
S. Ge rmano
S ta. Maria
Ascenção
S. Pet roni lha

HORÓSCOPO .

DO M~S

.As pes soa s · na scidas , .em
':\ l ai o s âo felize s n o s nego ci e s.
Gosta m do jo g o , m as d e~' i do

à sua fo rça d e vo ntade, {} jog o
não lhes causa m ui to s dano s .
In feli zes no s am o res . pr-in ­
c ipa lm en tc as JTI ul h: re s . a s
quai s , no en ta n to, s ao, .b oas
espo sa s, s inceras e (~ c {1J cadas .

Os ho m en s s ão c iu me n to s .
Mu! to s e r v iça is, sa c r i fica m -se
pe lo prazcr d e prestar fav ores ,
nem se mpre bem rec.ol11pel~Sa ­

dos. D ev em ter I11 I11tO CUI da ­
do co m as ca rta s q ue escre -
ve ln . A A

Os nascido s neste m e s tem :
co mo astro tutel ar - V en u s ;
pedra dito sa - ESl11 er~ l .da;

flor propíci a - Laranje ira;
co res favo ráve is - A m a r elo,
Azul, Cinza e Mar r âo ; meses
felises - F e ver e iro , Ju lh o ,
Setem b ro , e N ove tn br? ; di a .
afortunad o _ S ex ta-fe Ira .

Seus números Iat id ico s são :
8, 29, 80 e 96.
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ANO VII - N." 60 Revisla Agro· Pecuária sobopalrocinio da •Sociedade Rural·do Triângulo Mineiro ·
UBERABA - JUNHO D E 1947

PARECE QUE NADA FEIT.O!

)(

)(

P elas recentes declarações de u.m dos 111m .; prestunosos m embros da C(I­
niiss iio Especial de Pecuária, ri im pre nsn cario ca, Hão se pode ter -m ais ilusões
a pro!Jósito de U1JI auxilio dos poderes pú blicos aos pecuaristas de todo o P aís ,
cncalacrados pela pr óprin t' sinuosa. orie ntação econô mica do próprio qoucrn o .
através dos se us Ilrepostos do Ba nco do Brasil.

Como se sabe, 0 .\' [inun cíanientos foram f eit os com as ma ior es [acilidodcs
- oferecidos lIle.PilO .- ao tempo em que o mando c as cltaurs dos cofres plí..:.
bllcos da N ação se diuid iam pela tr ilog ia gaú cha SOI I~a Costa-G etúlio V orças,
L oureiro. E , C0 1l/ 0 as suas in tenç ões eram as dos piagas do « Y -j uca-pirama "
que " t-intunn traidores, com m ostra s de pa:;" , ci-los log o ar ri,s. passando das [a­
cilidadcs máximas ás ex /remas dificuldades r, ainda 1IIl.1 is, des inoratisando IJ

obje to do penho r que se lhes con'[i ára, para t1' derroc ada da qrandcso pr c'Iláh a
do Brasil Central, quc ou tra cc isa lIdo -uisaoa o SC lt plan o de estreito rcqionalissno ,

P ois bem . Posta abaix o a triloqla regionalista, nova s esperanças se respira­
ram . principahnc ntc porqul' (l g07. 'cruo qlf r. subiu [ õra a isso aj udad o por ú ma.
qra nd.c maioria dos criadcrcs dc to-to o Pa ís Alas Hão. E star/a escrita que (J

S~ta tiia-cru cis HllO terminaria H~m l1 /1!SI1 IO sob o m alldo 'daqueles 'a qu em aju­
dara a sub ir. E m /t llla era de resta uração da produção dos crompos - .da aqri­
cü ' tnro c da pecuária - de reit orerencia da CCO JlDm ;a natiou al q ue, m eç cuel:
mente d elas oduém, porquc aínda s ú'11:0.i o "País (?.)·scn fial11lc.nte agrícola", não
se escolhem economistas tão necessários ao momento, B uscam-se , sim , na s \1JIa ;.~

esc usas vicias de casas de penhores - S ih -eiras e G udcstcus, homens que sabe m
de cór as tabelas de interesses, porém, que H ll l 1ca o üuirant f alar ql(f!, o lucro (!os
estabe lecimentos e orqanisaç ões do qouerno Il ão é o su peramt que d ão U, Sim ,
o qll t'? a Nação ganha elH descnuohsimcnto de suas [ en tes de produção e, conco..
mita nt cincnte, em creHiml',llto dc suas receitas .

/

* * *
E m bora tunn-cssc 11m qrandr número de par/a11l1'lltarcs adep tos _de flma

fó rmula de real ajuda ás classes pecuá rias. cm f ace daq uckis decla~açoes, noda
se fa rá . mesmo, ('111 [arar delas . Apenas haverá um por renta ~e dzferen ça no.~
juros. NeH~ m esmo a Iiberação 'da produção ~,irá c~mo a 'l!itorza de ao menos,
uma das j ustas rcínind icaç ôes pleiteadas.

Em todas as regi ões do País, as [ant es de pro dução se debat em em tremenda,
cris e, sufocados pm' todas as restrições . ..

Como em 1929, o Governo prefere os aneenóríos aos econom is tas . Que a
terra lhes seja leve . . .
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'~'Êste é O gado que·.ó Brasil devecriar!"
'Disse MI.'o Franh Sccfield aó avisfar
a criaçãc da :Raçá élndubrasil. · na

FAZENDA CAPA0
de prcpriedade dc gránde criader
de 6ir. 'Nelcre e élndubrasil. Snr.

Jcsé ~arbcsa Scuza

A L TO

Ao lad o: a r e ­
produtora Jn­
dubrasil

F.oRTAI,EZA

2.° prêmi o no
ce r ta me.

Ao lado o ex­
cele n te garrote
da Baça Ind u­
hl'Hsil

X I NG ú

3.0 p rêmi o en­
t r e os mach os
CO Jll 2; dent es.

•

-
-
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1.0 prêmio e
Campe ã de sua
raç a no ce rta ­
me.

GRAV URA

A' osq ue rdu :
outra ex pl eud i­
da fêm ea ln­
du br asit

I

*

.
1.0 P I' ê 111 i () de
Baça I nduhrn xil,
no certa me de L"
de Maio.

*

FADA

A' dir eita :

a excelente re pt-o­
du lorn

NEST AS e nas duas págin as que se_seguem, apresentamos os exemplares pre­= mi ados da FAZENDA C APA0 ALTO, de pro priedad e do grande
criador Snr, JOSÉ BARBOSA SOUZA, situada no Municipio de

UBER ABA. São esp écimes ad miráveis, da s Raça s indianas G IR, N ELO RE e
•

lNDUBRASIL, os quais fizeram com que a sua
representação na XIII.a Exposição-Feira Agro-Pe­
cuaria de Uberaba, em 194';7, fosse um dos pontos
altos daquele certame que, ha pou co, teve lagar
em no ssa cidade.

-

•
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Em ba ixo, :i din.ita :
Apolo , Meúcla . COI"tw,

Gowda c Lnga t-tlxn, LO
prêm io eTe co nj u n tos
regis tra n 'is da Baça
Gh - .

Estado de Minas

FAZENDA CAPÃO ALTO
Primo rosos planteis de origem indiana

das Raças GIR, NELORE e INDUBRASIL
, 9

de propriedade de

um dos mais an tigos selecionadores do

Raça INDUBRASIL, no município de

UBERA BA

Acinm:
.:\ leÚda c Corô',

l o ? o ••
. e - .. )U'ê lll io da

Ha ça (' Ir. da Illes­
ma ca lcgo l'ia .
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Em bai xo : SUR PREZA c BAILARI:\A. L ' c 2.'
prêmio da Baça Xc lorc, na ca tegoria de fêm eas
de 14 a tn mêses, no certa me .

•

•
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Apezur- d a s it uação de e xp õe­
tnti vn em que es ta va m vive ndo
os ci rc u la s pocuarlst as do Bra­
s il Centra l, nem ])01' isso dei xou
de se r Um aco n tecime nto de pro­
jeção, de ob ter um notavc l ex ilo
de qu alidade c um apreciáv el
m ov imen to d e n egóci os , 3 X ll l,"
E xposi çâo Fei r a Agro -Pc cuár íu
de Ijhcru ba , r ealizada n a pr-i­
mci ru dccadn de ~Iaio p. p us-

/ sudo.
Co m o sem p re , g r-a n de número

rlc pecua r-i st as de todo o Pa ís e
técni cos do Gover n o Fede r a l e
tios Es ta dos co rupa rcceram ao
ce rtame, qu e so b o po nt o de
vis ta qua lita tivo, foi um dos rue -

44·

Ihurcs a té agora re ali zad os.
O ponto culmina nte de inte­

resse do ce rtame foi ofereci do
pelo comparecimento do juiz
nort e-am erican o - sr. Frank

Ao a lto : aspec to tia p is ta
e das nru uíba nca du s. du ran­
te f) desfi le de prcmtnd os.
Em ba ixo : o P re fe ito Mu­
nic ipa l, dr. ,I. C. Belo Lísb ôa,
di sc ursa ndo no encer ra me n­
to do cer ta me , lad ead o pelo
presi de nte da S.H .'f .).( . , pe­
lo :'tlin ist ro da Agricultu r a e
pela ex mn. S IlI':l. Odlnd u Arn n­
Ics Cunha ,

Scofi eld que ve io do!') Est a d os
Un id os , c spccla lm cn tc para j ul­
ga r os espécimes p remi ados. sob
o ponto d e vista d e suas apti ­
dões para o talho.

Os julgamentos <lo «u mpete n tc
juiz yn n kc c ca usa ram se nsaç ão
no r eci n to c d espertaram o
n13iOI' In te r es se , n em só nos ci r ­
c ulas r eg ion ai s trt nnguflnos co­
mo po r tod o o P a is , tendo
c hegad o de vú riox Estados ú So­
ciedade Ru ra l. p edid os d e f 01' ­

necime n lo d as decis õe s fio
r eferido ~·lI' h it r() . so bre os CXC Il1·
phu'cs d as lIi \' (' l'sa s ru ça s . os
quai s publi cnüms em o ut ros lo ­
cai s dest a ed ição .
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Asp e<:1 o to m ud o por oc nsmo d o nto ln ugu ral do ce r tame,
dr. Amcrtco <lia ncli , lad eado p el os p re sidentes d a S.H:I'.~ I. .

Smi lh , C p el o p rcft.·iIo em ex crclcfo,

VCnd(HiC o SI'. Sec ret ári o li a A gt-i cu l furu
drs. .1 , S, Hodri gues d a Cunha o Curt os
(h'. Lú ci o ::\ ll' IHlo nça .

•
AUTORIDADES I'IIESENTES

Ap esa r d a s prom essas, m a nf i­
dus até às vcspcrus fio ence r- r-a­
mcn !n do certame. do compare­
cimento cio S i", P r esi dente da
Hep úhf i ca c dos Goveruudnr-es
Ill' ~li n a sJ S. Pa ulo c (Iuiaz, ape­
nas li Sr. Sccrcho-íc da Ag ricul­
tura t il' :'tlinas (l er-ais - dr,
AIIlt.'ri co Gluneti c o sr, ),linis lro
da Agr-icu ltu ra - d r-. Da ni el de
Car-valho, vi er-um , o nrtmelro
para inau gurar c o segu nd o para
encer-r-ar- o ce rt ame de HH7.

Outra pt' r s OIwli ll:Hle c u]a pre­
e n ça agradou so b r e modo nos
per-uar-i st us l ri a ng trl inos foi a
do Co usu t Americ ano cru São
Paul o, s r . Cecf l Cross , o qua l
ma n ife s to u, SC'1Il reser-vas, o seu
en tu siasmo pe lo ni vc l HJlrCS(' n­
bu lo pelos es pccim e nx in scritos
c premiados no certame deste
<1 110 ,

U ATO INAG UUUAL

Às quinze horas de 1.0 de
:\Iai o últ im o, te ve lognr à ína u­
gur-n çao da XIII.a E xp osição­
~ Feira Agro-P ccu úrí n (lo Triân-

JUNHO 947
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guio Minch-o, com a presença
dos srs. dr, Amcrlco Henée Gia­
neti, il ust re se cre t ár lo da Agri­
cu ltura cio Es tudo 11<' :\linas Ge­
ra is; di'. Lenveg fld o Pe rei r a ,
d igno represen tant e do S I~. Mi­
ni sl ro da Agrlcul turn: dr. Lucio
Azevedo. pref'ei to in terino, em
cx ercic io ; d r. .lnsé de Assi s no­
c ha, jui z de direit o lia Com ar­
ca ; dr. v onccs lnu :\Iill oll. juiz
suhst it uto do Termo d e Lbcrn­
ha ; major- .Josinu Ham alho Pin­
lo, co manda nte cio .1.° n, C. M.;
111'. Linclolfo Cohubra ti l' So uza ,
(lc!I.',:::n tlo rcgt onat de poli ci a ; co ­
nego Isnias Lunares. re pn- sen tnn­
te d o SI'. Bispo J) i OC{~S3l1O ; :\11'.
Cl'c il CI'OSS, co usul nmer-i ca n n
CII\ Sâo Puulo ; SI". Sr-bnsf i fi o
JUtHIIIl'ira . presidente da Soc ie ­
dude Hural de Híbch- ão P ret o :
d r. J, S. Rodr-igu es du Cun ha ,
presid ente e viee -presfrlent e da
Sncicdude Hu rn l d o Tri ângulo
:\lineiro ; dr. l lcrmcto Silva , I>I'C­

s idc nte do S E~A r em Minas Gc­
rai s ; l ' outras IH' SSÔa S gra das,
ce rcad os de g ra nd e ass is tência
da snciednde ub cruben se c p o­
pul ar.

Ao som do hino nacion al foi

Ieito o has tl'<Ill1l'nlo da hundciru
no mastro grn nd e centr-al do
P arque "Fernando Cos ia" ~

Saudn ndo os ilustres vtst tan­
Il' S c fa zendo esp eci a l elogf o no
d r. Arncrico n enê Gínn ett fa lou
o 5 1'. rlr, ,I. S. Hodr-i uuex da
Cu Ilha, qu e m mbcm focali zou I)

pnn ornmu atual d a pecu ár-Ia u-í­
nngu fi na c mi nei ra , cm-nrcccn­
do a necesaidud e d e o gove rno
es tadua l a mparar a nossa pecu á­
r ia como u mJl vm-d nd ei ra rique ­
za nacional que é, não se e S­
queccndo d a personalidade m ar­
can te d o S i". Le o\'cgildo P er-ei r-a,
cu jas a tividad es e m prol d a pe­
cu ár- in c na lt{'l' c ll.

Em seguida usou lia pn lnvra
o s r-. dr. t.u et o Aze vedo :\h'n­
d onça , prod uzi ndo r-xc e le nt u
oração. dcst ncnndn o trabal ho
n ot ável da Sodedndl' Huru l (In
Triâ ngu lo ){i IlC' il:O e for-a l iznmlo
a indi scu tl vel Impcrmncra , d a
pecu ár-ia. como rHt~r p r-Incip a l
ela gra ndeza econOlnlra nn oiona l.
F oi uma vibru nte ornçao, _q ue
produ zi u magn ifi ca jmp rcs~ao .

F in alm e nte . d ando C.OI!lO InAU­
guru da a XII LU ExpoSlçao . nA.s.o­
-pecu ár la do Tl 'i ângulo l\hnell O,
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Axpec!o do p a vf lh âu c en tra l, n a cu-n sí úo da Inu uguru ç âo d o cettume

fnl uu. CO I1l m uita p ropr-i ed ade, o
S I ', Am er-ico Hcn ée Otnnc tt que,
em Sl' U nom e c no (lo i lust re go­
ver-nado r- )Iilt oll Ca m pos, trou xe
a pal avra de apoio aos pccua r fs,
ta s do Tl'iúnl-{ulo )f jn eiJ·o. Seu
disc urso foi um a c xul ta ç ..âo ao
tra ba lho da SHT :\I c lim a afi r­
IIIa Ç."io de fé n a s p oss ib il id ades
da pecu ár-ia (' IH ge ra l e do zchú
em pa r ticu la r. E ncer ra ndo agr-a­
decr-u em 5(' (1 nom e e n o cio go ­
ve r- nu dn r mineiro as homena ­
g e ns que a li lh es e r-am pr' esf ada s ,
l' as {' log ioSHS palavr- a s que lhes
foram di ri gida s .

DESFI LE DOS ANI~IAIS

PRE~IIADOS

Ap ús o di sc urso do ilus tr e. s r .
Secretário da Agri c ultura de Mi­
n as Ge rais. te ve Ioga r o d esfi le
dos a n ima is pt'emiados, sob a
direção d o d r-. Hi lton Teles de
)fenezes. dir.et~r da ex posição,
o q ua l co ns t ítun, uma bril hant e
parada de va lo r-es ex pone nc ia is
ela p ecu á r-ia d o Brasi l Ce n t r a l
sen do o ato a br ilha n ta do pel~
Ba nda el e Mus icn do 4.° C. C. 1\1.,
a q u i aq nn r te la d o.

Foi fi segui n te a or dem em q ue
desril<ll·t1I11 . peran te o s r. Secr'e­
t<irio da Agr ic ultul'll e repre sen-

4,6

tunte d o Sr. GOH'rnaiJOI" do Es­
lad o. dr-, Am értco Gta nc tfí , os
animai s prem iados no (· (' l' t 'H IIC:

I!AÇA IN DU III!ASIL - Cam­
peã o - ARAU VTA :\1 - J osé
:\fentfcs Xr-to - F ra nca - Est.
São Paul o. Campe ã - GHA VU­
HA - J os é Barbosa Souza _
Ubo raba. Hr-ser-vndn Ca mpe ão
- HIO IIHA:\CO - Edmund o
:\I('Jl(les - Ubcrnbu . Reservada
Campeã - GALI CE - Pedro
Dirceu de Castro - Cumpo F lo­
r ido.

RAÇA GIR - Campeão
APA CHE - To rr es Homem Jto­
d r-Igues d a Cun ha - Uberaba ,
Cam peã - GAHOT:\ - Hod ni­
fo :\Ia cha d o Borges - Ubera ba.
Reservado Ca mpe ão - CO:'\IA:\'­
no - Nata l Rocha Primo e
Del ci des C. Borges - Uberaba .
Hcservada Camp eã - BHISA ­
Hod oIro Machado Borges - Uhe­
rnba .

RAÇA N ELORE - BAGDA _
Torres Homem Rodrigues d a
Cunha - Ubera ha . Rese r vado
Campeão - HALDOSO - Má­
rio And ra de Cunha - Campo
Flor id o - Minas. Reservada
Ca mpe ã - IlELG ICA - Mário
de Alme ida Franco - Ube rn ba,

CLASSE I - IlAÇ,\ INIl UBIl A­
SIL - IlEGISTAIl OS

La Ca tegori a _ Macho s com
2 c1l'n ll's - HIX CI\() - 1.0 p rê ­
mio - Du arte de Cas tro C1J nh~;
- Ubern hn . GH,\:\AIJElRO ­
2.° Prêmio - Vitor ico Alvaren­
ga - Arax á. XI:'\G ú _ 3.° Prê­
mio - J osé Bnrbosn Souza _
Uhet- abu .

3.- Ca tegor ia _ :\Iac ho s com
ma is de 4 dentes - A HA BUTA:\1
1.° P r êmio _ José àlendes Xc!o
- Franca. mo HHA:-;CO ­
2.° Pr êmio _ F ábio Máxhno
-Iunq ueira - Uhe r-aba. HAOBA
- 3.° P r êm io - J oaq ui m Pe dro
da Cos ta - Ca m po F lorido.
AHAPOGf - :\Ienção Ho n rosa
- T orres Homem Rod ri gu es d a
Cunha - Uber-aba. PHIl" CIPE
- Men ção Hon r osa _ Dtmas
~Iachado - Ube r fa nd !a.

4.& Categoria _ Fêmeas co m
2 dentes --. FADA _ 1.0 Prêmio
- J osé Barbosa Souz a - Ube­
raha. SINGAPUHA _ 2,' P rê­
mio - J oã o Mach ado Borges ­
Ubera ha. PA~IPULIIA _ 3.'
Prêm io - Gilb erto da Cunha I
~raehado- Ube r-la nd ia . GAHI O­
CA - Men ção Honrosa - João
Machad o Borges - Uberaba .
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Ao lado: o Sccrct.u-Ic ela
Ag r-ic ul tu ru, di'. Arn eri co Gi a­
ncí i , lade:'HI ;) p el os diret o r e s
d a S . H . T . :\1. e p el o Co n5 111
America no em S . P unl o , 5 111·.

Ceci I CI'055, c hega n do a o r e­
c in to d a ex posição.

Xn p ágin a ao lad o : o JUI Z

amer ica no , sn r. Fr-an ck Sco­
fi elcl, cercado d os técni cos
mineiros e p a u lis tas , d á su as

lisongel rns im p ressões so bre
o ga r -rote lia Huçu Gil' - Co­

mand o, 11111 d os animai s ad­

mirados por ele , no ccr- tumc.

PHl~GEZA - ~I enção Honrosa
- Urc ia no Coelh o Lemos ­
Araxú.
5.1'0 Categoria _ F êmeas com 4
dentes - GHA V UBA _ 1.0 Prê­
mio - J osé Barbosa 'Souza ­
Ubcrabu. F OHTALE ZA _ 2.°
Prêmio - J osé Ba rbosa So uza
- Ube ru bu. IALTA _ :i.O Prê­
mio - Jo ão Machado Bor-ges ­
UI}("I'a iJa. VENEZ UELA - Men­
ção Honrosa - Us in as Jun­
qu eira - lgarupuva. GHANFI­
N'A - Menç ão H onrosa - J osé
:\Icfi(res :\'('10 - Fran ca .

6.a Categoria _ Fêmeas com
mai s de <1 dentes - GAL1CIA
- LO Prêmi o - Pedro Dirceu
ele Ca stro - Ca mp o Florido.
PALHI~J-IA - 2.° Prêmi o
Usinas Junqueira - Igurupava.
OHGULHOSA - 3.° Prêmio ­
.José :\Iencl es Net o - Franca .
HELfCIA - Men ç ão Honr osa -.!.
Armando C t- uvine l Bail o - U1Jc­
ruhn. CALDAS - Menç ão Hon­
roas - Usi nas .Iunque irn - Igu­
ra pava. BALISA Menç ão
Honrosa - J o ão )lachad o Bor­
ges - Ubcru ba. P tHOLA ­
:\Ien ção Honrosa - Armando
Cruvl ncl Hutto Uherabn.
PALO:\IA - Men ç ão Honrosa ­
Usina s j unqu ei ru - Iga rn p a vn.

CLASS E VI - RAÇA IND UBR A­
SIL - REGISTÁVE IS

29.° Ca tegor ia - Machos a t ~
14 mêses - BONAPAHT E _ 1.0
Prêmi o - J oão Machado Borges
_ Uber-a ba . PA D HÃü _ 2.°
Prêm io - [lri mas Machado ­
Ube r-landla . AL BAT HOZ _ 3.°
Prêmi o - J oão Machado Borges
- Uberaba. DAHLAN - Men­
ção Honrosa - Torres Homem
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Rodrigu es da Cunha - Ubc ruhn.
30.a Ca tego r ia - Machos de

14 a 29 mêse s - ~IILAGHE ­
1.0 Prêmio _ Pedro Di rceu de
Cas tro - Campo F lo r ido . PA ­
.:\'OHA:\I1\ - 2.° Prêmi o - .loâo
Muchudu Borges - Vcrtsstm o.
JA ú _ 3.° P r êmio - Saturnino
Leit e Barbosa Ubc m bu.
BEHLlNDA - :\Ien ção Honrosa
_ J oaqu im Pedro tia Cos ta -

. Campo Fl orido. :\IAGEST OSO
_ Men ção Honrosa - Lnnuu-ti­
ne Mend es - Ube ru ba. COR­
nIE~TES - :\!en ç{i.o Honros a
_ J oaquim :\la chado Borges e
DI'. Alirio F. Nune s --:- Ub ernbu.

31.a . Categoria - F êmeas at é
U mêses, _ :\IOCI-IA - 1.0 Prê­
mio _ Urci a no Coê lho Lem os ­
Ar ux ú. PAL:\JEIHA - 2.° Prê­
mi o _ Llrc i uno Coe lho Lem os
_ Aru xú. BA:\tBA - 3. Prêmio
_ Ped ro Araujo Borges - Ube­
ra ha. FIN~SA - ::\Ienção Hon­
rosa - Urc iuno Co êlho Lemos
- Arnxá.
32.a Ca tego ri a - F êm eas de 14
6 29 mêses - GHACI NH A ­
1.0 Prêm io - J oaquim Machado
Borges e Dr'. Alirio F . Nunes ­
Ubcraba . DAN UBI A - 2.° P rê­
mi o - J oão Machad o Bo rges ­
Vet-lsst mo. COGAINA 3.°
Prêmio - J oaquim P ed ro da
Cost a - Campo Fl orido - CA­
Ht:\IIA - Men çã o Honrosa ­
Torres Homem Hod r igu es da
Cun ha - Uhernbn. ~IIMA\)A ­

:\Ien ção Hon rosa - J oaq uim Ma­
cha do Borges e d r. Alírlo F. Nu­
nes - Uberaba .

RAÇA IND UBRAS IL - LOTES
DE ANIMAIS REGISTÁVEIS

1.0 Prêmio - Lo le do sr, Tor-

rcs Homem Hodrigu es d a Cunha,
co m os segui n te s animai s : D AU·
LA"', D E~IOHA, D ESTINADA,
CA~ IN lIA e CAHI~HA.

HAÇA IND UIIRASIL - LOTES
DE ANI~IAIS HEGISTADOS

1.0 Prêmi o - Lot e do sr . .Jose
:\lenll <.'s Net o , co m os segut ntcs
anim ai s : ARABU T AN , GHA :S-FI ­
NA, PALO~IA , ~[ ELODIA' e OH­
(; ULH OSA.

CLASS E 11 - RA ÇA GIR
ANIMAI S REGIST,I.DOS

7.- Cn tc c or ta - Machos com
2 dentes _ BAIP EKD Y D E STA.
JI ELEi\A _ 2.° Premi o - Jni­
me Murquez Borges - Ubcrnbu.
T ESTA DE O UI\O - 3.° P rêm io
_ DI'. Euriped es Furt ado ­
Uherubn . BOC - :\Ienção Hon­
rosa _ Silvio Cunha Campos c
Pil ad es Prutu T'ih er'y - Uhc­
raba .

S.a Ca tegor ia _ Ma chos c o~n

'. dentes _ APAGHE - 1.0 Pr~­
m io _ Torres Homem Hodn­
gues da Cu nha _ tjhcrnbn . CO ­
:\! ANDO _ 2.° Prêmio - Nata l
Boch a P r imo c D ele id es C. Bor­
ges _ Ube raba . TH ABUCO ,­
3.0 P rêmio _ An tc no r Alves tjo­
lHes - Uher'ab n.

9.1l Categoria _ l\Iach?s co~
mai s de ,i de ntes - AJAX - l.
Prêmio _ J osé Ca lm o l! da
Cun ha _ Ube raba. ~lAXIXE ­
2.0 Prêm io _ .J osé E~l l1 a rdo F~r­
re ira Sobrinh o - São Joaqunu .
TATú _ 3.° Prêmio - Lam a r­
tine )'Ie nd cs dos Santos - Ubc-
rnba , ...

IO.a Ca tegoria _ Femea~ co m
2 dentes _ GAHOTA - I. P rê-
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m10 - Rodolfo Machad o Borges
- Uber-aba. GILD A _ 2.° Prê­
mio - J ai me :\Iarquez Bo rges
- Ubcra ba. ALE Lú IA _ 3.°
Prêm io - Lnm artlnc :\lc nd cs
d os Santos - Ubcrn ba. GALE­
HA - :\I (' n ~' iio H o n rosa - :\fo­
zurt F ur tado Nunes - Ubera ba.
LlHIA _ ) Iençli o Honrosa ­
J a ime :\Iarque l. Bo rges - Ub c­
ru ba. P RIXCEêA )[enção
Honrosa - Ln marfine :\Ic ncles
d os Sa n tos ---o Uber-nba.

11.11 Ca tegor ia - Fêmeas c om
-1 de ntes - F AD A _ 1.0 P rêm io

- D. Ibr a nttnn IIe Olivei ra
P cnna - Uhc rabn . CO;\,GA­
2.° Prêmio - Ante nor Alves Go ­
mes - Ube ru b a . HE PH EZA ­
:\Iençüo Ho nrosa - Argemir o
Vicente Lopes - Uberln nd la .
J OIA - Me nçã o Hon rosa - In á­
c io Fer- rei rn - Uher a ba. Zli\"'­
GABA - :\fe nç iio H on ro sa ­
Argemt ro Vicen te Lopes - Ub er­
la nd ln.

CLASSE VI - RAÇA G IR
REG IST,\VEiS

33.8 Ca tego r ia _ Mac h os a té
14 mêses - H ISTóRICO - 1."
Prêmi o no<Io lfo Machado
Borges - Ubernba . H U) IAITA
- 2.° P rêmio - Hoclolfo Ma ch a ­
do Borges - Ubcraba. IATE
- 3.° Prêmi o - Hodolfo -Iu a­
c hado Bo rges - Ub er a ba . SA­
PDI - Men ç ão Honrosa - J oão
Hndr'Igues da Cunha Borg es _
Araguar-í . CAMPO~~S _ Men­
çâo Honrosa - J oão Rodrigues
da Cunha Borges - Arn guurí .
GHAJAú - Men ção Honrosa _
Pedro Cruvlncl Bo rges - Ube-

rubal DAXú BIO - Menção
Honrosa - Anto nio Aba dio di
Bocha - Ubcr nba .

34.8 Ca tegor ia - Machos de
H a 29 m êses - T URBANTE
- 1.0 P rêmio - Curtos Sm it h
- Ubcra ba. COXSUL _ 2.0 l-

Prêm io - Torres Hom em Ro­
d ri gues da Cun ha - Uheraba.
PIF-PAF - 3.° Prêmio - T om é
Ara n tes c J oã o Crnv incl Borges
- Uhe rubn. GUI1.11 E1B IE ­
:\Jençã o Honrosa - La er-t e Bcr­
nurdcs d e Rezende - Uhcraba .
LOBISII O)!E)I - Men ção Hon­
r osa - Ant ônio Abadio da Ro­
cha - Uberu b a. BEDUIN O
Xlcuç ão H onrosa - Silvio C.
Campos e Pl latl es P . Tlbcri ­
Uhcrnbu. CCH IPLETO - Meu ­
ç<.1 0 H onrosa - ::\fúri o d e AJ­
meirla F ra nco - Ubc ra ba.

35. 8 Ca teg o ria - F êm eas até
J.l mêses - BOHBOLETA III _
1.0 Prêm io _ Hodo l fo Xlacl mclo
Borges - Uhern bn. TABA _ 2,°
P rêmi o - .lc ão Hod r igues da
Cunha Borg es - Ara gua rí . 1"Ló­
nmA 11 - :1.° Prêmi o - Hodol­
Co :\I.lch ad o Bor-ges - Ubcrnbn .
ODALISCA - )Ien ção Hon rosa
- D. Ih runt inu de Olível rn I' cn­
na - Uhcrnbn. MALHA ­
:\[cnçi'i o Hon rosa - HodoJfo 1\1a ­
ch udo Bo rge s - Ubera ba.

36.8 Ca terru r -ia - Fê meas de
14 a 29 mêses - BH JSA _ 1.0
Prê mio HocloJfo Machado
Borges - L bcrnba. ~IEUDA li
- 2.° P rêm io - J osé Barbosa
Souza - Uber-abn . COIHiA ­
:-1,0 Pr-êm io - J osé Barbosa Sou ­
za - Uberuba. COLO) lB IA­
~Jellç<.1o Horu-osn - TOI"l"(,s 110­
m em Itodrtgu cs d a Cunh a -

Ubc r abn. JAPUIH A _ Menção
Honr osa - La mru-L in c Men des
dos Sa n tos - Ubcruha . CAH­
NE IBA - Mençã o Hon r osa _
To r- res Hom em Itodrt gu cs da
Cunha - Uhe ruba . GOSA DA ­
:\Ienção Honrosa _ J osé Ba r­
bosa Souz a - Ubcra ba. C.ALA­
DA - .:\rcn çiio Honr osa - Tnr­
'· (' S H om em Ho drfgues da Cu n h a
- Ubc ruba. BUDISTA _ Men ­
çã o Hon rosa - 'fones H omem
Hodrlgu es d a Cun ha _ tj herabu .

CLASSE VII - RA ÇA GIn
LOTES D E

·AN IlIIAIS REGIST.I.VEIS

46.8 Ca te g-or ia - Raça Gir
Lote de animai s c ompos to de 1
ma cho e ,1 fê meas at é 15 m ese s.

Lot e pert en cent e ao S I' . Hn­
<loI fo ':\Inch ado Borges ..:.- 1.0
Premio, c om os seguin tes a n i­
mais : HIS TóRI CO, GA1': DAIA,
)IAHlA B01': ITA, FLOHIIlA 11 e
BOHIlOL ETA !l.

Lot e per te ncen te a s ru . D .
Jbrantínn d e Oli vei ra Pena ­
2.° Pr êmi o, CO m os seg ut n tes ani ­
mais : 1l()) Ill ADl , ODALlSCA,
)I ALAIA, 1Il0 1':ESIA c Tl HOLE-
ZA, -

46. tl A - Ca tego ri a _ Lote de
a ni ma is com posto de 1 .much o e
.• fê meas at é 29 mêses.

Lo te pertence nt e a o S I' . J osé
Barbosa So uz a _ 1.° Prêmio.
co m os segu in tes nni muis : APO­
LO, lIIEU])A 11, CO HOA, GOSA­
DA e LAGAHTlX A.

Lot e per ten cen te a o S I'. For­
ré s Hom em Hodrtgu os d a Cu nh a
- 2.° - P r êmi o, COIll O s scguln -

J
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Direto r: .J O SÉ P E S S O A DE

VENDEMOS GA RROTES "ZEB US" PARA
DAS SEGU IN TES RAÇAS :

Q U.EIROZ

REI'ROD UÇ,\O

l S. fl Ca tego r ia _ I....êm ens c om
mais de 4 d entes - B f.;LGICA
- 1.0 P r êmio - M úr-ío d e Al­
m ei d a F r-anco - Co nce ição das
Alag ôas. BONECA - 2.° Prêm io
- Már-io de Alm eida Franco ­
Co nceição das Ala gô as . BATA­
LHA - 3.° Prêmio - :l\Iúrio d e
Almeida Fran co - Concei ção
das Alug ôas.

CLASSE VI - RA ÇA NELORE
REGIS 'fÁVEIS

,

GY R INDUBRASIL
GUZERAT

PRO CEDENT ES DE NOSSAS FAZENDAS DE CRIAÇ,W,
SITUADA S NA "USIN A S ANTA T ERESINHA " ,
EM PEltNA~IBUC{) E ALAGOAS, E NA "USINA DO
O U T E I R O " , E ~1 C A ~1 P OS , E S T A D O D O R I O.

•
OS INTmm SSADOS PODEM DIRIGIR·SE A' NO SSA SEDE
OU AOS NO SSO S ItEPRESENTANTES, NO S E NDEREÇOS

SEG UI NTES :

Il E C F E - (S édc) Hun <l o Br'um, 61 - L' a nda r
Ender eço tc l. QUEIROZ.

S ..\ O P A U I. O - Fe t-ruz & Barros - Hua ele São
Hento, 2!Hl.

Ilt O DE .JA:'>EtH O Cia. Usina li " Outei ro - Run da AI·
rnndcga , 41 "- 5.° a ndo s. 507/9.

:\[ A NA U S F erreira da Silva &. Cin . - Hua ]\la­
rcch a t Deod oro, 236.

B ' E L E .:\1 - ..\ . P eres &. Cia . Ltdu , Ru a de St o.
An toni o, 117.

S ;\ O L U Z - Si lva Linha re s & Cln. Ltdn , - Il ua
. P o r'tu gul , 28.) .

P A H A I B A - Hunulpho Torres Ra poso - Av. Preso
.'Gc tul fc Var gas, :WO.

F O H T A J. E Z A - Agê ncias Alva r o de Ca st ro Corrêa,
I S/ A _ Hua .:\I a jor Facund o, 125 /1 31.

C U fi I T I B :\ J oão F ranco Filho - Hua 15 d e :\0 ­
vcm hro . nos.

P O HTO ALEG BE - .1. Fet-rel r n da Silva - Pr. Hui Bar-
bosa , :~ !J - 1.0 undnr,

CLASS E 111 - HAÇA NELOHE
REG1STÁDOS

tes a n im a is : CONS UL, BUDIS­
T A, GALADA, COLú MUIA c
CAHN E IHA.

37 ':" Catego r ia _ Lote de a n i­
mais r e g is t ádus - Lote p el't ~n ­
r en t e ao sr. :\Iúrio de Alm e id u
F r-a nco _ 1.0 P r êmio, co m os
scg ut n tes an imai s : BAND E l­
HA:'>TE, BO:'>ECA, BÉLGiCA,
BAT ALH A I' BEt\GALA.

CLASS E VII _ LOT ES DE AN l­
~I AIS RBGISTÁVE IS - RAÇA

NBLORB

47.11 Cat eg nr ia - Lotes de a n !­
ma is co m post o de 1 ma ch o e 4
fêm eas até 20 m ês es .

Lote pert en ce nt e no sr. Vi~'­
gl lio Pinto da Crlllz - 1.~ P I:C­
m io co m os segu i ntes a n Il HU IS :
YAÚ" SIllÉ HlA , GAnOA, PHAIA
c CAVE RNA .

37.n Ca tegoria - Machos d e
14 m ês es _ B ISi\IAHCK - 1.0
P rêmi o _ Tor res Hom em Ho­
d rtgucs d a Cu nha - Ubcrnb n.
IJ UNQUEIl QUE _ 2.' P r êmio
_ Torres Hom em It odr-ígu es d a
Cun ha _ Uhe raba. YALE _ 3.°
Prêm io _ Vi r gíli o Pinto da
Cruz - Ijb ern ba.

38. 11. Ca teg or ia - Machos d e
1·1 a 29 mê ses - F E RIA DO
2.° Prêmi o _ Virgilio Pi nt o da
Cruz - Uhera b a. llO~IllADl
)[l'l1ç:l0 Ho nt-osu - Ro do lf'o Ma­
chado Borges - jjher-a bn. 39.­
Ca te go r ia - F êmeas a té 14 m ê­
ses _ CAVEH NA - 1.0 Prêmio
_ Virgílio P into da Cr uz - U­
hcraba. GAH OA - 2 o Prêmio ­
Virgilio P into da Cr uz - Ubc­
ru bn . S l13 ÉlllA - ~l l' nção Hon ­
ros a _ Virg ili o P i n to da Cruz
_ L'lH'I':lIw . P HJ .I A - .:\1 C'nçã o
Honrosa _ Virgí lio Pi n to da
Cr uz. - Ij bc r nba.
,JO.A Ca teg o r ia _ F ê m eas d e 14
ti 29 m ês es _ S UHP HE ZA __ 1.0
Prêmio - J osé Ba rbosa So uza
_ Uhcrn bn. BA ILAHINA - 2.'
Prêmi o _ J ose Barbosa Souza
_ Uhcrubu. E:'>O-.róIA _ 3.'
Premi o _ Eucli des p rata dos
Sa n tos _ ll huru hu . DELI CADA
_ :\lenção H onrosa - J osé Bar ­
bosa Souz a _ Ubc rn bn. P É­
BO LA - .:\ lcnçüo H onrosu ­
.José Barbosa Souza - Ubern bu.

( LASSE V _ LOT E DE ANIMAiS
REGISTÁ(}OS _ RAÇA N E LOUB

1.0 P r- êmi o _ Már io ele A ndrade
Cunha - Cam po F lorido. PHA­
TEADü - 2.Q Prêmi o - J os é
Edua rdo Fe r rei ra Sobrinh o ­
São J oaqu im . T IC - 3.° P r êm io
Ovld io :\li rnllda de Ht-ito - Ube­
ru hn. JHAN' - Meu çâo H on rosa
- Ovh llo Mlrn mln de Brito ­
Uheruba.

16.~ Ca tego r ia - F êmeas com
2 dentes .- UE N'GALA _ l.0
Prêmio - Má ri o de A lmeida
Franco - Ubernbn . (iELATI~A

- 2.° Prêm io - Virgíli u P int o
rla Cr uz - Uhc rnba. CAM­
BBAIA - Menção Honr osa ­
':\lá r io de Alm eida Fr-a nco ­
Concei çã o lias Alngôas . IND IA­
NIN HA - Me nção Honrosa ­
Virg tllo Pi nto da Cr uz - Ube­
raba.

E XP OS IÇ,W PEII~IANENTE DE ANIM AIS ,
A' AV. CAXAN GÁ, 39.12 E EN VIAMOS F OT O­
GltA FIAS AOS INTERESSADOS.

~IANTE~IOS

E~l It E CII' E ,

3.8. Catego ria - Ma ch os co m
2 d entes - BAGDÁ - L° P r ê­
mio - Torres Homem ttod rt ­
E;: UC S d a C un ha - Ubu mbn.
CANA))}." - 3.° Prêmio - Ho­
(Io) fo Ma ch ado Bor ges - Ube­
i-ab a .

4. ft Ca tego ria - Mac hos com
4 d entes - llANDElIIANTE ­

2.° Prêmio - Múri o de Al­
m eida F r anco - Ubernha.

15.a Ca tego ri a _ Machos co m
mai s de ,I dentes - BALDOSO
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C LASS E IV - RAÇA GUZEIl,{

AXDIAIS Il EGI STÁDOS

22.D Ca t ego r iai.L, F êm ea s CO m

2 dentes - BA \'1 ERA - ~Ien­

çã o Honrosa - Usi nas J unquei­
ra - Itíbe ír ão Pret o.

2.,1.& Ca t eg o r -ia - Fêmeas com
mais de .( de ntes - PAYUXA -

2.° Prêmio - Us inas Junqueí­
r -a ~ Hibe lrâo Prel o. ARGE..'i­
T l:\'A - 3.° Prêmi o - Us tnns
Juuq ucl rn - BiLeirão Preto .
FAZEXDA - ~Iençüo Honr osa
- Us inas Ju nqueira - Ribeirão
Prel o.

C LASSE VI - IlAÇA GU ZERÁ
AX D IAIS REGIST,n'EIS

42.a Cateno r -i a _ ~Iachos de
14 a 29 mês es _ BIG U..\ _ L0
P rêm io - J oaqui m )1. Bor-ges e
Al i r -io F . Xun es _ ULe ra ba .

4·t.a Categ o r -ia _ Fê meas de
].I a 29 m êses - CAI3I UNA _
2.° Prêmi o - J oaquim ),1. Bor­
ges c Alí r io F . Xu nes _ Uber-a­
b a. T APEHA _ 3.° P rêmio _
J oaqu im .:\1. Borges e Alírio F.
Xu nes - Ubu r ahn _ BASó F IA
- )I l'n ç <'i: o Hon r osa _ Usinas
.Iu nquei ra - Rih eir:io Preto.

C LASS E VII - RA ÇA GUZERÁ
LOTE DE

AN IMAIS REGISTÁVEIS

4~.a Ca tegor ia _ Lote de anL
"!a l~ co mpos to de 1 ma cho e -I
f êmeas a te 20 m êses.

Lot e perte nce n te a o SI' , .loa­
q urm ::\Ia c hado Bo rg('s e Alírio
F " Xun es, CO m os seguin tes unl­
mai s : IlI Gl:A, CAB IC :-'-A, TAPE­
IlA , n 'nQ UIA I c Tl:IWA . -

C LASSE XII - E QUJ:-.-OS DA
RAÇA MAXGALA RGA

N ÃO REGISTÁ DOS

88 "- Ca te go r ia - Ma chos de
2 .. 4 .d c ~ les - BIlASI LElRo _
1. PrC I1110 - Angelo André Fer ­
nandes - Cbl' raba "

CLASSE XIV - EQ U IN OS DA
.. . . RA ÇA CA~IPOLINA

N ÃO REGISTÁDOS . . . .

9~ "- Ca tegoria _ Machos c"om
!j';IS ~e . 4 dentes _ GOLLIA S
_. Prel1lJo - Eunmndo B " •
de A,'alljo _ Ub e r ab a , 01 ~cs

C LASS E XV - E QUIN OS DA
RA ÇA INGLEZA DE COR RIDA

REG ISTÁ DO S

(#9 .- Categoria _ Ma chos de
1~ • ~4 m êses - ALICAPSO _
1. PremIO - Torres H omem Ho­
d J'ig ucs da C U'.lh a - Uher a ba,

102 Ca teg or ia - F êmeas de
12 • 24 mêses - ABAFA _ 1.0

50

Prêmi o - Torr-es Homem Ho­
drtgues tia Cunha - Ubernba .
ALAZIR - 2.° Prêm io _ Torres
Homem Hotlrigues da Cunha _
Lbcrubn . ADALINA _ 3.° P r ê­
mio - Torres Homem Hodr-í ­
gue s da . Cunha _ Ube rab u,

NA SEDE DA S. n. T. ~I ,

Xa mesma data , pe las 20 ho­
ras o dr. Americo Gionetti e sua
comitiva era m recebidos ofi ­
ci a lmente pela Soci ed ade Rura l
do Triângul o ::\I ineiro , onde se
lh es prest ou e ntus iasti ca h n­
me nagem.

Aqu el e ensejo Calou o dr-. .T.
S, Hodrigues da Cunha, respon­
dendo o h om en agead o que teve
ensejo de, ma is uma vez, cxt cr­
nar os prop ósi tos do Gover-no
xünetro, de ampa ra r, po r todos
os meios, a classe pe cu arista ,

- :\la is tarde S, Ex, co mpare­
ce u ao grande bai le que, em sua
h onra , fez reali za r o J óquei Clu ­
be loca l.

F RANK SC OF IELD E M
UBERAIlA

Ao dia se guin te da inaugur-a ­
çâo da XIJ I.:l Exposição-Feira
Agro-Pecu ária, che go u à nossa
cida de o S I' . F ra nk Scofi eld , ilus ­
h-c t éc n ico ame ricano, CO Ill I'C­
co nhecida a u tor -idade zoo técnlcu
no s ch-cu los dc cr ia do res 41 c ga ­
do, nos Es ta do s Unidos .

O S I", Frank Scof ieh! uqui v êío,
a con vite da 8, H. T, '\1., para
e xamina r- e julgar os csp écimcns
pr emiados, cio pon to dc vista de
suas aptidões Ir'igo r iffcas.

Em v ár -i os outro s locai s des ta
ed ição, damos as up lui ões elo
ilustre téCJlico sobre as diver-sas
ru ças de o r -i gem Indiana, r epre­
sc n tuda s no ce r tame c sob re os
ex poentes qu e, a li , apa rece ra m
rep r-esen ta ndo-as c, a inda , dat a
vê n ia , a en trevis ta qu e 8,S, con­
cede u aos nossos co uf'rades cio
" La voura & Com ércio" , órg nm
lider da impre nsa de sta re gião.

O F~'õCERRA~I EXTO no
CERTA~IE

Com a presença fio dr. Daniel
ele Ca rva lho, t it ular da past a da
Agricult ura e represen lante do
SI" Presid ent e da Hr pública, ti­
ve ram loga r , a 8 de '\i<lio Jl, pas­
sa do, as ce r imô nills do ence rra­
mento do cer ta lll('.

S, Ex , aqui chegou na própria
manhã do dia de (,1Il'(,lTmnento,
qu e te"c Ioga r, às 15 horas, no
recinto permanenl e do Parque
" Fermm do Costa " , COm ti p re­
se nça de nll merosns allto l'icI udes
civ is e milHares, n gllr as reprc­
se n ta tivas da nossa sociedade e
co ns ide ravel m ass a popular, nu.

• • ucIHa e xpt-cssl vn cc ru nom n q
con tou , a in da , ( ' 0 111 a PI'l'S ( ' J19:1
cio dr. J oüo Cur-tos .d c Be lo I.I ~ ­
hôa, o nove P refe ito do :\.1 ur!.l­
cipio e fig u ra ( Ie lnrgn proJ~ç~1O

no cená r-io polític o c a el!UlI1IS­
u-at t vo d e .\Iina s Gen1Ís,

I n íc tou- se a ce r-Imó n ln de cn­
cerramcnto cio ce l't:1I11C, com o
di scurso d o d r, Be lo Li sbôa qUll'
em nome dos seus m untcipcs, d i­
ri giu urna sa udação ao SI". Pr-c­
s ide n tc da It epúblfcu (n·prese.n­
tado no a to pej o )linistro p a ute i
d e Cm-valhn j e a es te, CUJa PCl'­
sona lidade Icz r ealçar,

A seguir di sc urs ou o dr." J, S ,
Rodr-luucs d a Cun ha, pr-esidente
da S;cied aclc Hur-nl d o 'I'rl ân­
gulo :\linei r o, o qual pronu n ci o u
as seguin tes pal a vr a s :

"SI', :\Iinistro. - :\Ic us Sonho­
-rcs

Xo tu m ulto das sensações q ue
me cmbnl um a m ente nes tes ul ­
ti mas dias. no atropê lo d es ta s

n~~a~lu~~~~~~ ;~~~:s s~f~' I~~~n O~_I~~:;~ =
zuç üo deste certnm c, seja e111
outros se to res CIII q ue n os em­
pe nha mos CO I11 igua l ardor " c o n ­
fesso q ue m e falta a scrcn t. tnd c
p rcclsn pa ra escreve r 11111 di s­
c urs o , 11 a ltu ra d a vossa ru entu­
ltdad c e di zcr-vqs, n el e , o qu ún to
folgamos a q u i, p el a vossa pi-e­
scnça n est a Cesta e o (LI1 :ln to
esperamos da vuss::t a t uaçao no
.;\Iinist c ri o da Agn cultu r a , que
reputam os o m a is importa n te d o
pa is. por que é o órg ão que Io ­
me nt a e q ue co n t r-ola a prod u­
çã o na c iona1.

Con hecendo, SI', :\Iin istro , elc
hei longos a no s, a vo ssa int eli­
gênci a Iulgurn n te, te nd o acom ­
pan hado" sem p re, com intcr ês se
c simput!n, .a VOSsa t ralcc t órí u
at r-avés de cargos d e I'CSp Ons 1l­
bf lldad e, saben do d os pl'in c ipio s
rí gid os q ue ori entam a VOssa
ut tvhhule nos pos tos d e c o mu n ­
do, bem a vu lta mos o h r-ilh o que
irei s empr-csf a r . IOS vossos a tos ,
na Past a que es ta is ocupn rido n o
at ua l Governo da B('PlIlJliea , 110
exercício d e c u ju s CUUÇÕ('s jú
vtndcs tr a ça nd o rum os e ma r ­
can do a vossa p assage m , Ie van­
do por norma a n teci pada o d e­
se jo ou a ob r igação d e tudo ve r
e observ a r no r espectivo l uga r ,

P ena é (lue o ..\l i n is té r io d a
Agricultura cio p ai s maior d o
Continente e qu e toela vi da s e
di sse em inen teme n te agri c ol a,
se ja d'aquel es que meno res n~­

c ursos co nta n o or çame n to d a
Nação.

ECetivam en le , c om o operar u m
),Iinistr o da Agr ic ultu ra. nu m
pai s desor gani zado e que te m à s
suas mãos a pe nas t r e zentos e
poucos m ilh ücs d e c l" lIze il'os , p a ­
ra os gas tos ele ma te rin l, d e
em ulaçã o c do próp rio f llncio -

(Conel úe it pago 00 ).
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um

o maior centro açucareiro
da A m er ica do Sul, forma

dos maiores rebanhos
do País

• ---.'---
DE

DE

DE CRIAÇÃO

O PAPEL DOSE

PLANTEIS

ESPÉCIES

SEUS

XIII.~ · EXPO SiÇÃ O

---.- - -

OSSÃO

RAÇAS E

INDIAt\JA NA

ASTODAS

ORIGEM

•o QUE

Como se sabe as U sinas j un queira , não se
limi tam, em sa u sadmirá veis ter ras da margem
esquerda do R io Grande. lindeiras do Triângulo
Mine iro, á simples cultura e industrialisação da
cana de aç ucaro

As sua s atividades de colonisação c valori­
zação da gleba privilegiada , em que o saudoso cel.
Quito junqueira estabeleceu o maior centro açu­
careiro da América do S ul. são múl tiplas c. ent re
elas. cabe-nos desta ca r, nesta reportagem a for ­
mação de um dos maiores e mais importantes re­
banho s do país, em qu e ha U111 ad mira vel traha lho
de seleção de todas as espécies c raças domésticas.

OS PLA NTEl S DE ORIGE~ [ 1 1'\ DI A~A

De todas as seleções que se levam a e feito
nas U sinas ]unqu eira, a mais importante e de
mai ores p roporções e cuidados é a <lo rebanho

de ga do de origem indiana, dividido em planteis
di stintos das R a ças Gil'. Nelore, Guzera t e Indu­
brasil, dos quais os de m aiores possib ilidades e
qu e re cebem mais c uid ad os são os dois últimos.

o PLA NTEL GUZE RAT

Na Fazend a da Barra. que se localiza a [2
quil ômetros da cidade .pau lista de Ribeirão Pre­
lo. es tá insta lado o plantel da Raça Guzerat, per­
tencent e ás Usina s junqueira.

São cerca de trezentas cabeças de gado dessa
raça padrão, das qu ais se co ntam S6 fêm eas in s­
cri tas nos livros do R egi st ro Genealóg ico das
Ra ça s de Origem Indiana, a cargo da Sociedade
R ural do Triângul o M ineiro, plante1 chefiado
pelo raçador " Monumento " , também regi st rado,
sob o n . 9 e alguns outros de menor re no me.

(Cont. á pag o 53).

F OCA LlSAMOS, ncst u r e­
p o r ta gem , u m d os m ui­
los c uot úve ts aspectos

d a magn ífica m-ga nl sa ç âo
d a s Usi nas .l u n q uc íra, es se
gr a n d ios o n úcleo d e ci vil isa­
ç ão e d e trahn lho que Fran­
cisco Max imi a no .Jun quei ra
fundou , ás margens do Hlo
Grand e, na zon a Hnd en-a d e

JUNHO 94.7

S . Pau lo c àlinus c q ue a ve­
neranda e IHant t-óp icn p er­
so nal id ade d e D. Si n h á .lu n ­
queiru, com o auxil io pres­
ti m oso e ín est h navet d e
Murttano d e A n drada J un­
q ue ira , consolidou atra vés do
Br asi l d e h oje, com r efl ex os
d e exemplo e d e em ulação
p ara o ex trn ngeh-o .

P or esse único se to r d e
a tividad es d a grand e e r-ga­
nisaçã o n a cion al que o es­
prtto d e dis ciplina e o tiro­
cinio de M art i n i a no de A n­
d rad e su p e r! nt cnd e, pode-s e
avaliar o qu e são as Usi nas
Junqueh -a - o m ai or c en t ro
açuca reiro d a Americn do
Su l.
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NESTA página principal de nossa reportagem, apresentamos a
-=- reprodutora da Raça Guzerat "ARGEN T IN A ", consi­
derada pelo técnico e juiz norteamericano, Mr. Frank Scofield,
como a "femea de melhor conformação frigorifica" de sua raça,
na ' recente Exposição-Feira Agro-Pecuaria de Uberaba, em que
tambem levantou a segunda colocação de
sua categoria, em que as demais premiadas
eram Pavuna e Fazenda, ambas de sua pro­
pria representação. É registrada pela S. R.
T . M. sob n. 1593, de propriedade das "Usi­
nas Junqueira", Fazenda da Barra­
Ribeirão Preto.

Em bai xo:

BAZÓF IA
e

BA V IERA

r C:-: pc ct i ya _

m cn te r e­
g istra \"cl
de nasci -

m eu nj C 0 1l­

trolad o c
regi strada

pe la .
S.H. T.i\ I..

arn bas pre­
m iadas l1 0

tilti lll u cer,

ta llle de
~J,e ra l)a .
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(Cont . da pag o 51 ) .

A R AÇA I ND UBRA SIL

O plante! de cr iacão da Raça lnclub rasil se
su bdivide e m dois di st intos - o de pelagem ver­

melha, che fiado pelos ra çadore s - H ori zon te.

re g . 11. 1 . 508 . P a lermo, reg. n . 1. 509 c outro s.
sit ua -se na Fazenda Vargcm A legre ; o de pela­

gem b áia c azulêja , che fiado pelo reprodu tor
" V enced or " , reg . n . 260 e ma rca HV R " . sec un­
da do pelo "Boneco ", reg . n . 534, " T ira - P rosa" ,

reg. n . 311 c out ro s. es tabelecido nas F azen das

Campest re e Bela V ista . localisadas nos própr ios

terren os das U sinas, mun icipios de Ignra pa va e
] tu vera va c con ta ndo CO I11 300 fêmea s re gi stradas

e 1 . SOO out ras de a lta mesti ça gem .

O S PLA i\:TEI S G1R lO: N léLO R E

D epoi s de sses a que nos re fer imos. o de ma is

sa ng ue e de melho res primeiras figuras é o pla ri­
te] de Hriça G ir , em q ue V<11110 5 encontra r . cou ur-,

"cahccus " os magn íf icos rep rodu to res .•Xero".

irmão de Can adá e reg . n . 44 e Mundia l, reg n.
100. che fiando UI11 n úcleo de ce rca d e 500 f ê­
meas, se ndo o plante] locali sado nas F a zen da s

"Canabrava ", ;/ São Gera ldo" e " Tama udnr é".
\

tod as situadas no s ter ren os das própria s Usinas

Junquei ra .

- D e todos, o de menos sa ng ue e e m inicio

de se le ção . em bo ra seja dos mai s numeroso s, CO Il ·

ta ndo com 1 .200 cabeças.. é o de R aça Nelo re .

GA DO DE COln E E LEITE

Não fica a í a cr iação de bovinos das U sinas
Junqueira . S ão rambem g ra ndes cr iadores e re­

c r iado res de gado de cor te, com numeroso s reha ­

nh os d isseminados em suas pingues pasta r ia s, n a­
queles munic ípios c ma ntêm , igualmente, u m sele­

cionado rebanho de gado lei teiro da Ra ça Mocha
Naciona l. de qll e lhe advém o fornecimento de lei ­

te, á numerosa . pop ulação de f u ncionários e ope ­

rários da ve rda deirn cidade proletá r ia que se e r -

"

A cima : A HGE N T INA, la dea da por P i\ V U N A e FA ZEN DA. reg istradas sob o s nu ­

m eros 1 . 59.1 , 1. 5Dó e 1.604, da S . I, .T . i\1 . e p remi ad as da categoria de fêmeas de '

m a is d e 4 d entes , 110 ult im o certam e.
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gueu ao redor das suas grandes usinas de a çucar,
situadas na E stação de Ce!. Qu ito, á margem da
Cia. Mogiana ,

OUTRAS CR IAÇOES

A lém dessa, a que , detalhadamente nos ref e­
ri mos, linhas atrás, as Usinas Junqueira são cria ­
dores de equino s da Raça Mangalarga e caprinos
da R aça Nubiana, mant endo ta mbém, á margem

da excelente rodovia pa rticular que as ligam quasl
ao s subú rbios da cidade de I tuver ava, passand o
pela E stação de Canind é. C . 1\ f . , um grande e
bem cuidado aviário.

A ORGAN ISAÇÁO P ECUÁRI A

V isitando a o rganisação pecuár ia das U sinas
Junq ueira , es tabelecida desde 1943, quando os
seus rebanhos foram entregues aos cuidados téc­
nicos do dr. Darwin de Rezende 'A lvim. U 111 fun ­

cionário já de larga ex periência. adquir ida em 20

54

anos de serviços ao M inisté rio da Agricultura ,

como zootecnista, classe " I " , o nosso represen­
ta nte não poude deixar de mostrar a sua adm ira­
ção, por verificar como é feito o controle de to­
das as ocurrências relati vas aos dive rsos planteis,
desde a cober tu ra, passand o pelas demai s fa ses
do nascimento, da desmama, dos obito s ou {las
transferências de secção (planteis) .

Do escritó r io cent ral , o dr. Rezend e A lvim,

cujos métodos de cr iação e trat amento são os mais
modre nos e eficientes, sabe, a tod o o moment o,
qua lquer cousa ou acidente ou informe de qu e se
necessite ou que oco rra, a cada um daquele s
plan teis.

Q uando, por exemplo. na recente expos içao
ubcrabense discutia m-se as carac te rí sticas fr igo­
r ificas da reprodutora " A rge ntina " que, logo a
seguir , era considerada pelo técnico americano de

gado de corte - sr. F rank Sco field, com o a me­
lho r fêmea Guzera t do certa me, alguns "ente ndi­
dos " levan tar am a suposição de este r ilida de da

notavel vaca .

Ao lado . a
exce len te re­
prod utora
r egi strad a
sob o 11.

8 .324 :

VENEZUELA

2.° prêmio de sua
categori a de fêm eas
com qua t ro d entes na
recen te exposição­
feira agro- pec'uár ia
de Uberaba,

ZEBÚ
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Aí apa receu a organisação de controle do
departamento de cria ção das U sinas Ju nqueira,
exibindo, como se fez para o nosso repre sentante,
as ficha s de pa rição da referi da rep rodutora que,
em 12-10-44 e 26-2-46, dava crias de ambos os

sexos.

N A X IIIa EXPOSIÇÃO

A s V-sinas Junqueira , como sempre aco nte ­
ce , fizer am-se representa r no cer tame ub erabcn­
se deste ano. D esta vez com alguns excelente s
esp écimes das Raças Guzerat c Indubr asil, ob­
tendo 11 prêmio s além do signif icativo titu'o de
"Melho r fêm ea de co nfo rmação frigori fica da
Raça Guzerat ", COll ferido á reprodutora li A rgen­
tina " .

•

.'

D eles . seis co uberam á Raça Indubra sil , C0111

r:~ l h i l1 ha, Ve nezue la, Caldas, Ba lisa e Palorna, re­
g istradas, as Las, respectivamente. so b o s nume­

ro s 3.187, 8.324, 8.099 , sendo as demais regi strá­
"eis, c "cinco á R aça Guzerat, com Bavíéra, P avuna,
A rge ntina, Fazenda C Basófia . E sta que é reg is­
traveI e Bavi éra, reg . n. 1 .976, são fi lhas de H?\,!O_

. J ll~ l11ento " c "Fazenda" ( reg. 11. 1 .604 ) . A s de­
mais. Pavuna e Argentina o s ão sob os numeras
1. 506 e 1.593 ,

E sse fo i o pa pel de sempenhado pe la re pre ­
sentação do rebanho bovino das U sinas Junquei­
ra, na X IIla Exposição-Feira Agro-P ecuá ria de
U beraba, o que dá bem a id éa do ava nço que es ­
sa criação já fez , no sentido de que o princi pal
centro açuca reiro da America do S ul, posua ta rn­
bem o primeiro rebanho zebuino do B rasil.

•

A cim a : CALD A S e P ALH INHA, regi st radas da S. R, T. M ., so b os \l.umeros 8.099

e 3 . 187, ambas da Raça Indub rasil e prcm iadas da categoria de fêmas co m quatro

• dentes; no úl t imo ce rta me.

I,

JUNHO 947
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S~NGULAR. UM RAÇADOR SEM

PLURAL E A SUA PRIMOROSA

FAMILIA DE SINGULAR UNI-

FORMIDADE.

E'xpo siç

"" \

Um •In dubrasil que
,
a

-nao

*

A •

v e ro

-a o

f

I *.
SINGULAR
o ad m ir áve l
raçador da
Fazenda Ca scata
e u m grupo
de nov ilhas
de que é pae .

*
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QUEM 'quer que seja que, pela primei ra vez,

atente ás ca racteríst icas racia is' cio gado que, ues­
tas páginas, apresentamos . su rpreender-se- á, p rin­
cipalmente quanto á uniformidad e de ca beça e de
perf il que osten ta a prod ução de machos c fê-

ZEBÚ

/
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l11eas de plan tei da Raça Iu dubrasil da criação de
Q uincas Borges. em sua F a zen da Cascata e. mais
a irida . com a coinc idê nc ia exat a daqu eles t raços c
detalhes com o racador - S ing ula r.

P ara nós. entretanto, e para quan tos J<l
acompa nha vam a t ra je tó r ia fie sc' ccâ u. seg uida
por Q uincas Borges , o fato é tido como COI1SC­

quên cia lóg ica de 1II11 t ra ba lho "metód ico e dev ida ­
ment e o rie nta do.

P a ra nós p r incipa lme nte, nós que, ha mui to.

T res o u t ros m a­

g níficos grupos d e

filhos d o rep rodu to r

SINGULAR
Aci ma. sete 11O \, j­

lhos exce le ntes

c e m bn ixo . bczurrn s

de so be ra no c de

men os de um a no.

JUNHO 94·7
\

•

110 5 acos tumamo s, como o dissemos ma is de uma
vez. a e nxe rga r nele" o criador d o Guzcrat sc nt
csmorrc imcntos c /U /l prec ursor do I nd nbrasil",
não vemos no caso sinão a recompe nsa mereci­
da de um a obra meri tória e dig nifica nte .

O ant igo criado r de C uze ra t e melhor~dor

do 1nd ubra si l, desde os pr imórd ios das tentat rva s
de sua form ação. nu nca se sen tiu levado a dcs­
crer do Cuzc ra r. nem mesmo qua ndo a velha Ra­
ça Padrão que forn eceu a " ca ixa" ao então 'fti_
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po -indubras il " , parecia condenada ao desapareci­
me nfo.

Dai o seu êx ito incontcste como criador pri­
vilceiado de ami bas , agora C0 111 melhores possibi -

b • • • .
lidados, po is conta com a in teligencia e a ati-
vidade do dr. Alirio Furtado Nunes, seu dileto
genro, cujas apt idões e afinidades com as do ceI.
Q uincas Bo rges, vieram re fo rça r e fi rmar ainda
mais os esforços selet ivos que, ha tant os anos . se
levam a efeito na Fa zen da Cascata qu e, como se
sabe, fica sit uada a po ucos quilômetros da cida­
de de Ube raba.

* * *

Q uando de nossa última visita áquela impor ­
tante estancia de seleção, ti vemos ocas ião de ver
c admirar a prod ução do magni fico touro indu­
brasil "Singular " e, pa ra es tas páginas, trans­
portamos algumas delas, como o melhor atesta­
do que pod íamos da r , do acerto de nossas impres­
sões .

Infelizmen te, po ré m, o ceI. Q uinca s Borges
e o dr . Alirio Furtado não se resolveram-e-tal­
vez po r mo tivos da não interrupção do seu t ra ­
balho seletivo - a levar, ao últ imo ce rtame de
Ube raba , os seus primorosos exemplares da Ra­
ça Indu bras íl, o que, est amos certos, se ria uma
g rande nota de interesse pa ra o cer tame , pois que
teriamos ensejo de ver - em carne e osso '­
COmo aqu i o es ta mos at ra vês dos fotos de Schro­
de n J un ior, esse a utêntico camp eâo-ra çador, co­
mo a desment jr as falsas afirmaç ões de qu e nã o

pode haver padroni sação para essa g ra nde c. pe­
sada raç a de or igem ind iana qu e formamos em
nosso país.

* * *
o forte de representação da Fazenda Casca­

ta . na X II Ia Exposição-Feira Agro- Pecuária ele
Uberaba, residiu nos seus magni ficos espécimes
de Raça Guzerat que tambem apresentamos em
fotos de André \ Veiss, nesta reportagem .

Ali conseguio os representantes do plan tei de
seleção do cel. Quincas Borges e dr . A lir io Fu r­
tado K unes um numeroso grupo de prêmios, ;l

saber :
U m 1.0 prêmio, com Biguá, na categoria de

machos de 14- a 29 meses. A primeira . a seg unda
e a terceira colocação da cat egoria de fê mea s da
mesma idade e, ainda , um prêmio de con junto de
íamilia e raça Guzerat: Big uá , Cab iú na, Tapera.
Tu rquia e T ur va .

* * *
A Fazenda de Cascata, de onde , mais de

uma vez, tem saído g rupos de reprod ut ores ma­
chos e fêmeas para planteis nac ion ais c do ex­
trangeiro, pode ser visitada sempre pelos ap recia ­
dores, pois os seus proprietários são criadores que
têm orgulho e prazer de mostrar ao s co legas de
todo o país, o ad ent amento dos seus planteis, cs­
tan do á disposição dos mesmos, em sua estânc ia
de seleção e em sua residencia , il Praça Rui Bar­
IJOsa , 30 - Fone, 1.2'+1 , em U bcrnha - Miu ns
- Brasil .

A

B I

pr'
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(Conclusão lia pa go 50)
na lísmo, a ba r ro ta ndo as r-epar­
tições e sem me ios pa ra agir?

Outros minis térios absorvem
bilhões de c r uze iros, mas a que le
j us tam ente q ue fome n ta a pro­
d ução para a a li me n ta ção dos
out r os, aquele que fo r nece as
m a térias p r imas para as indus­
tr lns , aquele que cria c mobtli­
sn a riquez a na cional , a que le
c uja p rod ução agro-p ecuária
mai s co ncorre para o fortal eci ­
me n to das nossas d iv isas , para
os sa ldos d a nossa ba lança de
intercam bio, c um d os que me­
nores r ecur sos contam na mesa
orçamentária .

Co ntra êsse descaso dos a nti ­
gos poderes ditat oriais é que
preci samos ag ir junto d os n os­
sos r epresentantes no Congres­
so . junto d o P r esiden te da He­
pública, ju n to da Administração
Pública, para Que dêrn ao nosso
)[inisté rio os meios de que êle
necess ita p ara o desenvolviman,
to dos seus serviços e da atí ví­
dade dos seus téc ni cos , nã o no
asfalto d as aven idas, na Capita l
do pais ou nas Capitais dos E s­
tados, mas exatamente na hin­
terlandia, onde a terra p rodu z
e ° lavrador precisa ser o r ien ­
t ado. p orque hoje, nest e séc ulo
de vel oc id ades, já n ã o é ma is
possivel fa ze r lav ouras a bi co
de e n xa da .

Bem haja . Ror isso, o p lano
qu e clabo r as tes , Sr. ) lin istt·o
pa ra a inst al a ção de m uitos ce n­
tros ag r-o-pecu ár-ios no pais ce n­
tros êsses q ue devem a t rair'o la ­
vrador. pa r a ensina r-lh e pr áti ­
camente os modernos processos
de tr-abalhar a terra c , indo a in­
da a o seu e ncon tr o, nu m espi­
rit o de ca ma ra dagem e de esf l­
mnlo, fucilitnr- Ihe os se r viços
das próprias má q u!na s, as se­
mentes e os técni cos necessá r ios
pa ra que êle se utilisc del es na
cu ltura ela s ua gle b a.

A outra finalidad e do s cent ros
ngr-n pec u á t-io s c t amb ém da 111/1­

x imu imporfnnc!a, porque não
se po de comp re nder que num
pa is da ex te ns ão territorial do
110Sso. com pa st agens n aturai s
em todas as regiões, COm c limas
ad ('qmtd~s à criaç.;ão de todas as
rl:tÇíIS , a ind a es tejamos submeti­
dos a o reglmen do r acionamento
da CH I"IlC, quando devimnos te r
ês lc pr-oduto pur-a um fa r to COn­
s umo c ig ua lmente para um a
.IJ1l p h l exportaçao.

Orientando o fazendeiro pel os
modernos processos cria tó r ios
fornecelldo-l ~le. medícamennjj, ~
p ondo v~ t(' r ll.la!·lOs co m pete nte s
li SUí I r1l sposl ça o, adq uh -i ndo e
I('vil n do reprodu tores para t.od us
lIS regj()CS que deles necessi tem;
s lIbstiluindo os reprodutores pe
rJ uros e clll"r~leIros que am.da
existem aOS mIlhares nas longín-
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(lua s rcgrocs do Tocantins, do
Xordcstc, dos pantanai s de ) Ia­
to Grosso e do Ama zonas, por
tou ro s de or ige m india na , faci­
lit ando a os cr-iador-es a sua aqui­
s içã o po r preç os a o se u alcance,
te remos, C ce r to , dentro de pou­
cos a nos, não ma is cinqüenta
milhões de ca beças de b ovinos,
mas ce m ou du zentos m ilhões,
de ma ne ira q ue o nosso pais q ue
a ind a ô o maior produtor de cn­
I ú, um dos maio res produ tores
de a lgodão, venha a ser tamb ém
o maior produto r de ca rnes do
mu ndo.

A pecu ár-ia , s r . Dr. Daniel de
Ca rva lho , mesmo desampar ada,
co mo vem vivendo, me smo en­
xovu lhada , como a ndam os seus
pio nei ros, ainda é "uma gra nde
r iq ueza naci onal , porque os se us
q ua r enta e cinco mil hõ es de ca­
beças exis te ntes no pai s , ainda
valem no mínimo, para o có r te,
quare nt a e cin co m ilhões de cru­
zei ros ou seja m qu are nta e cinco
mil hões de co n tos de r éis.

Vale a inda por a lguns orça­
m entes da União e qu em sabe ,
pe la sorna tota l ou p elo menos,
pela metade dos ca pita is empre ­
g:Hlos na s Ind us trius do paí s ,

Furando-vos pelo s h omens do
ca mpo dest a r egião, abríndo -vos
a nossa a lma e fazendo-vos ver
o qu e va i no fu nd o dela, eu não
q ue ro impressi ona r a vossa sen­
s jhili durlc pela vls ão de um pn­
nor-ama da nossa " ida a ngus tia ­
fia , nos duros momentos (IU C

passamo s.
Desejo , entreta nto, q ue, co n­

vivendo conosco h oje e os di as
q ue puderdes aqui perman ecer,
vos aq uila te is pexsnalmcn tc da
ri quezn qu e co ns tr uimos c qu e,
ú falia de amparo. vem rolando
num despenhade iro cujos vãos
não sabemos onde te rã o fim.

La vo ura e pecuária, eis os
urobclmns que nos preocll~an: e
qu e clamam p or um a ass ls.te l~ ­
cia c ü c ícn tc dos poderes púb li­
co s, dando aos lavradores e
criadores recurso s fi na nceiros
ca puzes de, em suas mãos, Iomen­
tur- a p ro duç ão co nt ribuindo pa­
ra a fartura das populaçoes
ru rais e urbanas , para q ue se
ex t inga m as visões elas filas in­
terml n ávet s , para qu e as so bras
sejam gra ndes e possam ser ex­
portad as.

Vindo para es ta arena com a
vossa ex pe r iê nc ia e com a von­
tude firm e qu e traz eis de reall­
za r- a lguma cousn , nós tem os a
vo s di zer qu e co nfia mos em vós,
q ue precisamos dos mineiros da
vossa tempera e q ue j rem~s

ucor np anluu- os pa ssos qu e dei­
xa rdes nas amp las es trada s do
progresso.

Sêde, po is, bem "indo, s r. DI'.
Daniel Carvalho, a esta terra

Ir-l a ngul in a, (' 1lI cujas d ivisa s
pr ojetas tes co ns truir ;1 - Ca pit al
do pai s; se de pois bem vi ndo a
es ta met r ópol e, que a m ag nf ü ­

cên cíu do zcb ú construiu no co­
ração 110 Brnxil ; bem vind o, s ê­
de, pois a es ta ci dade ' que com­
prcendc, acompan ha c admi ra
o ful gor da vossa inteligência, o
diam ante integ érr-imo da vossa
fo rm açã o moral."

OS AGRADE CIM E NTOS DO
SR . ~lINISTRO

o sr. :\linis tro Da nie l d e Car­
valh o fa lou , a segu ir, CIU discur­
so de ag radeci men to s.

Referi nd o-se ao novo prefeito
mun ic ipa l da ci dade que, em no­
me dos seus m un ícip es e do Go­
ver nador Milton Ca mpos, o sau­
rlár-a , a s i e ao sr . Presi dente da
Hcpúbllcu, co ng ra tu lo u-se com a
cida de - pel a feli z escolha do
Governad or Milton Soares Ca m­
pos . (IU C colocou á frente dos seus
destinos um a personalidade do
va lor do sr . .l oã o Ca r los Belo
Lisb oa, adm inis trador na verda­
dei ra acep ção da p a la vr a , h o­
mem in tegro, c r it e r ioso c se­
re no .

Prosseguindo, S. Excíu, fez
uma no va p rofissã o de fé so b re
o futuro da pec uária , terminan­
do co m es tas pa la vras animadas
por um a espe ra nça q ue parec ia
s incera: - " Encer r ando es te
mugcs toso certa me de Soc iedade
Hura í do Trl ângul o Min eiro, cu
esto u 'me ce r ti fica ndo da vitória
defi niti va do Zeh ú".

O DIA DO SR. MIN IS T RO

A noiti nha te ve lugut-, nos su­
lôes cio Gran d e Hot el, um gr a nde
ja nta r ofe recido :.10 Minis tr o Da­
ni el de Carva lh o qu e, na m esma
noite e ra recebido pel a Soci e­
da de Hural do Tr'íãn gulo Mlnel­
ro , em sua s édc sucia l, ofic ia l­
me nte , rev est indo-se de exce p ­
ciona l ln-lthu nt tsmc a q uela r e-
cepç ão . .

Ass im chegou S. Ex . ao impor­
ta nt e cdífíc!o própri o da Soci e­
dad e Hurnl, fo i a li recebido p OI"
uma numerosa com issão que o
conduz iu ao sa lão n ob re , onde
se r e ul íaur-iu a ent rega d os prê ­
mios .

Antes dessa ce r imô nia fa lou o
Dr. Ar istides Cunha Campos, (' 111

nome da S. H. T . :\1., sa uda ndo
o Ministro (Ia AgricuHura c fa ­
zendo-lhe um apêlo, nas segu in­
tes expressõe s :

.,Sr. ) linis tro. Meus Se n hores.
Hecchi da Soc iedade Hur ul do

Tri ân gul o l'l i lleiro o gra to e n­
carg o de sa uda r a V. Exa., como
representante do go vêr no fe­
deral.

V. Exa. nã o es tá en tre es t r a­
nhos. Figura r epresentativa na
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viela pública de Mlnus , b em co­
nhece os se us co ntcr-rane os e a
just a admi ru çá o d e que desfr ut a
no se u mei o. Como Minist r o de
Esta do, tem procur ad o, d e m a­
neir a quase inédita , in ves tiga r
in loco as ca usas dos ma les que
nOS as sola m e minam a n ossa
eco no m ia . Essa orie ntação, b em
dem onstra o r ea l int cr êssc de
V. Exa. pela cois a pú blica. V.
Exa. . não é só um h omem de
ga bilU'te . mas, ta mbém , o admi­
ni st r ador de uç ão, p ertinaz e
reali zad or .

Os problem as ma is gra ves da
vida econ ôm ica bras ile ira es tão
li gad os inti ma mente ao se u mi­
ni st ério. Se gra nde é a r esp on ­
sabilid:ul e, ma ior, a in da, a nossa
confi ança, dean te da ca pac ida de
e o rle vo tu me nto d o administr a ­
dor.

O problem a mais dest acado e
q ue desa fi a solução im edia ta, é,
hoje , o da p ec uária.

Hom em público de lar ga vi­
são, co nh eced or p r ofundo das
nossas n ecessi dades , nã o p r eci­
sa mos lembra r a V. Ex a. o va lor
da pccuárín na vida eco nômic a
do pai s. E la é a parte mais s ó­
li da do nosso tra veja mento eco­
nôm ico. Dcsuru p nru-Iu é amea­
ça r o edifício nos se us fund a­
ment os.

E' n ocoss ár -l o , p ort anto, um
apoio ímcdln to , efi cie nte e deci­
sivo. Dar ao m ai o r em édi o ex i­
gido. Xndn de palia ti vos e me­
clidas co ntempodzaclôr as .

(lc relôc-n os V. Exn . a franque­
za . E n tre a mi gos de ve -se usa r H

li nguagem cl a ra e fr anca . qu e
a a m izade aut or iza e just ifica .

:\ pecu ár-Ia só ser-á amparad a ,
c OI1l IIl11a ass is tê ncia finan ceira
aO pecu aris ta .

p ód e parecer est ra nho a nl­
gu ns. qu e. p ar a a m pa ra r a pe­
cn úria. sej a preci so a juda r o pe­
c Ull ris la , Nada mai s si mples.
Tudo m u ito lóq ico. A nossn pe­
(,lIúr ia , no se u estado ele. flores­
cimento, se de ve, cxc lus tvamen­
te ao t ra ba lho, dedicação e
[:c;mpet('nc ia t écnic a do c r ia do r:
Desam parado es te , nada rest ar a
de util naquel a .

Algu ns procuram a plic a r à
c ri se ela p ecu á r -i a o mesmo a r ­
gUllll'n to .c~o P res id ente 'V. Lui ~ ,
por OCllS13 0 do c rnck do ca fé ,
" A lav nuru não desaparec e : ­
muna de dono JI .

O fc nome no é in tei ra mente
outro. A a plicação d êsse argu­
me nto com odo c simp lis ta, acar­
r etar ia um r eta r dament o e no r ­
me na nossa evolução, se não o
com pleto desapareci me n to da
nossa h egem oni a ,

V. &x3 . , Sr. ),fini st ro , é m inei­
ro c de ve, p OI" isso, exami na r
os efeit os ria cr ise n ês tc set ôr­
da economia do Estado. P ara
n ós, mine iros, a p ecuária n ão
mud ur ú sei de d.ono: - m u dar á
de Estad o! Min as, sa ir á da sua
posição de vnnguar-dch-a, para
UDl lugar de terce ir a or dem. Se­
rá o aniquilam ento eco nômic o
do nosso Estado.

A unica soluç ão é o reaj usta­
me n to, na base que vem sendo
pl eit eada pel a classe. Outra
q ualquer medida Vira , ap enas,
ng rn vnr a cr ise e, talvez, preci ­
pita r o desastre, mante nd o êsse
In to lcr-ave l es ta do de d escon­
fiança e ln trn nqui lidadc.

O grande m ineiro, que h onr a
atualmente o govêrrio de Min as,
qu ando ca ndida to, focal izou com
prec isã o e corage m a solução da
crise:

" O qu e é ce r to, porém, é
que, ver-ificada a c r ise, o qu e
agora cumpr e aos gover nantes
é propiciar os r emédios efica ­
zes. Um d êles , ge ra lme n te i n­
(IiC:1Clo, é o r eajus ta m ento.
Ent ra a í a necessidad e do
exame ca utelos o da situação
gera l do P a ís, a fi m d e qu e o
r em éd io pa ra uns n ão s eja o
mal p a ra ou tr-os. Mas o que
c lrrccusa vcl é q ue a id éia cio
renjnstnmc nto é, em p rinci p io .
jus ta , llOis emb or-a ncnr-rcu­
sac r ifícios para a Nação, êsses
suc rlt tc tos s ão d evidos corno
mod es ta r etribuíçãon Min as c
es pe ci alme nte ao Tri üngulo
~1in l' i ro, pe la íncs thuavcl co n­
t r ihuição COm qu e sa lva r am ,
pe la l ntui çfi o c p cr-tin ácl n de
S(' US cr iado res, a pecuá r ia h ra ­
silc iru.

Argum en ta-se í rc que n te me ute
COIll os sac r ifí cios d a i\'açã o, im­
post os pel u merlída pr cconisnda .
Essa, é umu face ela mcda lb u.
E' ncc cssar! o qu e e xa mine mos a
out ra .

Il i- SSl' S snc r ifh-ios, resultarão
bcnc ü c tos corresp ondentes. Da
prosp er-idade econ ôm ica . resu l­
tant e dessa medida , ad vh- ãn p ro­
ve ntos pura o Estado. nu mentnn­
do a fo r tuna pú h licu.

Sr . ~li ni s t ro, ne nhum Es ta do
es t á t ão a meaçado na sua econo ­
mia, (' IH fac e ela cr-ise, 'q ua nto o
nosso. Vivemo s horas drum útl­
cas ! Se não sa lva mos fi pecuá ­
ria, desa ba o t('ml)01"31, c, a r ras­
ta nos se us vaga lh ões, tod a a
nossa ime nsa eco no mia rural.

A Y. Exu., m in eiro q ue tanto
a ma a s un te r ra , ca be n tare fa
de co ntr ibu i,' CO Ill a s u a pn lnvr u
sa lvadô ra. E, ess a contribui ção
V. Exa, fi dará , es tamos ce r tos,

porque tudo dev emos esp er a r do '
seu patriotismo e gra nde amor
á ~1inas. 1J

RESPOND E O MINI STRO
~"NEIRO

Agradec endo as p a lavras q ue
o sauda ra m e a pela ram para a
s ua i nfl uên cia ju nto ao Go verno
Cc ntr-nl, no sen tido de minor ar
a sit uação d e d ep end ência e de
ve x ame em que se en co nt r a ()
c riado)' naci o nal de zcbús, o Dr.
Dani el de Ca rva lh o ufl rm ou q ue
11 sua vind a a Uhe rn bu ti vera
co mo u ntca fin a lidade o c nccr­
rumcnt o do cer-tame, c q ue, p O I'
isso mesmo, mio estava h ahili ­
tudo a fa lar em nome d o govcr ­
no paru tra ta r d e um assu nto de
tnnt n s ignific ação para a p ccuú­
ri a do Bra sl! Cen tra l, como o
r cnjusfnm eu!o. pa rticipa ndo, p o­
rém, d os a nseios de engran de­
cime nto dos nh crub e nses, e pr-o­
me te ndo d e levar p essoa lm e nte
ao P res id ent c Du t r a a m ensu­
ucm d os peounr-i st us d est a zo n a,
t ão hem dcrl n íd a no di sc u rso d o
orador ofic ia l da Soci edade Hu­
ru l do T r-i ún gulo ~ I in ci l·o. T er­
mi nou. afi r ma ndo q ue, o )'Iinis­
tort o da A~T ic nIt ll nl estava
a bert o a to dos os peClHl ri s t as e
c1 (' qu e tudo fa r ia p a r a conse­
gu ir a so lução sll tis fa toria . da
justa nrctensào cios fazc:ndclros
l' pec ua ri st a s do Br-asl ! C('Il­
t rn l . ..
~ Xexsu mesma noit e foi ofe­

rec ido a S. Exn .• no .Jóq uei Clu­
be. 11 m gra ndioso hail e, em
q ue os ube r abe nses cont lJluarar~n

cu m uland o de homenage ns, o \' 1­

s i ta nte ilustre .

_ Na ma nhã segu in te . o SI:­
~lin i slT'o Da ni el de Carvél lho VI~
s ilou a lgu ns dos p ri nc ipai s p la n ­
te is de c r iação de gado, n~~te
municipi o, r egr -essnndo, de nvtao,
à Capital da República.
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COM A N D O ,

I

RANCHO GRAND E.

seleciona dores e criadores de gado

"GIR", no município

em sua fazenda

fino da Raça

de Ubera ba,

disse o juiz norteamericano, após,

julgar o maravilhoso espécime de

propriedade dos Snrs .

• •• UIU exelUplar
que cc:usiderc c
fipc pFefeFidc ncs
Bsfadcs Unidcs",

Delcides Borges
e Badú Rocha,

-------- - - - - - - - - - - _ \
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tl e piuiãede Mr. Frauh Scefield
dada per escrifc

Após a cla ssificação de COMANDO. os seus pr oprietários pedi ram a Mr. F rank Sco­
field que dé ss e por escrito, as paI vras qu e proferira sob re o se u extraordinário ani­
m al , a que o grande técnico america no de gado acede u prontamente, sendo estas as
suas palavras , na integra:

"O pr im ei ro prêmio que dei a "Coman d o", tou ro g ir d e que g osto extraordi na ria­
m en te, co nte mp la um ex empla r qu e consid cru o tipo preferido ll O S E st a dos Unidos,
on de pod emos usar u ma g ra nde quan tidade d esta raça, tão ce do possa mo s r esolver c
co m pleta r os re gu lamentos para no ssa qt! a rcn.t cna, na ilh a de Swan.

•, P en so quê há razõ es de sobra para a c onse lh á-lo s a co nse rva r a sua raça g ir pu ·
ra. E ste touro e out ro qu e v i (Sobera no ) s ão dois louros zebú s de real va lor e c reic
serem os m el ho re s ex is tente s da raça gir.

Uberaba, 5 de ma io de 194i. - (a) Mr. FRA NK SCOF IEL D.

..

Nestas página s : o r eprodutor COl\tAN DO, con duzido pe lo Jm 2 yau kc c , Mr .
ao lado do s seus proprietári os c du as outras fotos do ex cepc ional cspecun e que
o V ice-Cam peo na to da sua Raça, na X II I. a Expo siçã o- Fe ira Agro- Pecuá r ia de
c foi o ponto a lto de sua representação no ce rtame.

Scof ield,
le va ntou
Ube raha

-
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E m bnlxo :
G ALI C E
1.° P rcm io d e
SUB ca tego ria

na r~c~n le Ex,po si çüo
P ec uúr-ia d e Ubcrn hn .

MILAGRE

~, .

Ab ai xo : o ad m h-av e l ga r r ote :\lILAGHE, 1,°
Prem io da sun cut eg o r- iu d e machos reuls tr-n ­
vc is d a Baça lndu h rn s i l, COIl1 17 mexes, nu
XIlP Exposl ç úo Agro Pec uaría d e Ubc ra ha.
Des te magniri co anima l fora m ti r ad as as ! i -

•nha s que se n'i!'um para () pndráo Iud uh rasi l
que figura no s ce r tif ic a d os d e controle d a
So c o Itur-nl "d o T ri a ngul o :\Iinc iro.
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.Fazenda "Cruz de .Santa Rita"
Selecionada criação de gado indiano das Raças

" Gir" e " Indubrasil", de propriedade de
,

'Pedro Dirceu de Castro

Municipio de CAMPO FLORíoo . Est. de Minas
E m ba ixo : a magni fica re produtora dn Raca l ndubrasil " GALICE, merecedora do

titu lo de " mel hor fêmea de formas fri gnrficas do cer tame ", dado pelo juiz Fra nk Sco fielrl

q ue se vê ao lado . exam ina ndo-a. depois do j ulgame nt o gera l em qu e se sagro u V ice- Ca m ­

peã de sua ra ça na X II I" Exposic ão-Feir.i
Agro Pecuária de Ubera ba , 19-1-7.
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A VISITA DOJUIZ AMERICANO FRANK
SCOFIELD Á NÓSSA XIII.~ EXP.OSIÇAO

Mr. Frank Scofield li. Mr. Carlos StnUh

A Impren sa t r- iun g ulln n. em
vá r-Ias opo r tu n idades da sema na
de r ea lização de nossa X II 1.11

E xposição-Feira ~Ag l'o-Pcc llú r i a ,

lev e ocasião de ouvi r- a p a la vra
d o ju iz a m er ica no, ~Ir. F t'u nk
Scorle l, o ma is co n heci do c qu'i ç á
o m a is acatado d os co n hecedo­
r es de ga do de c ór- te dos Esta­
dos Un idos, o qual ve io fi UJJc
i-ob a, ass is ti r a q uele ce rt ame c
julgar os ex po e ntes de o ri ge m
i n di a n a q ue, n el e fora m premia.
d os .

A vi nda de Mr-, F rank Scof'ie ld
no Brasi l, p ara aquele fim, se
deveu fi um convite esp ec ia l da
Sociedade Hur-a l d o T r iâ ngulo
) Iin eiro , p o r inicia ti va d o se u
ilustr e vi c e-p res id ente, dr. Cur­
los Smith, p a ra um julga me n to
ele caracter extraor d iná r io no
certame reccm-realísad o.

Falando ini ci a lm ente ao di ário
"Lavoura & Comér cio " , o vis i­
tante va nkec deu s uas impr-es;
ses sob re a gran-de para da pe­
cuá ria do Pa rq ue " Fer na ndo
Costa " :

"Estou ll1a gnifi camenl e im­
m -ess io nudo COm o que vi _ foi ­
- 110S di ze nd o com todo e nt usias­
mo, o S I', Frun k Scof' le ld. O gudo
expos lo em Uher -a da , sob todo
po n to de vlstu téc n ico é ° que
se porte desej ar de melhor . Boa
ossat ur-a, li nh as e legan tes e cnr­
na çã o a b unda nte . Adm iro o que
os c r ia do res nh ernb e nses conse­
g uiram reali zar com me io s na ­
tur ai s d e alim entação. Acred i­
to q ue prep a r ados em base de
For-ruge m cie n tificamente dosad~~ ,
q ualq ue r dos campeões q ue t i ve
oportu n idade de ver na p r esen te
most ra de U ber-abu, di ficil mente
perderi am pa r a qua lquer out r-o
gado, e m nc nm uma parte do
mun do."

Sob re a acei tação do ze h ú nos
Estados Unidos, teve as seguin ­
tes exp ressões:

"Goslo de fa lar de caus as prn­
li ca s. Vi prod utos dos 18 tou­
r os im portados daqui, no a no
passado, e cada vez mais m e
convenço da necessidade do sa n­
gue zc hú d.e Uheraba nos rel~a­
n h os da minha terra . Acredito
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fi rm em ente q ue, uma vez es tnbc­
lccído o . quarentcn ário , como
med id a p rev entiva co n tra a fe­
hre a ftosa , teremos inten so in ­
terc ámhio de comer cio de hons
re n ro duto rcs."

E xp ress ou acredita r na pt-oxl ­
ma c onclusã o das obras de apa­
r'el harnen tn da JJh a de Swan,
para o quarenten úr lo ín ter nucio­
na l qu e os E s ta dos Unidos es­
lab el ece t-íio, no Atlân ti co, para
a impo r tação de r epr odutor es :

" I'eolls o q ue em julho pr-o xi tuo,
o de ntro de seis m eses, o m31 S
Iur-da r-, jú poder em os i ni ci a r as
no ssas a tivida de s im por tad oras,
e0111 todas as ga rantias oficia is,
como é do desejo dos cr ia dores
ia nq ues ,

Os melhores espéci mes de ga­
d o " Brah ma n " q ue temos nos
Es ta dos Un idos vale r esal ta r ,
são descendent~s da p rimeira
le va de reprodutores do Bras il. "

E m s ua e ntrevis ta CO Ill ° re­
fe r ido [orna t. ~fr. Scofield, ex­
hibiu um docu ment o rea lmen ­
te signif ic a tivo _ um tel egrama
receb ido, pouco a ntes de sua
vinda ao nosso País, do s r . Afiou
Burke, p residen te da " America n

Jtm h mn ll r eed er S Associnlion " ,
e qu e HSSlm se r edigia :

H) {r . Frank Scofielil _ Allst il
Texas. 1

. " ~an~ e n!o l que não possa as.
sls t!r a h ?,posiçã o de Uh eralJa
devid o a m esperadas CO! I' '- I ' n p Ica -çoes ( e negocJQS, Ca ncele i a s
pa ssagens reservadas In "S I' :

~ • ( . , u es I -
mo que _voce va se r o [ulz . 1
Ex pos ição cr cssn
~ ( , es peran do comp rar o

ga do que vo cê esco lher c~mo
ca mpeao, quando da minha pro­
x rm a VISIta ao llrasil.

P eç o o ob séquio de Irans T '
ao dr. Ca r los Smi th, a ssin:u~g
lH O a tod os os criadores de I ' ­
as saudações do s n ossos ,zc ~1I .
c ios e e I' I . ce nso -. ' , m par ICU a r, a s minhas
e xpl'uDludo-lhcs o nosso I .. '
I ' eoo - ( es ejo( e p eraçao p ara fi CI '

melhoria do zeb' ( escen teli,

(a) AFTON BURI{E, p r es i ­
rente da l< Ameri can Br- In
Brccdcrs Assocí ut ton» a nn n

_O sr . F rank Scofie lcl, na l'eC(' p .
çao de desped ida q ue lhe f '
ofer~Cl.(!a p ela Soc iedad e nur~l
d? rrJangul~ l\li neiro, uron un­
crou ver dadeIra con ferê ncia so­
bre o zebÚ, . Começou a fal a r ,
CO.IU agra decimentos pela aoo­
Iluda q ue a qui lh e fi zer am e de
im pr essão ~m im p r essã o, o ' a s-

Z EBÚ
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(Resp . - BRENNO M . DE ANDR ADE - eng .-agranom o)

H eref o rd vendeu um r ebanh o d e
3 . 000 c aheças , par-a comp ra r 800
novilh a s "Br'nhrnan", com que
promoveu c r uzamen tos com o
gado , USh o th o r n " .

H ouve q uem quisess e conhe­
cer, di z o " Lavour-a & Com ér­
cio " , as r a zões d e se melh a n te
r eso luçã o : E o a r. Scofi eld disse
que o " Here f'o r d " de cara b r a n ­
ca est á su je it o como nen h um
out ro ga do, ao .c uuce r n os ú r ­
t,1:ãos da visã o, aca rre ta n do isso
a p er da d e cen te nas de r-eses.

Eis a r a zã o p or que o sa ngue
ze bú, de um a r a ça verdadeir a ­
m en te Incomparável. na s r eg iõe s
trop ica is e s ub-t ropica is , tinha
uma di ssem in a ç ão ca d a vez
m a io r, nos Es tados Un idos.

As pre ve nçõ es, as s us pei tas
infu nda das c a iam por terra .
subs t it u idas peln rcn tid a de a us­
p ic iosa d as oousus . E le m esmo
ti ve ra o por-t u nidade de ve rifica r
a boa sa ude do nosso ga do, em
vi s it a a v árt ns fa zendas d e c ria r
daqui. O r ec ei o de m ol éstia s
pel a p r-esu nçâu fal sa de que os
rebanhos b ra s il ei r os e ram a ta ­
enfias de toda es péc ie d e ep iz zo­
ti as , desapa r eci a C O Ill os fre­
quentes test emunhos em cent r- á­
Joio , co m o o qu e ê le própr io
pod ia dar. E com o es ta beleci­
m ent o du q nnren ten úr'Io , a t é ju­
lh o , nã o tinha núvld us de que
dentr-o de seis IJI CS l' S , poderia­
mos ex po r ta r g r a n de nume ro d e
rep ro du tores pur-a os Est ados
Un irias .

E ní ru nd o em o u t ras cons ld c­
ra ç ões, o s r . Fr-nn k Sc o ficld r -e­
pctlu o q ue d isse na e n t revis t a
a n tc r ln r, is to é, que a mnlor-Iu
cios animais expo s tos no Parque
Pc r- na ndo Cos ia, t rat a d os d e
mnnc lrn especia l. ('111 qual quer
exp os içâo d o mu ndo, ficaria m
mui tas d ivisa s acima tios m a is
catvgortzudos cam pe ões,

Uma reconn-ndu çfin especial
fez tumbcm o ilu s tre visi tan te
no sent ido de que do mi nasse a
mais perfc itn uni ã o entre os nos­
sos pecua ri s ta s para que a So­
cied ade Huru ! do Tr-i úngu lo
:\lineiro di spusesse de todo o
pr-esf igfo c de ((H lo a forç a , afim
de contro lar- o nosso com ér-cio
ele exporta ç ões de ac hú .

T a lv ez que a o r-esumo das pa­
la vra s d o sr-, F rank Scofi e ld f ul­
h.' muita cousu. O m ai s Impor­
ta n to. no en tn nto. a i es t á. c a­
be ndo pnr- ultimo rü zcr- d a im­
pressã o gra tiss ima d e tod os
quantos cnclt ium, lifc rn lmertte ,
o s alã o da Soci ed ade Hur nl.

O sr. d r , Car-los Smit h , a
q uem principalment e se .de ve u
a vinda do s r, Fr-ank Scof'iel d fi
Ube t -a ba , com s ig n ifien l ivo te n to
la vr ad o e m fa vor dos i n te resses
da nos sa p ec u ár ta. mai s uma vez
ser-viu de in tcrpret p.

Caixa Postal 1117
São Pa ulo

s e u s a b e r téc n ico a p u r a r a em
rcluç âo ao ze hú b rasileiro ,

N âo te ve d úvida s em a fi rm ar
q ue o fu tu ro da i ndúst ri a p as­
to r il no Novo Mundo pertence
no boi ele c upim, criado nas
CO lH I iç ôes em que a qui criamos
e selecio na mos o ga do de cr-i ­
gcm indi ana .

A êss e respeito, te ve o s r.
Fr-ank Scofie ld lim a fra se e x tra­
ordinar iamen te s ug es tiva, para
s igni fica r o a preço do IIBrah_
ma n " nos E s ta dos Unidos.

"O en t us iasmo p el o ze hú. em
todos os m eios cria tórios dos
Estados Un idos, p ropaga-se co­
mo o fogo num campo."

Poderia, acaso, d izer melhor e
mais expr ess ivamen te. Mas ain­
da citou fat os. Um cr iador d e

BRASIL silo cuidadosamente es­
tudadas e manipuladas afim de
proporcionar o maximo rendi­
mento pelo menor CU8tO.

Faça hoj e mesmo uma expe­
riência _ alim ente seu rebanh o
comrRações Conce ntradas Bras ü'
e nun ca mai s deixarA de faze-lo .

Peçam prospectos. co ns ulta ndo
o nosso Departamento Técni co.

(R,gürro FI. 9.YJ do D.P.A.J,

PRODUTO DA

RE FIHADORA DE OLEOS BRASIL S/A.
Ruo Xavi e r d e Tótedo, 114 _ Te l. 4-7 37 8

C ai x a Po sta l 1117 - Sã o Po v lo

ESPERAR que o Inverno não
pr ejudlque suas pastagens,ou con­
ííar nalgum verde da. baixadas,
constitue o pior jogo em questões
de al ímentação de seu gado.

Os animais sõ podem produzir
econ ômicamente quando recebem
'uma ração farta , sadia e t écníca­
mente balanceada.

As RAÇOES CONCENTRADAS

crr-.• •'. .". .. ~~ ~!..
-~
- ' 1

'---'

su nto foi cresce ndo, foi estir an­
do a té qu e fi s ua p al a vr a empol­
gou o a ud itório.

O técnico tomou o lugar do
vis it a n t e c er imonioso, qu e se
p ropuse r a a a lgumas p a lavras
d e reconhecimento e de gratidão.
As observa ções jus t as se s uce­
d iam :'IS conc lus ões rjgor ósa­
me n te p r eci sas , ele a co r do com
o espirito d ed utivo de um h o­
ru em es se nci a lmente p rát ico e vi­
nham sem es fô r ç o. em sínteses
admiraveis. Fra nk Scofie ld r e­
s umiu de z di scu rs os , em m eia
h~ra da pales tra. Não d ivagou,
n.ao fe z lit er a t ur a . Com a si nce­
r-idade propr -í n da sua raça, Ie ­
r~u os pontos cap ita is d a qu es­
t30 pecuárfg, nas Amer'icas, da n­
d o c onta do q ue vira , do que o

.I
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cFia dc p CF · ncdclfc M ac"ha dc

------------------------
Daqui. se mpre dissemos

que o gado da R a ça G ir, cria­
do por Rodolfo .i\Iachado Bo r­
g es. e m su a Fazenda das La-

Em ba ixo ­
R ~)(lolfo ~i achad o,
P il ados Tibor-l ('
Bômulo .Tovi uno
OU YC'm :\fr .
SC()fielfl xoh t-e
a Carnnoü Gil'.

ra ng erras. é a lgo diferen te.
um Gir a que se ap uro u, á
med ida do nec essário, dentro
das caracter isticas raciais c a

que se ti ra ram a s exc edê ncias,
dando-se -lh e m a is pei to , mai s
an ca s c faze nd o-se d e le u m
Gir' de ossat u ras finas, ca be­
ças leves - os m ac h os de pou­
co u mbigo c as fêmea s de tê­
tas deli cad as c p ropo rc io nai s.

E essa, qu ando s e aprc scn-

-
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t011 a M r, F rn nk S co ficld , o
j ui s a m erican o q u e vei o jul­
g ar os p r em ia dos do últ im..
ce r ta me , á I U 2 da s p r efe rê n­
c ia s van k ces, foi t am b em a
sua (;p in ião , o q u e, por s ina l
n ão d ei xou de sa t is fa zer ao
°g r:l.IHlc c vel h o c r iador e se­
lcc io nador da Raça Gil' . e m su a
F a ze n da d as L a r un g cira s . n es­
te rn u n icip io .

A ssim. Ga rota , a Cam peã do
ce r tame , p e la s suas cn rn ctc­
ri s t ic as racia is , pas sou a sé­
lo , a in da , por a queles ntril ru ­
to s que se le va m em co n t a \l O S

fri go r ífico s. .
F o i m ai s um m ercci do t r i­

u nfo do v elho selec ion aclor. a
se ju n tar aos d e s ua long a vi­
d a de c r ia dor da R a ca , a se
junta r aos m ui to s qu e Yel~l

con q uis t a n do a ca da CXPO:'. I­

cão. em qu e se fazem cx pos i­
seu t ur os se us pl a n t ei s .

NO U LT I i\I O CE RTi\ i\1E

A~ ultimas reprcsenta çôcs, a s
en viad as pel a s F a zendas de
criação d e Ro du lfo :l\ rac hado
Borg-es , n este ano, á X I U :l
E x pos ição-Feira Ag ro- P ecu{t­
r ia de U b c rn ba . era m as das
raças Gir e N c1ore .

E las leva ram ás co leções el o
cr iado r o s s eg u in tes p rêm ios :

NA Ri\ ÇA Gm U m
cam peo na to e o vice- ca m pco­
n a to da Raça Gir. co m as n o­
v ilhas Garota e Brisa . a m ba s
ra m bcm co m pri m eir os p rê­
m ios . O p r imei ro . seg u n do e
t e rceiro p rêm ios de machos
a té 14 m ezea. com os b ezerros
Hi s tó ri co . Hu m a itá e l-l int c .

O primeiro c dois t crce iro s.
prê mio s para fê m eas dessa
idade , com as bezer- ras - Bor­
bol et a IT, F lori ria II e Gan­
dá ia.

O pr im eiro p rê mio d e con­
juntos d e um m ac ho c q ua tro
fêmeas a té q u in ze m eses d e
i d a d e , com Hi stórico,
Gan d áia . Maria Bonita l l ,
F lori da IJ e Borbo leta 11.

JUNHO 947
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N i , R,\ Çf\ N E LO RE - O
seg-un do c tereeiro pr êrn ios
pa ra mach os com 2 dentes,
com os ~arrotes - C E I LÁ O
e CANA DA'. Uma segun da
co lo cação co m o bezer ro Bom ­
bain , na categoria de machos
de 14 a 29 meze s .

A CA BEÇA
i\IAG NIFI Ci\

DA Ci\l\IPEA
GI R

Como se vê um fato a usp i­
cioso a mais, na c rô nica in tensa
c bri lhante desse denodado se le­
ciona dor ele g a do de or ig em
indiana em nosso paí s, se m ­
pre na vangua rda, ha muitos
anos.
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Estimativa do rebanho existente em G o iá s
Antes de apr esentar informes completos sobre o rebanho goiano de todas as espéc ies, por

es ta fis ficus de 19~5. é conveniente dizer algo sobre o rebanho bovino do nor te de Goiús:
A estimativa do reba n ho bovino da parte septentriona l de Goi ús é de 1. 312 . 0i 8 ca beças,

locali sadas, 311 .000 no mu nic ipio de Pedro Afonso, 200 mil no muni cípio de 'Foca n ttn ópolls.
130 mil no de Aru guacernu e 109 no de Fo rmosa c 93 no de P ort o Xuc fonn l, di str ibuind o-se o
excedente p elos demais m unt clptos de Arrai as, Dian ópolls , I taguut in s, Xutl vidude. Niquelân­
dia. Par-aná, Peixe, Posse, S. Domingos , Siti o d'Abadia, Tuguafingu c Uruassú, isso haseun d u- nos
em estatísticas mais recentes, obtidas até 31 de Dezembro último.
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FAZENDAS DE ,
CRIAÇÃO d e GIR

E INDUBRASIL

COÊLHO
e ID EAL

VENDA PERMANENTE DE

PRODUÇÕES DA MELHOR

FILrAÇÃO E LINHAGEM

Municipios de TUPACIGUARA e UBERLANDIA - Estado de Minas Gerais

o VICE - CAMPEÃO DE 1945 VÊIO AO

CERTAME LEVANTAR OUTRO TÍTULO
Quando Mr. Frank Scofield.

o juis anm ericano de gado de
corte que en t usiasm ou a quan·
tos com par e ceram á XII!."
Exposi ção - Feira Agro - Pe­
cuá ria de Uberaba, pelos seus
vereditums judiciosos e ensi-:
namentos oportunos, viu o re­
produtor Principe, de proprie­
dade do jovem selecionador
das Raça s Indubrásil e Gir,

snr. Dirnas da Cunha Machado.
em sua F az enda Ideal. no Mu­
nicipio . de . Uberlandia, .não
poude econder sua admiração
e s eu entusiasmo pelo grande
espécime que, por acaso, lhe
caíra sob os olhos.

E pediu, logo, que o animal
fosse conduzido á pista, afim
de que se pronunciasse sobre
o mesmo, antes de mais nada,

evidenciando o agrado que o
reprodutor lhe despertára.

Aí surgiu um impasse. E'
que o animal em questão ape­
na s recebera menção honrosa
do s seus julgadores e não se­
ria submetido ao vereditum do
jui z kankee, a que só tinham
direito os primeiros e segun­
do s prêmios de cada raça e se­
xo .

No cliché vemos - Mr. Frank Scofield, o juiz, americano que julgou os premiados da
X'I H'," Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba, em 1947. do ponto de vista das
aptidões frigorificas dos mesmos, admirando as marcantes características do touro

PRINCIPE.
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Ao lado,

o bezerro

PADRÃO
azulêgo, com

10 meses e 2.°

prêmio de sua

categoria. no
nosso ultimo

certame.
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A o lado e á dire
ta, o touro

PR IN Cl PE
cujas carateristici
fri g orifica s tarr
agradaram ao ju
ameri cano qu e nl
visitou p or ocasii
do ultimo certam
P rinei p e, que se '
ao lado d e se u d
no, vol tou a o n osi
recinto para ma
es te t itulo, pois
se sagrara aq
vice _ campeão I

sua raça.
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Que fazer?! Mo vimentaram
se os m embros da comissão
e, af inal, ante a ins istência de
Mr. Frank Scofield, que se
agradára demais do gra nde
reprodutor da F azenda I deal,
a b r i u - seu m a honrosa
excepção para aquela menção
honrosa e foi o " Prí ncipe" le­
vado para o picadeiro , ser-vi n ­

.do ali de motivo animado de
uma larga e entusiastica pre­
leção feita pelo juiz yankee,
traduzida pe lo dr. Carl os
Sm it h e assi stida por uma nu­
merosa assistência que o fat o
reuniu sem demora.

Foi então que Mr. Frank
Scofield chamou a atenção dos
criadores presentes para as ca­
rate ristica s frigorificas do
"Príncipe" que "e ram as m e-

JUNWO 947

lhores que se podiam desejar",
para os se us membros curtos
e arqueament o de costelas em
harmoni a com a sua extraor­
,Ünária profundidad e de cor­
po, para a largura do se u to­
fax e para a boa conformação
de suas ná degas e cu lotes.

A R EPRESENTAÇÃO NO
CERTAME

Compar ecen do á X IIL' E x­
posição A gro - Pecuária de
U beraba, a representação do
plantei I ndubrasil da Fazenda
Ideal, em Uberlandia, de pro­
priedade de D imas Machado,
era co mposta de um touro,
urn a vaca, um bezerro e uma
bezerra, dos quais tres foram
os premiados .

A F A ZE N D A IDEAL

A F a zenda Ideal , em que
D irnas Mach ado mantém o

seu extraordinário planteI da
Raça I n.dubrasil , chefiado po r
Princi pe que , seja dito de pas­
sagem, sagrou-se Reservado
Campeão da XL' E xposição­
F eira de U b era ba , está situa­
da a 12 quilômetros, apenas,
da cidade de U berlan dia e
abriga Uma se lecionada cria­
ção como não é dado ve r-se
em muitos outros parques se­
letivos do nosso País.

A F AZEN DA DO COE L HO

Na estância acima, tambem
de sua propriedade do adian­
tado criador triangulíno, tam­
bem se loc aliza o rebanho da
Raça Gir, tendo á sua frente
os reprodutores XA NDU' e
N E RO, chefes dos planteis
moi ro e chita de vermelho,
respectivamente.

- A residencia do criador
sit ua-se á Av. João Pinheiro ,
317 - Uberland ia- Minas .
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A REPRESENTAÇÃO /lNELOREII

DE ALMEIDA FRANCO NO,
DE MARiO

CERTAME
~===========,-- -===========~
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Como sempre. no ultimo certame da .
S. R. T. I\I . as representaçõ es da Raça 1'\e10re.
do pla nte i de Mário de Almeida Franco,
agora localisado na F azenda Paraíso, no
m unicíp io d e Conceição das A lag ôas , bri­
lharam, corresponclendo á posição mais des­
tacada ent re 05 se us con curre nt cs, já em
n úmero, como em s ig n if icação do s prêmios
obtidos.

Desta vez, o plantei do cap richoso se­
lecio na do- e criador de N elore leva ntou o
Vice-Campeonato da raça com Bélgi ca; dois
p rimeiros prêmios co m Ben gala e Bélgica;
todos Os p rêmios da catego ria de fêmeas

:\a pagl,na ~o la rlo, acima , o JUlZ ~Ir.
Fr~l1k Sc? fleld . assis t ido p elo consul
do se u pa is, Mr. Ceci! Cross, pelo Dr.
R om ulo Jov ra no c vá rios c r iadores ,
ent re os qu ais o sn r. M ário Franco. dá
as suas razões em eleger BÉLGICA,
a fêm ea Nelu re d e m elhor conforma­
ção frigürífica do ce r tame. Em recorte,
ao centro, Um lindo g rupo de crias da
fa zend a . E m ba ixo, o g rupo que le­
va ntou () 1.0 prêmio de conj untos de ani­
mai s registrados.

com mais de 4 de ntes, CO m esta ult im a, Bo­
ne ca c Ba tal ha e o 1.0 prêm io de co nj un tos
rez is trados da Raça Nelore , CO I11 Bnndei­
ra~tc, ~B o n eca , Bélg ica.. Bat alha c Be ng ala ,
c ulminando os seus exi tos CO m a verdadeira
consag ra ção dos méritos da Vice-ca m peã,
pe lo juiz amer icano,. ~ I r . Frank Sco íield ,
qu e lhe celebrou ~ eXl b.1l1 a,s. admiráveis ca­
rac tcr istic as racims e fn gonflCas, cama a úl­
t ima pa lavra em seleção c a primora mento ,
fazendo co l11 que, m~ l ~ uma ve z, a laureada
criação Nc lorc de M ário de A lmei d-, F ranco
ti ve sse o de stacado e mereCido lag a r a que
sempre faz jús ,

ZEBÚ
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acertada porta

SILVIO MORE m A
Agrôn om o

sucesso

do

o

escolhe
depende

citricultura

enxêrto,

da

Da

RU .... PA MPLON A, 111 - SÃO PAU LO
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nos tomporànament c, todo tn to­
rêsse. São el as : Laranja Azeda
e Agro-doce. Ju st amente estas
duas varieda des era m, p ela s
suas qualidades de resistência n
molés ti as c facilidad es de a du p­
Inção no meio. ns, mai s aprecia-

FÓRMULAS RIGOROSA·
MENTE CIENTIfiCAS.
EfiCÁCIACOMPROVADA.
ORIENTAÇÃO E DlRE·
çÃO DE TfcNICOS
ESPECIALIZADOS

He prese utunto pu ro o Estnclc do R io d e .Jo ne iro :
REPR E S ENT A ÇÕE S INGLASIL L T OA .

lhen da 1110 nrenee. li _ sala 30Z ~ Tel. 43_B115 _ Calt a Postal 2!(l5

R I O D E JANEIRO

Olre ç Bo C le nt inco I

Prot. Dr . Dori va l da Fo n seca Ri btJ:ro
Prot. Dr . T h eodoro Lion dtJ Ara ujo
Pro ' . Dr . Laer t e M acha do G uirnar.u

T6 e nlco R. I Po nl óvelJ

O ui m i co, Detllvio Fonseoa Ri beiro

Produtos Veterinários VITAPEC Ltda.

F(HOVU MIL • Ve rmfflll'lJO com base d e fenotloz lno.
SUL FA CURSIHA • .Alntl -dl or r&lco COm bas. d e sulFogu anld lna .
SAHA· RElll • lI:ecalclflconte poro a nimais dom éstic os.
u o . Vita mIna D2 . 11'1 dos. macIço (2.QCX).OOO U. I.)
SULFA-GEl ' Pomada on tl -ll'Ife ccl osa • clc a trlzo nle .
VITAM INA E '"VIU":' . Ind Ica d o nos ccscs de ob6r to, u .

ter llldade • hlp op lo sla d os fê meas} no ono fradlslo, no
ob6rto Infeccioso e como e st Imula nte elo opetlte sexuel.

f STRO·REl IL • C om base de p roplnat Q d e dl e tll-. 51I1be sfro l.
[ndle od o nos COS05 d . re tençã o d. p la ce nta , nos Inlec­
çõ e s ute rinos e po ro pr ovoca r O ele.

VACINA CONJRA A MAN QUEIRA "VITAPEC" • Prev.ntlvo do
carb únculo slntomótlco .

VACINA CONJRA AI RUCEl OSE '"VITA PEC" (A• •:ctn l . ll ) Pr . .... n­
t lvo d o abôrfo bo vino po r br uc. la obo rtut.

* S O ll CITEM, NOS a mostra s, literat ura I e not Ic Ia s d e .
t a lha d os 16 b re o nOlla vanta jo so p la na d . v.nda l

rnilcm o estabelecimento das
seguin tes conc lus ões :

1 - E m virtude da doen ça
" u-ls tcz a " , cuja causa a inda per­
man ece d esconh ecida , du as va­
rI cd nd es-cavnlo incluidas nest as
e xp eriê ncias perderam , p elo me-

A muda de cit r us, como di sse
um emér ito profess or, é a ped ru
angula r- da citr icult u ra .

Xa muda cí tr ica devemos co n­
sidera r 4 ca r nc tcr-ist tcas funda­
me nta is; a var-Ieda de-ca va lo 0 11
por -tn-en xê r -t o, a variedade - en­
xertu - a confo r mação e o vl­
go r,

S ó a conformação e o vigor
podcm Se I" direta e rúp idnmente
a precia dos por uma s imples ins­
peção da m uda , j ú o m esmo não
ac ontece em r elação às ou­
t ras du as ca racter íst icas _ o
ca va lo e o cnx êr to - p o is , às
"YZl'S, mesmo os técn icos c p r' á ­

tiros em cit r ic ult ura não conse­
gue m estabe lecer Com segura nça
a sua identida de .

P ara o ci tricu ltar um êr r o Oll

e ng a no em r ela ção ia va r lcdado ­
cn x êr!o, embora possa t r'uzer -Ihe
~ ra/HIe s, prcj u izos , não e de lod o
i rrepu t- ável. A sôbre~e l1x (;' r t i a,

que se pode fa zer em qu a lquer
I d ~Hlc da plan ta , permi te subs tl­
tu ir a co pa de uma va r ie dade in­
c1 e s <.'j ú v ~ l (Ba hia . p . ex .) por ou­
í ru va lins a ( Ba ian in h u ) , E a li,
Il!cs mo a subs tit uição de cspécips
di f'er-ent es ~ponll" ] o po r la r an ja
p: c nx.) se r-ra conseguida sem "i ~
ficu 'l dades.

" Ú o me smo não acon tece CO Ill
o cavalo que, lima vez fo rmada
u planta , SOmos fo rçados a man­
ter a te a sua mor tr-, o u a rr'a ne: ~
mente. CoI

~ão seria portan n, exagê rn
uf'irma r-se (IUc, dent r.. as 4 '

I ls tl ..... ca -rue (' ~·Is.lCas ~lJ)I"~se ntadas. sej a
a q ue s tão d~ va rIedade cava lo H
de m: uo l· . lInpo r tflnci a p ara II
mtnl u de c if rux .

J ulgamo s. pois de g r a lld" '• ". • < ,.... U I -
ge ncru , Ivulga r de m an eira um -
pIa ,?S r csu ltad,os obti dos nos
expcn!.lIe ntos Icit os pa ra deter­
nll1~ açao de q U31 S as melho r es
vnrietlades-cava !o pa r a a enxe r-,
tia ,, ~ n.oss Cl s In' Lncipnis var ie da _
des c tu-icas.

Esses ex perimen fns, rea liza dos
na Esta ção E xperimen ta ] de Li­
m eira, q ue es teve sob nossa di.
re ção desd e 1932 até 1941, pe1'-
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da s em São P a ul o, (Azeda ) e
na República Argen ti na (Agro­
-doce ) •

O compo r tamento d esta s va­
ri edad es a té o aparec im en to da
" tristeza" na E st ação E xp eri­
mental de Limeira, es te ve abaixo
da médi a, tanto com re lação ao
desen volvimento das pla nt as co­
mo quan to à prod ução.

2 - A Tangerina Cra vo, va r i e­
dade ai nda n ão ut flíaada com o
cav alo, demonstrou bom co m ­
por tam ent o com as 3 va r íeda­
des-en x êr to, a prox ima ndo-se dos
melhores cava los quando enxer ­
t ada com pomeIo Mnrsh Sccd­
Iess, No e nta nto, devem os re­
gistrar que as p lanta s e n xer ­
tadas sobre es ta va r- iedade
ini ci am a produção tardinm entc,
o qu e cer ta men te co n t ribue de
maneira fa vo r úvcl pa ra a ce le r ar
o seu _crescimento na Inse de
for ma ção.
. O,bservaçõcs futuras podcr'fo
in dicar .uma m elho r pos ição
dest a vari edade como ca va lo.

~ - A Laranja Lima , cujo em­
prego ~omo ca va lo é q uase des­
c~n hec!d o , . vem . dcm custrnnrto
na? . d i íc ri r muito da la ra nja
Cnlp!ra c dct urtuinou a té d esen­
vo lvllllen to. muxmm às pl an tas
qu an do f OI enxí.'I·lnda CO Ill 101­
~a nj a P era. Qua n to a produção
este ca va lo co loco u-se em se ­
gundo l ug m- q uand o o e n x êr- t
e ra lar anja Pern : em t c rc ei r~
qu a ndo ~nx~ r t ado como p ometo
.l\ful's h S t.'l' II JtoS"i; e om q uut-I o
q ua ndo enxe r tado COm l nrn n !
11 ' ' I A I . • .. .. jaarunm Ia . arn njn Lirnn í

Ilui f • I .. n-. um avo ra ve men te em rel ação
a porcen tagem de ca ldo nos Ir­
los das vnrj.cd:lt l e s-en xê r t ~ . u-

,t - O Lim ão Cravo, tão co
nhocldo com o bom cava lo -, . (I " . em
ulgum us rC~H~e s \ 10, Viçosa e
T uclIInan) fOi sohre puja.lo c
I) ~OdUç ii o nest a s ex pe r ie' n ' m. C " erasp -I ns la r nnjas aJpl ras e Lim '
limiio ru goso c IlIna. d a l ' c l'~I ~ '
Qu an to no desenvol " lJllcnto I .
p lan tas em a lt ura co lOCOU_se 5aIS

I I . I' cs eca va o em ugnr m el ro e n t re
12 vurtcdndcs expe l'imen ta I as
E ' ' I I · l as .
~ sens ivc a s ua elHlcncia d

formar plantns de CO pa I,' '''' ' ,eI . < ulXa
e ~rga , nO q u.c somente é so bre_
pUjado pel a li ma da P érsi a
N.~s ~on d!ções de nossds' ex­

pert enCias es te ca va lo vem de­
mon.slrando g ra nde s ucct ib ilida_
de a go mose Clunnllo enxer tado
com .pome.lo .Marsh Seed less c
la! a nju Ba ~a.n lllha , fat o es tc qu e
Ilao se ve.rthc~u q uando a va r ie_
dade-en xert o c 3 lar a nja P era
E' in ter essanl e me nc io nar Cl ~I~
bons result ados foram ob ti do s
em Tucuman co m este ca va lo O
caval o de limão Cr'a vo deter~i.
n,a sens ivel precocidad e nas va.
r l;.ed ad es-enxêrto, tanto em reIa­
çtl O ao in icio de IH'odução como
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em rel açã o a época de matura­
çã o dos frut os.

5 - A Lima da P érsia é, sem
dúvida, uma das va rie dade s ma is
i ndi cadas para a enxert in da la­
ran ja P era, cujos frutos tomam
bom desenvolvimen to , r eduzindo
a porcen tagem de refugo por
tama nho (lipos 360 e menores ).
Até a última colhe ita a nnlizada
êste cava lo ocupa o primeiro lu­
gar qu an to ú produçã o. q ua ndo
enxer tado co m lara nja P era,
Qua ndo o enx êr to é Inrun ]a Baia ­
ninha êlc é supla n tado somente
pelos cavalos de laranja Caipir a
e limão rugoso, ao passo q UI'
tcm pequen a p rodução com cn­
x êr-tc de pom elo Marsh Seed less.

A co nfo rmação das pl antas en­
xer tada s em lima da P érsia é,
como no caso ÚO limão Cravo,
bastant e achatada , o q ue é va n­
taj oso para a co lhe it a dos fr u­
tos. E la determ ina precoci dad e
de produção c de m aturação dos
Ir u tos.

A Iimn da P érsi a não se mos­
tra vant ajosa co mo cava lo para
lar nnja Ba ian inha C p r-Inc ipa l­
men te para o pomclo ~131'sh

Secd lcss.
Com êsses e nxer tos as p lnn­

tas nprcscn tam pre co cemen te,
CCI'!OS sin tomas ele cxgo tnmt-nto ,
co m qu ed a prematura das folhas
e mesmo certa s lIsce lihilidade à
go m ose.

li _ O Li mã o Rugo so (nnclo -
nal ) tem demonst rad o nesta ex­
p er-l ên cln se r óti mo cavalo I ) a~a
pomclo Mars h Scerllcss e. lnr anJa
Bni n n lnhn- n as 12 vnrlcrlndcs­
cnvnlo extlC'l'imcnlnclns, ap enas
fi Inranja Caipi ra pod e ser cqu l­
pnradn a ês te ca v? lo. As l,lla!1­
tas cnxl' r la llas sobre o JIl11ao
rU!-l:OSO tem urn mlc dcscn vo tví­
m onto co pa de con for mação r e­
g u ln r ~ no t áve l produ ção, q ue é
m úxlmn com pomcl o :\farsh
Seedlcss c somen te inferior à
ela G~l ip irn na c nxcr tín co m
n :liu lli nha ,

Hes snl va a po ssihili dad e d êste
cav alo não d et erm inar lorura du­
raçã o das plan ta s ne l ~ e nxer ta ­
das (o pé Irnu c o deca i precoce­
menl e), pode-se a fir mn r qu e o
li mão Hugoso reve lou -se comO
um dos c' l\·a Ios mais infcressan·
tes pam rc(ol'mar os nossos la-
r anj ai s. . ' .

A an:llise teclll co-comercl31
cios fr ufos, na ('olhei ta de 1942,
ind icou qu e o limão nugoso in­
Une cI l'sfavor :'l\'clm ent e em rela·
ção Ú porcentnl3"em de. ,caldo e
à relnçiio de aCidez : soll do s SO ~
lú" ei s do ca ldo nos frutos das
va l'icda des-c nxêr lo,

7 _ A Laranja Ca ipi ra, qu e n.a
pr imei l'fl fa ~c . de desen vo.lvI.
men ta da cJtncult ul'n paulist a
« ~omo aconteecu na Califór nia ,

.África do Sul, Pa les tina e Argen-

tina ), foi r el egad a a segu ndo
p la no como var iedade-cava lo em
vista de s ua gra nde s uce tib iJida­
de à go rnos e, vem demo nstran­
do n est as c xper lê ncias:

a ) ' G r a n d e produtividade
q uando enxer tada co m Iara n ia
Balaninh a , pom elo Marsh Seed­
Iess e lara nja Pera.

b ) Qu asi nen huma infJuên cia
para aumentar ou diminuir o
tamanho dos fru tos das varíed a­
des-enx êrto.

c) Pou ca precocid ad e quan to
ao in íci o da prod ução e na ma­
turação dos frutos.

d) Descnvolvlmentc máximo
da copa qu ando enxer tada com
Bai an inha ; segundo luga r quan­
do en xertada com Pera; ter cei­
r o, qu ando o cnx êr to é o pomcJo
Marsh Scedless.

c) Certa te ndência para pro­
du ção de fru tos de amadure ci­
men to tard io (segunda flor-ada}
qu ando há Inl ta de chuvas em
setembro .

f) Resistên cia ti gomose até
ati ngir com pleta formação. ,

A an áli s e técnico-comcrcl al
dos fru tos na colh eita de 1942
indicou qu e a Inrnn]n Ca ipira
parece mi o influir fuvorúvc! ou
rlesfuvnràvel tnente em re la ção a
estas c:lJ'aCll' rislicas dos fru tos
das vnr-iedud es-cnxêr'lõ-

8 _ Podem , pois, se r fei­
tas as seguintes recomcndn çõce
q ua nto :IOS cavalos a se r-em c_m­
prega dos lias novas pl anl:1çoes
cíl ricas em oo nd fçõcs se nu'I hn n­
tes às da Estação E xperimen ta J
de Limcirn :

a) Parn Inr nn] n Bniani nh a:
1.0) Larunjn C:lipira
2.0 Limão Hugoso I'\aciona l
3 .0) Laran ja Limn
b } Parn Iarnnj a Pcra :
1.0) Lim a da Pé rsia
2 0) Limão Cravo . '
3,0) Lnr nnja Lima c Cn~p lra
c) Para pomelo Mut -sh Sccd -

lcss : '!ll.T • al
1.0) Limão H~J~OSO x acio n
2.0) Laranjn CalJJlra
3,0) Lnrnnia Lima
9 _ Em vista do bom ~ompor­

tumcnt o da Inra nja CalJJlrn co~
as 3 \'ar iedndes-enxêr l? cxpcr~~
mentad as, pa rece r•.lZorlvel 10<11 ­
cnr Olos êslc c3'::1 10 p~.ra .ou t ~~~
vari ed ades de un porl,1I1C13 .
I~ erc i al em nOSSO E~ tado. l ~I S
corno : l a ra n j~s l -ra Ol Il ~l , Ba~.;~~
U ma ; la ngerm as Cra\ o, ~ , I
xiri ca ; limões g:lJego e T3Itl ,

10 _ As lara njas Azeda e
Agro-doce cor~ l in!IlHn s(' ~ d,o ~~
cava los m rlis Incllcaclos p .tI a
limões vcn ladei ros, ist o é, aquc~
Jes denominad os Sicilia no , Eu­
reka, Lisb oa, Genova, Vi1n,fra n~aJ
etc., pois estas con~b l ~aç,oc~
most raram per feita I'CSlstcn cW u
" t ris teza".
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30 Dias - J U NH O, 1947

FASES DA LUA

L ua che ia a 3

Q uarto minguante a 10

Lua no va a 18

Q uarto crescente a 25

A LA V O U RA
DO M Ê S

NA LAVOURA

Colheita de café e trabalhos
de lavag em , desp o lpa mento e
secage m. Colheita dos últ i­
mos capuc hos do algodoal.
A rrancametno e queim a das
saqueiras. Co lhe ita e seca­
ge m das folhas de fumo.
batatinha, batata doce, feijão,
man dioca, alfafa, milho e soja.

Planta -se café, melancia,
melão, pepino, centeio, aba­
caxi, v ideira, macie ira, perei­
ra, caquise iro e amoreiras .

Colhe-se algodão, café, man­
dioca, tomate, ba na na , co uve­
flor , ervilha, repolho, a lfafa,
cana de açúcar, milho e sorgo.

NO POMAR

Colheita de laranjas, tange­
rinas e demais citrus .

P óda e ca iação dos troncos
de árvores citricolas.
Enx ertam-se as plan tas de fo­
lhas caducas : videiras, maciei­
ras , pereiras , caquisei ros e
am e ixeiras.

NA HORT A

Inicia-se o preparo da terra
para as plantaçõ es de Se tem­
bro.

Tran splantio da s mudas do
mês anterior. E mbora não
se ja um mês apropriado para
a seme adura da s hortaliças,
em ge ral, pode-se semear ain­
da, rabanete, nabo} couve, re­
polho, alface repolhuda, etc.,
d even do-se ter cuidado em
proteg er os cante iros con tra
as prováveis g ead as.
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1 Domingo
2 S eg-un da
3 T erça
4 Quarta
5 Q uinta
6 Sexta
7 Sá bado
8 Domingo
9 Segunda

10 Terça
11 Quarta
12 Q uinta
13 Sexta
14 Sábado
15 Domingo
16 Segunda
17 Terça
18 Q uarta
19 Quinta
20 Sexta
21 Sábado
22 D omingo
23 Segunda
24 Terça
25 Quarta
26 Quinta
27 Sexta
28 Sábado
29 Domingo
30 Seg unda

S. Firmino
S. E rasmo
S. Ov idio
S. Q uirino
Corpo Crist o
S. No rber to
S. L ícarião
Sta , Calipsa
S. P rimo e F.
Sta . Margar.
S. Barn abé
S. Onofre
S. Ant. P ad.
S. Bas. Mag.
S. Victo r
S. Aureliano
Sta. T he reza
'3. Arm ando
Sta. Julia na
S. Si lv ério
S. L uiz Gon .
S. Pau l. Nala
N. S. P er . So.
S. J oão Bap t,
S. Gui lherme
S. Sa lv., sup.
S. Ladis lau
S. Irin, L. II
S. P edro, S.P.
S. Marça l

NO JARDIM
t

Mês marca nte do início da
fase hiberna! de certas p lan- r

tas, como as ro seira s , que co­
meçam a soltar as folhas; pal­
ma de Sa nta Rita, Gloxín ia,
íris, tinh orõc s, etc . Em al­
g uns lug ares, dá-se início à
poda das rosei ras .

HORÓSCOPO
DO MÊS

A s pessoas nascida s em
] unho são alegres , despreo­
cupadas c co nfian te s no fu­
turo ; são ro mà nticas, apre­
ciam as festas e os diverti­
mentos ; algumas levianas,
mas nunca infi eis. Os ho­
mens são indolentes c despre­
zam, às vêzes, as oportunida­
des para tr iunfar. Gasta do­
res, assumem com pro m iss os
superiores às suas possi bilida­
des .

Os nascido s nêste mês têm :
co mo astro tu te lar - Mer­
cúrio; pe dra ditosa - Agata '
f1 ôr propícia - Papoula ; cô~
res favoráve is - Verme lho
Lil áz, Verde e Branco ; mese~
felizes - Fevereiro Maio
J ulho e O ut ubro; di~ afortu~
nado - Domingo.

Devem casar-se com pes ~

sôas na scidas em Ma io, J ulho
Outubro o u Dezembro, ,

\
Se us número s fa tídicos são :

7, 52, 85 e 100.

ZEBú



Ao lado : o m agn í...

fico garrot e d a Raça

Gil':

CHAVANTES
de 26 mezes de idad e

ao levantar o Vice­

Campenoa to da Ha­

çn. na l L'' E x pnsi çfio

l t egunul d e Hru-rc tos.

E ' fi lh o d o famoso

r uçndor GUILHE R­

ME, e da r ep r od u­

tora P ádua, ambos

regist rados.

FAZENDA 115 A N T A LUZIAIJ

q ue ulu-Ign o Iamuso pl ant e! Gil" regiatru d n d e Marc a " .IP" . cn m 150 fêm eas c
du' fiad o pelo ,])111'0 s a ng ue.' L\IP EH AIl OH, p roprfed arh- do a nt igo svlec ionndor

JUCA PADUA
s it ua d a a J J qnil ô­
m etros d a cldn dc d e

BARRETOS Esl. dr Sno Pmdn
Ci:l, Puuli st u

Ao 1:1( 10, C'II1 Illilgnifi('o

f1 agranll" a Iurunsa re-

jl l't ldlll n r a

RO S EIRA

c s ua u ltl mn {Tia . A

exl ru ordi nut' in mâ e d e

Arélj:!li o a in da é umn

d as pri meh-a s fi gura s

d o udmlrnvcl p lu ntel

(ii I', tln l'I'i a ~' lio cé lebre

de Jucu PllllulI .



FAZE NDA

MONTE
ALEGRE
Selecionada criação de galo in ­

di ano das Raça s Gil' e Nelore,

situa da a poucos quilometros da

cidade.

t
Acima : VIOLEmO, excelen le

garro te da Raça Nelor e, com 36

meses, mar ca "VR".

No centro: ROSETA, !ilha de
:\larf im e Fronteira, 1.0 premio da

. -Baça Nelo re no ce r tame recente
de Barretos, com 32 me ses.

Em baixo : CUBANA, excelenle

fêmea da Raç a Gir, registrada,

tendo ao Indo o bezer ro "Caxias" ,

com seis meses ap enas.

]R.

Es ta do de São Paulo

BARR ET OS

anti go comerciante e criador de
gado fino no mu ni c íp ío de

COSTA

.:" PROPRIEDADE DE

VERISSI MO

+ \ .. . - f'


